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Impulsionado principalmente pelas aquisições de ônibus para renovação de frotas urbanas e 
intermunicipais, o mercado apresentou uma sensível evolução em comparação com as vendas 
de 2018, alcançando 19 mil veículos comercializados até novembro deste ano, cerca de 40% 
a mais que no mesmo período do ano passado. Também contribuíram para o fortalecimento 
do mercado aquisições de ônibus para linhas rodoviárias e o programa federal Caminho da 
Escola. A expectativa tanto da Anfavea, associação das fabricantes de veículos, como dos 
executivos das principais montadoras, é de que o total de vendas de ônibus até o fi nal deste 
ano supere a marca de 20 mil unidades, um fato bem animador para uma indústria que se 
livrou recentemente da crise dos últimos anos.

Enquanto se aguarda a retomada da renovação de frota para fretamento e turismo e a 
reversão da queda das exportações, as fabricantes projetam para 2020 um cenário favorável, 
com base nas atuais condições macroeconômicas, embora sem volumes de venda muito acima 
dos registrados em 2019.

Diversos temas vão atrair a atenção das fabricantes e dos operadores de ônibus nos próximos 
anos. A adoção de propulsão alternativa e combustíveis menos poluentes para o cumprimento 
das vindouras regras de redução de emissões nos centros urbanos exige decisão com certa 
urgência. Os empresários de transporte também estão atentos para a chegada de novas tec-
nologias que tornam a operação mais efi ciente e menos dispendiosa, e, como declarou um 
dirigente de entidade setorial, precisam entender como as inovações podem agregar valor 
ao seu negócio e qual a melhor maneira de aproveitá-las.

No âmbito do transporte de passageiros não faltam ações decisivas a serem tomadas a 
partir de 2020. 

Um ano de avanço signifi cativo

EDitoriaL
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 MONTADORAS

O novo Volksbus 22.280 ODS é equipado com o motor MAN de seis 
cilindros e 227 cv de potência, além de suspensão pneumática 
e eixo direcional na frente para facilitar as manobras

Volkswagen produzirá o ônibus 
de 15 metros em 2020

Atenta às boas perspectivas para o mer-
cado brasileiro, a Volkswagen Caminhões 
e Ônibus prepara para o início de 2020 a 
produção do Volksbus 22.280 ODS. Este 
ônibus, que foi exposto no encontro anual 
da Associação Nacional das Empresas de 
Transportes Urbanos (NTU) em Brasília, 
em agosto passado, teve o seu pré-lança-
mento realizado em dezembro na fábrica 
de Resende, no Rio de Janeiro.

“O ônibus de 15 metros tem sido um su-
cesso e superado as expectativas da em-
presa”, afi rma Jorge Carrer, gerente exe-
cutivo de vendas de ônibus. “Desde que 
foi mostrado pela primeira vez no evento 
da NTU, os clientes entenderam qual é o 
conceito do veículo e como ele se ajusta às 

SONIA MORAES

necessidades do transporte público”, diz.
Segundo Carrer, o Volksbus 22.280 ODS 

de 15 metros, com motor MAN de seis 
cilindros e 227 cv de potência, com eixo 
direcional na frente que facilita as mano-
bras, suspensão pneumática e transmissão 
ZF de seis marchas, é um veículo adequa-
do para rotas ou linhas que necessitam de 
uma capacidade maior de transporte, mas 
que não comportam um modelo de grande 
porte ou com custo de aquisição e opera-
cional superior, como um articulado con-
vencional. “Essa era a nossa ideia inicial e 
foi bem entendida pelos operadores. É um 
ônibus que tem capacidade maior de car-
ga e ao mesmo tempo não carrega todos 
os custos operacionais e de investimentos 

que um carro articulado ou com motor tra-
seiro”, observa o gerente da Volkswagen 
Caminhões e Ônibus.

Mesmo antes de ser lançado ofi cialmen-
te, o Volksbus de 15 metros, com capa-
cidade para levar aproximadamente 115 
passageiros, já tem 25 clientes de oito ci-
dades interessados em adquirir o veículo, 
segundo Carrer. “São capitais e cidades de 
médio e grande porte que em breve vão 
precisar renovar as frotas ou comprar veí-
culos maiores e estão vendo no modelo de 
15 metros uma alternativa econômica bas-
tante viável. Estamos estudando essa pos-
sibilidade e discutindo com seus órgãos 
gestores e com o sistema de transpor-
te a viabilidade de se colocar um veículo 

Maior capacidade de pasageiros e menor custo operacional são os destaques do novo Volksbus de 15 metros
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alternativo”, diz o gerente da Volkswagen.
Segundo Carrer, essas cidades têm veí-

culo de grande porte que passam maior 
parte do tempo rodando vazio. “Elas têm 
um carro adequado para horário de pico, 
mas no entrepico acabam carregando um 
peso morto. Então, no momento de reno-
vação, os operadores enxergam no veículo 
de 15 metros uma alternativa viável.”

A vantagem do chassi Volksbus, segun-
do Carrer, é que atende sob medida às 
operações de alta demanda, ao combinar 
o aumento em torno de 30% na capacida-
de de transporte em relação aos ônibus ur-
banos tradicionais e ainda reduzir o custo 
operacional em comparação a outros veí-
culos maiores, como é o caso dos articu-
lados.

Segundo a Volkswagen, o chassi Volks-
bus 22.280 ODS foi projetado para ofere-
cer o melhor custo-benefício, já que reduz 
o consumo de combustível em relação com 
outros carros de alta demanda e amplia 
o conforto e a segurança de passageiros 
e clientes. Além da suspensão pneumáti-
ca, item fundamental para o bem-estar a 
bordo, principalmente em terrenos de pa-
vimentação acidentada, o ônibus de 15 
metros tem o posicionamento do terceiro 
eixo na dianteira, o que permite que o veí-
culo alcance a capacidade de carga de 22 
toneladas e, ao mesmo tempo, possibilite 
as mais diversas confi gurações, de acordo 
com a necessidade da operação.

CONFIANÇA – Carrer afi rma que a 
Volkswagen está animada com a boa re-
ceptividade do novo ônibus de 15 metros e 
espera que este novo modelo, assim como 
os veículos vendidos para o programa Ca-
minho da Escola, contribuem para o au-
mento de participação da marca no mer-
cado brasileiro em 2020.

“Estamos confi antes que 2020 será um 
ano bem melhor para o mercado brasileiro 
e para a Volkswagen. O setor de ônibus foi 
muito bom para a empresa e estamos en-
cerrando o ano com muito orgulho daquilo 

que conquistamos”, comenta Carrer.
No acumulado de janeiro a novembro a 

Volkswagen Caminhões e Ônibus vendeu 
5.087 Volksbus no mercado brasileiro, um 
crescimento de 74% em comparação aos 
2.924 veículos comercializados no mes-
mo período de 2018, segundo a Associa-
ção Nacional dos Fabricantes de Veículos 
Automotores (Anfavea). Com este resulta-
do, a empresa fi cou em segundo lugar no 
ranking de vendas do país e superou per-
centualmente a expansão do mercado, que 
foi de 39,6%, com a venda total de 19.009 
ônibus, ante 13.616 veículos emplacados 
nos 11 meses de 2018.

Este incremento, segundo Carrer, deve-
se ao sucesso dos ônibus Volkswagen nos 
mais diversos segmentos. Entre os minis e 
micro-ônibus, representados por modelos 
como o Volksbus 9.160 OD, as vendas atin-
giram 2.250 unidades até novembro, com 
alta de 88% segundo os números apura-
dos do Registro Nacional de Veículos Au-
tomotores (Renavam).

“Depois de perder participação no mer-
cado de ônibus durante a crise, caindo 
para 16,1% em 2016, a Volkswagen con-
seguiu ganhar pontos percentuais e alcan-
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fatia chegou a 27,9%”, afi rma Carrer.
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na capital.”
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ônibus. “Depois de uma crise muito forte 
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positivo e as perspectivas para 2020 estão 
sendo revistas para melhor e isso benefi cia 
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vel e custo mais barato para as empresas, 
facilitando o acesso do cliente ao crédito.”
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Jorge Carrer: “Estamos confi antes em que 
2020 será um ano melhor”
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No segmento de urbanos alcançou 76,6% de expansão até novembro, 
no escolar 26,9%, no fretamento 55%, no rodoviário 51%e no micro-ônibus 
30,5%, fi cando com 52,9% do mercado total

Mercedes-Benz comemora bom 
resultado de vendas de ônibus

A Mercedes-Benz termina 2019 come-
morando o bom resultado alcançado no 
mercado de ônibus e se prepara para que 
2020 seja um ano ainda melhor. “Este ano 
foi fantástico para a marca com a ven-
da em praças que não eram tradicionais, 
como Curitiba e Salvador”, afi rma Walter 
Barbosa, diretor de vendas e marketing de 
ônibus da Mercedes-Benz do Brasil.

No acumulado de janeiro a novembro 
a empresa alcançou 52,9% de participa-
ção no mercado total de ônibus, que re-
gistrou vendas de 18.837 veículos (con-
siderando somente o segmento acima 

SONIA MORAES

de oito toneladas), 45% a mais que no 
mesmo período de 2018. “Com o em-
placamento estimado de 1.500 ônibus 
em dezembro o setor fechará o ano com 
20.500 carros, o que será um excelente 
resultado”, diz Barbosa. Comparado aos 
15.081 ônibus vendidos em 2018 o cres-
cimento será 36%.

Este avanço, segundo Barbosa, se deve 
a dois segmentos – o escolar e o urbano 
–, que puxaram as vendas de ônibus no 
mercado brasileiro. “No Escolar tivemos 
o emplacamento de 2.500 ônibus no ano 
passado e 3.507 ônibus até novembro, 

105% a mais que no mesmo período de 
2018, e em dezembro será fi nalizado a 
venda do lote restante de modelos es-
colares, completando os seis mil veículos 
que foram disponibilizados para compra 
por meio da licitação aberta no fi nal de 
2017 e início de 2018”, explica o diretor 
da Mercedes-Benz. 

“Os urbanos, que teve um incremento 
de 45% nos 11 meses do ano, de 5.374 
para 7.782 carros, foi o que mais contri-
buiu para as vendas de ônibus e isso ocor-
reu por causa do aumento de tarifas no 
transporte público das grandes capitais, 

O mercado de ônibus rodoviários 
cresceu 21% até novembro deste ano
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como Salvador, Belo Horizonte, Brasília, 
Curitiba, Recife e Fortaleza. Além disso, 
tivemos a conclusão da licitação das em-
presas de urbanos da cidade de São Paulo, 
que compraram dois mil ônibus, dos quais 
1.600 são da Mercedes-Benz”, detalha 
Barbosa.

No segmento de urbanos a Mercedes-
Benz manteve a participação de 76,6% no 
acumulado de janeiro a novembro. No es-
colar a fatia da empresa foi de 26,9%, no 
fretamento 55%, no rodoviário 51% e no 
micro-ônibus 30,5%.

O mercado de fretamento, que nos úl-
timos três anos vendia de 500 a 600 ôni-
bus por ano, emplacou até novembro 
1.123 veículos, registrando uma queda 
de 40,6% sobre os 1.890 veículos vendi-
dos no mesmo período de 2018. O diretor 
da Mercedes-Benz não considera a que-
da preocupante, uma vez que este setor 
é estimulado pelo desempenho da indús-
tria, que neste ano está muito bem, e com 
a venda de dezembro é provável que ul-
trapasse 2018. “O que explica esta queda 
é a antecipação de compra por conta da 
exigência do uso do elevador de acessibi-
lidade”, comenta Barbosa.

O mercado de rodoviários cresceu 21% 
no acumulado de janeiro a novembro, se-
gundo Barbosa. De 1.833 as vendas au-
mentaram para 2.221 veículos. No de 
micro-ônibus o aumento foi de 45%, de 

A mais recente negociação da Merce-
des-Benz foi fechada com a cidade de 
Brasília para renovar a frota do sistema de 
transporte do Distrito Federal. O contrato 
envolveu a venda de 630 ônibus urbanos 
para cinco empresas – 320 unidades para 
a Viação Pioneira, 130 para a Urbi Mobili-
dade Urbana, 70 para a Auto Viação Ma-
rechal, 70 para a Piracicabana e 40 para a 
Taguatur. As entregas já foram iniciadas e 
a previsão é que todos os veículos estejam 
em operação até janeiro de 2020.

“A Mercedes-Benz vai fornecer a maior 
parte dos ônibus para renovação de fro-
ta na capital do país. A boa performance 
de nossos produtos, assim como os servi-
ços oferecidos pela marca, foram fatores 
determinantes na hora da negociação”, 
afi rma Walter Barbosa, diretor de vendas 
e marketing de ônibus da Mercedes-Benz 
do Brasil. 

Com a renovação, a população local e 
os motoristas passam a contar com mais 
qualidade, conforto e segurança no trans-
porte público. Para as empresas, os ônibus 
Mercedes-Benz oferecem reduzido consu-
mo de combustível e baixo custo operacio-
nal, assegurando a rentabilidade desejada 
pelos clientes.

A Viação Pioneira é cliente tradicional 
da marca desde 2003 e possui uma frota 

100% Mercedes-Benz com mais de 600 
ônibus. A Urbi Mobilidade Urbana é clien-
te da marca desde 2013, com uma frota de 
500 ônibus.

A Auto Viação Marechal, atua com 
uma frota de 464 ônibus Mercedes-Benz 
no Distrito Federal há seis anos, mas sua 
trajetória com a marca tem mais de cinco 
décadas. A Viação Piracicabana é parceira 
da Mercedes-Benz por mais de 40 anos. 
Em 2018 adquiriu 120 ônibus da marca.

A Mercedes-Benz fez parte da grande 
renovação de frota em Brasília, que acon-
teceu entre os anos de 2013 e 2014, for-
necendo um total de 2.000 ônibus para a 
capital do país. “Foi uma venda histórica 
e, de lá para cá, a marca se consolidou no 
Distrito Federal pela confi abilidade e baixo 
custo operacional que resultaram na venda 
de 630 novos ônibus nessa renovação”, diz 
Barbosa. 

EMPRESAS DE BRASÍLIA COMPRAM 630 ÔNIBUS URBANOS MERCEDES-BENZ

2.899 para 4.204 unidades. O avanço na 
venda deste modelo, segundo Barbosa, é 
devido à migração que está ocorrendo por 
causa da queda na demanda de passagei-
ros. “Então está tendo uma procura maior 
por carros menores”, diz o executivo.

DESAFIOS – Para 2020, há alguns desa-
fi os a serem vencidos, segundo o diretor 
da Mercedes-Benz. “Um deles é o fato de 
ser um ano eleitoral, que impacta direta-
mente no mercado de urbanos e escolares, 
pois as licitações acontecem no primeiro 

semestre e desacelera no segundo e são 
segmentos ligados ao poder público e mu-
nicipal”, diz Barbosa. 

“Algumas empresas estão mais otimis-
tas. Ao analisar as condições macroeco-
nômicas do país, estou confi ante em que 
o próximo ano será melhor para o Brasil, 
mas não consigo enxergar um volume de 
ônibus maior que em 2019 por causa das 
eleições, pois não teremos um ano cheio-
segmento escolar será crucial para mudar 
o patamar do mercado”, afi rma o diretor 
da Mercedes-Benz.

Walter Barbosa: “Este ano foi fantástico 
para a marca”
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em dezembro o setor fechará o ano com 
20.500 carros, o que será um excelente 
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Ônibus rodoviário Mercedes-Benz.
Tecnologia que não para de atrair
novos passageiros.

Os novos ônibus rodoviários da Mercedes-Benz possuem inovação e tecnologia em
cada detalhe. Desde o projeto à concepção, utilizamos o que há de mais moderno,
alcançando um padrão de conforto e segurança nunca visto. Tudo isso aliado aos
mais baixos índices de emissão de poluentes, à economia e à durabilidade para rodar
em diversas condições de pavimento. Uma verdadeira revolução no transporte
coletivo, que eleva a outro nível sua experiência a bordo de um Mercedes-Benz.

CRC: 0800 970 9090 | www.mercedes-benz.com.br

Seja gentil. Seja o trânsito seguro.

mercedesbenzonibus mercedesbenz_onibus www.busclub.com.br

Referência em ônibus.

7010_Mer_An. ônibus robô_Rodoviário_Assobens_420x280_Fab.indd   1 12/06/19   10:36
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O novo sistema de segurança ativa (SSA) equipa os veículos adquiridos 
pelas operadoras Transacácia e Pedra Azul, do segmento de turismo 

Volvo reforça segurança 
nos ônibus rodoviários

A Transacácia, de Maringá, no Paraná, 
e a Pedra Azul, do Espírito Santo, que atu-
am no segmento de turismo, foram as pri-
meiras empresas a adquirir a nova geração 
do sistema de segurança ativa (SSA) lança-
do pela Volvo no mercado brasileiro. Com 
esta nova tecnologia, cuja função é evitar 
a colisão dos veículos, a fabricante busca 
zerar o índice de acidentes com os ônibus 
da marca.

“O SSA funciona com uma câmera ins-
talada no para-brisa do veículo e um ra-
dar fi xado no para-choque. O radar faz a 
medição do obstáculo à frente e a câme-
ra identifi ca o obstáculo (se é caminhão, 
carro, bicicleta ou pessoa)”, explica Gil-
carlo Prosdocimo, gerente de engenharia 
de vendas da Volvo Buses Latin America. 

SONIA MORAES

“O motorista recebe avisos sonoro e vi-
sual caso a distância esteja diminuindo, 
indicando sonolência ou distração. Caso 
não diminua a velocidade, o sistema faz 
uma pré-frenagem e até a frenagem to-
tal de emergência, em caso de acidente 
iminente.”

Neste novo pacote de segurança ativa 
estão embutidos também outros disposi-
tivos. O sistema de aviso de mudança de 
faixa, é uma tecnologia que entra em ação 
quando o ônibus passa sobre as faixas da 
pista à esquerda ou à direita, sem ligar as 
setas, indicando desatenção ou descuido. 
Além de emitir sinais sonoro e visual no 
display do painel, o aparelho faz vibrar o 
assento do motorista.  

O mecanismo que emite sinal de alerta 

(heads up display), recurso exclusivo da 
Volvo no mercado brasileiro de ônibus, 
funciona por meio de uma barra vermelha 
de luzes de Led que é projetada no para-
brisa para o condutor visualizar mais facil-
mente um eventual risco de impacto com 
outro veículo.

O piloto automático adaptativo é um sis-
tema que mantém um distanciamento pre-
viamente defi nido pelo condutor em rela-
ção ao veículo à frente, mantendo sempre 
uma distância segura. 

O assento vibratório é o dispositi-
vo de segurança que também alerta o 
motorista em caso de mudança de fai-
xa sem acionar o pisca-pisca. É a úni-
ca tecnologia de segurança do pacote 
do SSA que precisa ser instalada com o 

O SSA funciona com uma câmera instalada 
no para-brisa e um radar no para-choque
O SSA funciona com uma câmera instalada 
no para-brisa e um radar no para-choque

O sistema de segurança ativa 
funciona com uma câmera instalada 

no para-brisa e um radar no para-choque
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encarroçamento do ônibus.
Outro sistema para os ônibus rodoviá-

rios é o controle automático de velocida-
de, tecnologia exclusiva da Volvo. Por meio 
de GPS é possível identifi car com precisão 
onde o veículo está circulando e reduzir, de 
forma automática, a velocidade em áre-
as críticas, como curvas perigosas, dentro 
de terminais rodoviários, independente da 
ação do motorista. Para ativar o sistema o 
operador do veículo defi ne os pontos em 
que deseja reduzir a velocidade e faz a pro-
gramação remota, usando a plataforma de 
conectividade Volvo. A tecnologia permi-
te reprogramação a qualquer momento, 
ajustando a velocidade máxima do veículo 
de forma remota e instantânea, de acor-
do com a necessidade de cada empresa de 
transporte.

“Os nossos chassis já têm há muito 
tempo uma série de tecnologias de segu-
rança standard. O pacote opcional SSA é 
mais uma solução que fortalece a posição 
da Volvo no mercado”, afi rma Paulo Ara-
bian, diretor comercial de ônibus da Volvo 
no Brasil.

O sistema de segurança ativa, que está 
disponível para os ônibus rodoviários com 
motor traseiro nas confi gurações 4x2, 6x2 
e 8x2, adiciona R$ 25 mil ao preço do 
chassi. “Para mim isso não é custo é inves-
timento, porque segurança é primordial”, 
afi rma Antonio Reinaldo, proprietário da 
Transacácia.

O dono da Transacácia optou por este 
novo equipamento por causa da vanta-
gem que oferece ao antecipar a reação do 
motorista e evitar acidentes. “Segurança 
sempre foi prioridade porque passei muito 
medo na minha vida e hoje eu me coloco 
no lugar das pessoas”, diz Reinaldo.

A Transacácia tem em sua frota nove 
ônibus, dos quais seis são Volvo. O mode-
lo equipado com o sistema de segurança 
ativa é o B420R 6x2, com carroceria Pa-
radiso 1800 Double Decker da Marcopo-
lo. A empresa atua no segmento de tu-
rismo nacional e internacional e os seus 

“Segurança é a história da Volvo”, afi r-
ma Fabiano Todeschini, presidente da 
Volvo Buses Latin America. “Fomos pre-
cursores lá atrás com o ABS em ônibus e 
estamos buscando cada vez mais usar a 
conectividade para poder fazer com que os 
veículos sejam mais seguros.”

O sistema antibloqueio das rodas (ABS) 
foi lançado pela Volvo em 1991, quando 
o mercado brasileiro de ônibus desconhe-
cia esta tecnologia. “Trazer o ABS para o 
Brasil foi um importante passo para ajudar 
a conscientizar o mercado sobres as novi-
dades em segurança que já eram utiliza-
das em países desenvolvidos”, afi rma Pau-
lo Arabian, diretor comercial de ônibus da 
Volvo no Brasil. 

Em 2007, a Volvo Buses lançou no Bra-
sil o programa eletrônico de estabilidade 
(ESP), avançada tecnologia de segurança 
veicular ativa, que reduz signifi cativamen-
te a possibilidade de derrapagem e de ca-
potagem em curvas fechadas. No mesmo 
período, a empresa apresentou os freios a 
disco e o EBS, freio eletrônico que faz a fre-
nagem individual das rodas, aumentando 
a segurança dos ônibus.

A Volvo sempre esteve identifi cada com 
segurança, desde a criação da empresa 
em 1927 na Suécia, quando Assar Ga-
brielsson e Gustaf Larsson, fundadores da 

companhia, colocaram o assunto como um 
valor fundamental de marca.

Em 1959 Nils Bohlin, engenheiro da Vol-
vo, criou o cinto de três pontos, conside-
rado até hoje o maior invento de seguran-
ça da indústria automotiva. A Volvo abriu 
mão da patente para que o dispositivo pu-
desse ser usado pelos demais fabricantes 
do setor, benefi ciando toda a sociedade.

Nos anos de 1960 a Volvo inicia o pro-
cedimento de teste de segurança em ca-
bines, com a realização dos primeiros 
crash-test para caminhões em 1976, con-
siderados referência mundial desde então.

Em 1979 foram apresentadas duas ino-
vações: o volante que absorve energia e 
o cinto de segurança com sistema iner-
cial e travamento eletrônico. Freios Z-cam 
e ABS foram as características de segu-
rança apresentadas para caminhões em 
1985. Depois vieram a produção em sé-
rie de airbags e o Front Underrun Protec-
tion System (FUPS), sistema anti-intrusão 
desenvolvido para proteger os ocupantes 
de carros em caso de colisões frontais. Na 
sequência foram lançados gradativamen-
te o ESP, o freio motor Volvo (VEB), câme-
ra da marcha a ré, EBS e todas as demais 
tecnologias de segurança ativa disponí-
veis atualmente nos caminhões e ônibus 
da marca.

veículos rodam meio milhão de quilôme-
tros por ano. “Levamos grupos de pesca-
dores aos países do Mercosul, empresários 
para convenção em várias localidades do 
país, profi ssionais de diferentes áreas para 
congressos e seminários e várias pessoas 
para encontros religiosos”, comenta o em-
presário.

Reinaldo afi rma que, assim como a Vol-
vo, a segurança também está em seu DNA. 
Ele foi um dos primeiros transportadores 
de passageiros do Brasil a comprar um ôni-
bus rodoviário com freios ABS – modelo 

B12 importado da Suécia. “A vantagem do 
ABS é que, quando freia, o veículo conti-
nua em linha reta. O custo é muito baixo 
pelo que o equipamento oferece de segu-
rança e o benefício é grande”, observa.

Os dispositivos de segurança ajudam 
muito o motorista em situações de risco, 
segundo o dono da Transacácia. “O ser 
humano leva alguns segundos até reagir a 
uma situação inesperada. As novas tecno-
logias têm resposta imediata, instantânea. 
O tempo de resposta é muito importante 
para evitar acidentes”, diz Reinaldo.

SEGURANÇA, O DNA DA VOLVO
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O novo sistema de segurança ativa (SSA) equipa os veículos adquiridos 
pelas operadoras Transacácia e Pedra Azul, do segmento de turismo 

Volvo reforça segurança 
nos ônibus rodoviários

A Transacácia, de Maringá, no Paraná, 
e a Pedra Azul, do Espírito Santo, que atu-
am no segmento de turismo, foram as pri-
meiras empresas a adquirir a nova geração 
do sistema de segurança ativa (SSA) lança-
do pela Volvo no mercado brasileiro. Com 
esta nova tecnologia, cuja função é evitar 
a colisão dos veículos, a fabricante busca 
zerar o índice de acidentes com os ônibus 
da marca.

“O SSA funciona com uma câmera ins-
talada no para-brisa do veículo e um ra-
dar fi xado no para-choque. O radar faz a 
medição do obstáculo à frente e a câme-
ra identifi ca o obstáculo (se é caminhão, 
carro, bicicleta ou pessoa)”, explica Gil-
carlo Prosdocimo, gerente de engenharia 
de vendas da Volvo Buses Latin America. 

SONIA MORAES

“O motorista recebe avisos sonoro e vi-
sual caso a distância esteja diminuindo, 
indicando sonolência ou distração. Caso 
não diminua a velocidade, o sistema faz 
uma pré-frenagem e até a frenagem to-
tal de emergência, em caso de acidente 
iminente.”

Neste novo pacote de segurança ativa 
estão embutidos também outros disposi-
tivos. O sistema de aviso de mudança de 
faixa, é uma tecnologia que entra em ação 
quando o ônibus passa sobre as faixas da 
pista à esquerda ou à direita, sem ligar as 
setas, indicando desatenção ou descuido. 
Além de emitir sinais sonoro e visual no 
display do painel, o aparelho faz vibrar o 
assento do motorista.  

O mecanismo que emite sinal de alerta 

(heads up display), recurso exclusivo da 
Volvo no mercado brasileiro de ônibus, 
funciona por meio de uma barra vermelha 
de luzes de Led que é projetada no para-
brisa para o condutor visualizar mais facil-
mente um eventual risco de impacto com 
outro veículo.

O piloto automático adaptativo é um sis-
tema que mantém um distanciamento pre-
viamente defi nido pelo condutor em rela-
ção ao veículo à frente, mantendo sempre 
uma distância segura. 

O assento vibratório é o dispositi-
vo de segurança que também alerta o 
motorista em caso de mudança de fai-
xa sem acionar o pisca-pisca. É a úni-
ca tecnologia de segurança do pacote 
do SSA que precisa ser instalada com o 

O SSA funciona com uma câmera instalada 
no para-brisa e um radar no para-choque
O SSA funciona com uma câmera instalada 
no para-brisa e um radar no para-choque

O sistema de segurança ativa 
funciona com uma câmera instalada 

no para-brisa e um radar no para-choque
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encarroçamento do ônibus.
Outro sistema para os ônibus rodoviá-

rios é o controle automático de velocida-
de, tecnologia exclusiva da Volvo. Por meio 
de GPS é possível identifi car com precisão 
onde o veículo está circulando e reduzir, de 
forma automática, a velocidade em áre-
as críticas, como curvas perigosas, dentro 
de terminais rodoviários, independente da 
ação do motorista. Para ativar o sistema o 
operador do veículo defi ne os pontos em 
que deseja reduzir a velocidade e faz a pro-
gramação remota, usando a plataforma de 
conectividade Volvo. A tecnologia permi-
te reprogramação a qualquer momento, 
ajustando a velocidade máxima do veículo 
de forma remota e instantânea, de acor-
do com a necessidade de cada empresa de 
transporte.

“Os nossos chassis já têm há muito 
tempo uma série de tecnologias de segu-
rança standard. O pacote opcional SSA é 
mais uma solução que fortalece a posição 
da Volvo no mercado”, afi rma Paulo Ara-
bian, diretor comercial de ônibus da Volvo 
no Brasil.

O sistema de segurança ativa, que está 
disponível para os ônibus rodoviários com 
motor traseiro nas confi gurações 4x2, 6x2 
e 8x2, adiciona R$ 25 mil ao preço do 
chassi. “Para mim isso não é custo é inves-
timento, porque segurança é primordial”, 
afi rma Antonio Reinaldo, proprietário da 
Transacácia.

O dono da Transacácia optou por este 
novo equipamento por causa da vanta-
gem que oferece ao antecipar a reação do 
motorista e evitar acidentes. “Segurança 
sempre foi prioridade porque passei muito 
medo na minha vida e hoje eu me coloco 
no lugar das pessoas”, diz Reinaldo.

A Transacácia tem em sua frota nove 
ônibus, dos quais seis são Volvo. O mode-
lo equipado com o sistema de segurança 
ativa é o B420R 6x2, com carroceria Pa-
radiso 1800 Double Decker da Marcopo-
lo. A empresa atua no segmento de tu-
rismo nacional e internacional e os seus 

“Segurança é a história da Volvo”, afi r-
ma Fabiano Todeschini, presidente da 
Volvo Buses Latin America. “Fomos pre-
cursores lá atrás com o ABS em ônibus e 
estamos buscando cada vez mais usar a 
conectividade para poder fazer com que os 
veículos sejam mais seguros.”

O sistema antibloqueio das rodas (ABS) 
foi lançado pela Volvo em 1991, quando 
o mercado brasileiro de ônibus desconhe-
cia esta tecnologia. “Trazer o ABS para o 
Brasil foi um importante passo para ajudar 
a conscientizar o mercado sobres as novi-
dades em segurança que já eram utiliza-
das em países desenvolvidos”, afi rma Pau-
lo Arabian, diretor comercial de ônibus da 
Volvo no Brasil. 

Em 2007, a Volvo Buses lançou no Bra-
sil o programa eletrônico de estabilidade 
(ESP), avançada tecnologia de segurança 
veicular ativa, que reduz signifi cativamen-
te a possibilidade de derrapagem e de ca-
potagem em curvas fechadas. No mesmo 
período, a empresa apresentou os freios a 
disco e o EBS, freio eletrônico que faz a fre-
nagem individual das rodas, aumentando 
a segurança dos ônibus.

A Volvo sempre esteve identifi cada com 
segurança, desde a criação da empresa 
em 1927 na Suécia, quando Assar Ga-
brielsson e Gustaf Larsson, fundadores da 

companhia, colocaram o assunto como um 
valor fundamental de marca.

Em 1959 Nils Bohlin, engenheiro da Vol-
vo, criou o cinto de três pontos, conside-
rado até hoje o maior invento de seguran-
ça da indústria automotiva. A Volvo abriu 
mão da patente para que o dispositivo pu-
desse ser usado pelos demais fabricantes 
do setor, benefi ciando toda a sociedade.

Nos anos de 1960 a Volvo inicia o pro-
cedimento de teste de segurança em ca-
bines, com a realização dos primeiros 
crash-test para caminhões em 1976, con-
siderados referência mundial desde então.

Em 1979 foram apresentadas duas ino-
vações: o volante que absorve energia e 
o cinto de segurança com sistema iner-
cial e travamento eletrônico. Freios Z-cam 
e ABS foram as características de segu-
rança apresentadas para caminhões em 
1985. Depois vieram a produção em sé-
rie de airbags e o Front Underrun Protec-
tion System (FUPS), sistema anti-intrusão 
desenvolvido para proteger os ocupantes 
de carros em caso de colisões frontais. Na 
sequência foram lançados gradativamen-
te o ESP, o freio motor Volvo (VEB), câme-
ra da marcha a ré, EBS e todas as demais 
tecnologias de segurança ativa disponí-
veis atualmente nos caminhões e ônibus 
da marca.

veículos rodam meio milhão de quilôme-
tros por ano. “Levamos grupos de pesca-
dores aos países do Mercosul, empresários 
para convenção em várias localidades do 
país, profi ssionais de diferentes áreas para 
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O centro de testes será construído no campo de provas da Mercedes-Benz, no 
interior paulista, e terá pistas para desenvolvimento de segurança veicular, 
efi ciência energética e novas tecnologias de assistência ao condutor

Mercedes-Benz e Bosch vão criar 
um avançado centro de testes veiculares

A Mercedes-Benz do Brasil e a Bosch fi r-
maram uma parceria para criar um avan-
çado centro de testes veiculares no Brasil, 
que permitirá a realização de ensaios com 
automóveis, comerciais leves, motos e má-
quinas agrícolas. O novo centro será cons-
truído no campo de provas da Mercedes-
Benz em Iracemápolis, no interior paulista, 
o maior do Hemisfério Sul para veículos co-
merciais, que alcançará, deste modo, um 
importante marco de expansão em pouco 
mais de um ano de atividades. 

O início das obras do centro de testes 
está previsto para o primeiro semestre de 
2020 e a inauguração para 2021. Com pis-
tas para avaliações de segurança veicular, 
efi ciência energética e novas tecnologias, 
esse centro facilitará o desenvolvimen-
to, por exemplo, de veículos equipados 
com os modernos sistemas de assistên-
cia ao condutor, que proporcionarão uma 

mobilidade livre de estresse e acidentes.
“Esse empreendimento está diretamen-

te alinhado ao nosso objetivo estratégico 
de ‘local for local’, ou seja, ter centros de 
competência locais para atendimento das 
demandas de nossos clientes”, afi rma Be-
saliel Botelho, presidente da Robert Bos-
ch América Latina. Desde 2016, a Bosch 
vem sentindo a necessidade de investir em 
uma área onde fosse possível testar e va-
lidar sistemas de efi ciência energética, as-
sim como de segurança e de assistência ao 
condutor que já estão disponíveis no mer-
cado nacional ou que serão demandados 
pelas legislações futuras. “Depois de estu-
dar diferentes possibilidades, encontramos 
na Mercedes-Benz a parceira ideal para 
esse projeto e juntos construiremos um 
centro de testes veiculares que benefi ciará 
toda a cadeia automotiva na América Lati-
na”, acrescenta.

Em mais uma iniciativa pioneira da Mer-
cedes-Benz e da Bosch no mercado brasi-
leiro, a nova estrutura será oferecida para 
uso por outros fabricantes de veículos, sis-
temistas, autopeças e demais empresas do 
setor automotivo. Serão disponibilizados 
boxes de ofi cina de protótipos e escritórios 
individuais, a fi m de assegurar privacidade 
e confi dencialidade para todos os usuários 
e projetos. 

“Com essa parceria, nossas empresas 
se preparam cada vez mais para os veí-
culos do futuro, realçando sua importân-
cia como players globais em engenharia 
e desenvolvimento tecnológico”, salienta 
Philipp Schiemer, presidente da Mercedes-
Benz do Brasil e CEO América Latina. “In-
vestiremos, juntos, R$ 70 milhões nesse 
centro de testes, reafi rmando a confi ança 
de nossas companhias no Brasil e no po-
tencial do mercado interno e das exporta-
ções. Também afi rmamos nossa crença no 
desenvolvimento e evolução dos produtos 
nacionais, assim como em nossa engenha-
ria e indústria.” 

Esse empreendimento vem ampliar a 
gama de testes veiculares no Brasil e ace-
lerar o desenvolvimento de produtos e tec-
nologias por meio de uma estrutura similar 
às existentes em países como Alemanha, 
EUA, China e Japão. Entre eles, desta-
cam-se ensaios para desenvolvimento de 
sistemas de segurança veicular e controle 
de chassi, como Programa Eletrônico de 
Estabilidade (ESP), Frenagem Automáti-
ca de Emergência, proteção de pedestres 
e ciclistas (AEB) e Sistemas de Assistência 
ao Condutor (ADAS), além de efi ciência 

Philipp Schiemer e Besaliel Botelho na apresentação da parceria à imprensa em São Paulo
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energética e de condução autônoma ou 
semiautônoma. “Vale ressaltar que, ao 
disponibilizar nossa estrutura para outras 
marcas do setor automotivo, contribuí-
mos para o desenvolvimento da indústria 
automotiva brasileira. Com o importante 
diferencial de que toda a estrutura estará 
concentrada num único local, assegurando 
ganhos de efi ciência, agilidade e produtivi-
dade”, observa Botelho.

Atualmente, o Campo de Provas da Mer-
cedes-Benz de Iracemápolis dispõe de 16 
pistas, numa extensão total de 12 quilô-
metros: são 14 pistas para verifi cação de 
durabilidade estrutural, uma de conforto 
acústico e térmico e uma de terra. As 14 
pistas de durabilidade são de uso exclusi-
vo da Mercedes-Benz para testes de cami-
nhões e ônibus da marca.

O centro de testes veiculares de Irace-
mápolis contará com o amplo conhecimen-
to da Bosch em projetos de campos de pro-
vas ao redor do mundo e agregará mais 
cinco complexos, ocupando 400 mil m2, 
elevando assim para 21 o número de pis-
tas em Iracemápolis, que possibilitará rea-
lizar muitos tipos de avaliações. O espaço 
contará ainda com boxes de ofi cina conju-
gados a escritórios individualizados, esta-
cionamento para protótipos confi denciais 
de veículos em desenvolvimento, além de 
outras dependências de apoio, como áreas 
para refeições, apresentações e eventos. 

A pista Oval de Alta Velocidade (High 
Speed Oval - HSO) é um dos destaques do 
centro de testes. Essa área será compos-
ta por duas retas paralelas de 960 metros 
cada e duas curvas completando o circuito 
oval num total de 2,6 mil metros de exten-
são, três faixas de rolagem, além de su-
perfícies irregulares para medições de es-
tabilidade, suspensão e outros itens. Esse 
recurso permitirá verifi cações em alta velo-
cidade, consumo de combustível, autono-
mia, arrefecimento, ruído, conforto veicu-
lar e dirigibilidade.

Com 70 mil m2 de asfalto perfeitamente 
plano, a Área de Dinâmica Veicular (Vehicle 

Dynamic Area - VDA) possibilitará um gran-
de número de manobras com total segu-
rança e em condições ideais para os expe-
rimentos de ESP e AEB. Além disso, será 
utilizada para desenvolvimento de veí-culos 
híbridos, elétricos e autônomos. 

A Pista de Medição de Frenagem (Brake 
Measurement Track – BMT) terá uma confi -
guração inédita no Brasil. Suas sete faixas 
paralelas e irrigáveis propiciarão diferentes 
coefi cientes de aderência, que poderão ser 
usadas em manobras de aprimoramento 
para sistemas de segurança ativa, como o 
ABS e o ESP. 

Destinada às manobras de estabilida-
de e dirigibilidade, a Pista de Dirigibilida-
de Pavimentada (Paved Handling Course 
- PHC) será composta por curvas e sinuo-
sidades de diferentes raios e estará dispo-
nível para testes de veículos de passeio e 
comerciais leves.

O consórcio irá construir e administrar 
o centro de testes com divisão de investi-
mentos, custos, receitas e lucros. Ao dispo-
nibilizar essa completa estrutura também 
para locação, os parceiros colaboram com 
outras marcas e fabricantes na melhoria da 
competitividade da indústria nacional, em 
sintonia com as tendências tecnológicas 
dos mercados mais maduros. 

“A criação do centro de testes chega no 
momento certo ao Brasil, a fi m de aten-
der às futuras legislações de segurança 
veicular”, afi rma Philipp Schiemer. “O ESP, 

por exemplo, será obrigatório para todos 
os automóveis zero quilômetro em 2022, 
incluindo veículos comerciais. O AEB, que 
será obrigatório na Europa em 2022, ainda 
não tem data para ser exigido no Brasil, 
mas já está em estudo por grupos de tra-
balho do Contran.” 

De acordo com o executivo, quando o 
mercado brasileiro demandar por tecnolo-
gias hoje consideradas do futuro, as duas 
marcas permanecerão lado a lado dos 
clientes, do mercado e do país. “No ho-
rizonte da nossa parceria olhamos para os 
veículos autônomos e também para os hí-
bridos e elétricos, todos conectados, digi-
tais e compartilhando informações que vi-
sam trazer mais segurança e conforto aos 
motoristas e passageiros. Nesse sentido, o 
centro de testes é mais um passo marcante 
da Mercedes-Benz do Brasil no desenvolvi-
mento de veículos cada vez mais seguros e 
inteligentes”, conta Schiemer. 

Botelho acrescenta que esse passo mar-
cante possibilitará às engenharias de ambas 
as empresas maior acesso à infraestrutura 
de desenvolvimento e, com isso, poderão 
trabalhar em soluções em benefício da so-
ciedade em um menor tempo. “Esse será 
um espaço não somente para Mercedes-
Benz e Bosch, mas para que toda a enge-
nharia brasileira possa desenvolver seus 
projetos com redução no tempo e maior efi -
ciência logística por não precisar recorrer a 
outras dependências fora do país”, diz.
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às existentes em países como Alemanha, 
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cam-se ensaios para desenvolvimento de 
sistemas de segurança veicular e controle 
de chassi, como Programa Eletrônico de 
Estabilidade (ESP), Frenagem Automáti-
ca de Emergência, proteção de pedestres 
e ciclistas (AEB) e Sistemas de Assistência 
ao Condutor (ADAS), além de efi ciência 
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energética e de condução autônoma ou 
semiautônoma. “Vale ressaltar que, ao 
disponibilizar nossa estrutura para outras 
marcas do setor automotivo, contribuí-
mos para o desenvolvimento da indústria 
automotiva brasileira. Com o importante 
diferencial de que toda a estrutura estará 
concentrada num único local, assegurando 
ganhos de efi ciência, agilidade e produtivi-
dade”, observa Botelho.

Atualmente, o Campo de Provas da Mer-
cedes-Benz de Iracemápolis dispõe de 16 
pistas, numa extensão total de 12 quilô-
metros: são 14 pistas para verifi cação de 
durabilidade estrutural, uma de conforto 
acústico e térmico e uma de terra. As 14 
pistas de durabilidade são de uso exclusi-
vo da Mercedes-Benz para testes de cami-
nhões e ônibus da marca.

O centro de testes veiculares de Irace-
mápolis contará com o amplo conhecimen-
to da Bosch em projetos de campos de pro-
vas ao redor do mundo e agregará mais 
cinco complexos, ocupando 400 mil m2, 
elevando assim para 21 o número de pis-
tas em Iracemápolis, que possibilitará rea-
lizar muitos tipos de avaliações. O espaço 
contará ainda com boxes de ofi cina conju-
gados a escritórios individualizados, esta-
cionamento para protótipos confi denciais 
de veículos em desenvolvimento, além de 
outras dependências de apoio, como áreas 
para refeições, apresentações e eventos. 

A pista Oval de Alta Velocidade (High 
Speed Oval - HSO) é um dos destaques do 
centro de testes. Essa área será compos-
ta por duas retas paralelas de 960 metros 
cada e duas curvas completando o circuito 
oval num total de 2,6 mil metros de exten-
são, três faixas de rolagem, além de su-
perfícies irregulares para medições de es-
tabilidade, suspensão e outros itens. Esse 
recurso permitirá verifi cações em alta velo-
cidade, consumo de combustível, autono-
mia, arrefecimento, ruído, conforto veicu-
lar e dirigibilidade.

Com 70 mil m2 de asfalto perfeitamente 
plano, a Área de Dinâmica Veicular (Vehicle 

Dynamic Area - VDA) possibilitará um gran-
de número de manobras com total segu-
rança e em condições ideais para os expe-
rimentos de ESP e AEB. Além disso, será 
utilizada para desenvolvimento de veí-culos 
híbridos, elétricos e autônomos. 

A Pista de Medição de Frenagem (Brake 
Measurement Track – BMT) terá uma confi -
guração inédita no Brasil. Suas sete faixas 
paralelas e irrigáveis propiciarão diferentes 
coefi cientes de aderência, que poderão ser 
usadas em manobras de aprimoramento 
para sistemas de segurança ativa, como o 
ABS e o ESP. 

Destinada às manobras de estabilida-
de e dirigibilidade, a Pista de Dirigibilida-
de Pavimentada (Paved Handling Course 
- PHC) será composta por curvas e sinuo-
sidades de diferentes raios e estará dispo-
nível para testes de veículos de passeio e 
comerciais leves.

O consórcio irá construir e administrar 
o centro de testes com divisão de investi-
mentos, custos, receitas e lucros. Ao dispo-
nibilizar essa completa estrutura também 
para locação, os parceiros colaboram com 
outras marcas e fabricantes na melhoria da 
competitividade da indústria nacional, em 
sintonia com as tendências tecnológicas 
dos mercados mais maduros. 

“A criação do centro de testes chega no 
momento certo ao Brasil, a fi m de aten-
der às futuras legislações de segurança 
veicular”, afi rma Philipp Schiemer. “O ESP, 

por exemplo, será obrigatório para todos 
os automóveis zero quilômetro em 2022, 
incluindo veículos comerciais. O AEB, que 
será obrigatório na Europa em 2022, ainda 
não tem data para ser exigido no Brasil, 
mas já está em estudo por grupos de tra-
balho do Contran.” 

De acordo com o executivo, quando o 
mercado brasileiro demandar por tecnolo-
gias hoje consideradas do futuro, as duas 
marcas permanecerão lado a lado dos 
clientes, do mercado e do país. “No ho-
rizonte da nossa parceria olhamos para os 
veículos autônomos e também para os hí-
bridos e elétricos, todos conectados, digi-
tais e compartilhando informações que vi-
sam trazer mais segurança e conforto aos 
motoristas e passageiros. Nesse sentido, o 
centro de testes é mais um passo marcante 
da Mercedes-Benz do Brasil no desenvolvi-
mento de veículos cada vez mais seguros e 
inteligentes”, conta Schiemer. 

Botelho acrescenta que esse passo mar-
cante possibilitará às engenharias de ambas 
as empresas maior acesso à infraestrutura 
de desenvolvimento e, com isso, poderão 
trabalhar em soluções em benefício da so-
ciedade em um menor tempo. “Esse será 
um espaço não somente para Mercedes-
Benz e Bosch, mas para que toda a enge-
nharia brasileira possa desenvolver seus 
projetos com redução no tempo e maior efi -
ciência logística por não precisar recorrer a 
outras dependências fora do país”, diz.
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Em poucos passos, muita evolução para a mobilidade humana. Usar o 
transporte público é mais prático com o AtlasPay, uma solução atraente 
aos passageiros e muito inteligente para empresas e cidades. Pelo 
Aplicativo com carteira virtual, o passageiro gera um voucher no valor da 
tarifa e libera a catraca via Wi-Fi. Pronto! Tudo rápido, fácil, sem dinheiro 
embarcado e na palma da mão.

Saiba mais e leve esta inovação aos seus passageiros.
itstransdata.com/atlaspay

Assista e veja como funciona.
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clicou > pagou > passou! 
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 FrEtaMENto

Encontro discute as transformações que setor atravessa, com foco nos 
impactos da tecnologia nos negócios e nos recursos humanos

Gestão da inovação: 
tendências e estratégias

O evento Fretamento 2019 realizado 
pela Federação das Empresas de Trans-
portes de Passageiros por Fretamento do 
Estado de São Paulo (Fresp), em parceria 
com a Associação Nacional dos Transpor-
tadores de Turismo e Fretamento (Anttur), 
teve como tema central a Gestão da Inova-
ção. O encontro, que foi realizado no iní-
cio de novembro, em Atibaia (SP), incluiu o 
19º Encontro Nacional dos Transportado-
res de Fretamento e Turismo (Brasilfret) e o 
20º Encontro das Empresas de Fretamento 
e Turismo.

“Mais do que saber lidar com o novo, 
é preciso fazer a gestão da inovação para 
conseguir bons resultados. É desta forma 
que você conseguirá controlar esses pro-
cessos e suas variáveis”, comentou Regina 

MÁRCIA PINNA RASPANTI

Rocha, diretora executiva da Fresp.  Sílvio 
Tamellini, ex-presidente da entidade, res-
salta a importância de discutir as melho-
res estratégias para o setor, em face des-
sas transformações. “Precisamos entender 
quais inovações vêm para agregar valor ao 
nosso negócio e qual a melhor maneira de 
usá-las”, declarou. 

Um dos temas que tem sido fonte de 
preocupação para o segmento é a acessi-
bilidade. Em junho de 2015, a Portaria In-
metro 269 estabeleceu que todos os veí-
culos destinados ao transporte coletivo de 
passageiros fabricados a partir de julho 
de 2018 deveriam possuir, como meio de 
embarque e desembarque de pessoas com 
defi ciência ou mobilidade reduzida, plata-
formas elevatórias veiculares. Pela lei, as 

empresas de fretamento só precisariam 
ter uma frota totalmente acessível a par-
tir de janeiro de 2020. Pela lei, anterior à 
portaria, elas só precisariam ter uma frota 
totalmente acessível a partir de janeiro do 
próximo ano. 

Em setembro, foi publicado hoje o de-
creto presidencial que reafi rmou que a 
acessibilidade em toda a frota será exigi-
da somente a partir de janeiro. “Isso é o 
resultado do esforço de todo o segmento. 
As empresas vêm, há mais de dois anos, 
tentando convencer as autoridades institu-
ídas da injustiça cometida no entendimen-
to desta lei, e agora saímos vitoriosos nes-
ta primeira etapa do nosso pleito. Vamos 
agora prosseguir trabalhando para tornar 
defi nitiva a não obrigatoriedade para o 
fretamento e turismo”, afi rmou Martinho 
Moura, presidente da Anttur.

Regina Rocha, da Fresp, ressalta que é 
importante dar espaço para que o setor se 
adapte às necessidades de seus clientes. 
“O mercado se regula, não há necessida-
de de obrigar os empresários a adquirirem 
uma frota inteira de ônibus com platafor-
mas elevatórias. De acordo com a deman-
da, cada um pode fazer a melhor escolha, 
tendo vans ou micro-ônibus acessíveis, já 
que a procura não costuma ser grande”, 
disse.  

Os aplicativos de transporte também 
têm afetado o mercado de fretamento e tu-
rismo. “O setor entende que é um caminho 
sem volta. É a realidade e temos que nos 
adaptar a ela. O problema é que o nosso 
segmento é muito regulamentado, o que 
nos impede de abraçar essas novas tecno-
logias e passar a atuar em novos nichos 

Encontro discutiu as mudanças que a tecnologia traz aos negócios e à gestão de pessoas
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de mercado. Precisamos de uma mudança 
na regulamentação que nos permita ope-
rar com os aplicativos”, enfatizou Regina.

Durante o Fretamento 2019, a Fresp, em 
parceria com a ANTT, fez o lançamento do 
Prêmio Inova Fretamento, voltado para a va-
lorização das iniciativas inovadoras. As nor-
mas da premiação estão sendo desenvolvi-
das, em conjunto, pelas duas entidades. 

RECURSOS HUMANOS – Durante o 
evento, foi realizada uma série de palestras 
que abordaram as mudanças que têm afe-
tado o mercado. Quando se fala em ino-
vação, a maioria dos gestores pensa em 
novas tecnologias e ferramentas para au-
xiliar no dia a dia nos negócios. Mas pou-
cos pensam em inovar a gestão de pesso-
as. O engenheiro e professor universitário 
Roberto Carlos Silva informa que em 64% 
das empresas, o departamento de RH não 
está envolvido nos projetos de inovação. 
“Para reduzir os custos com a parte opera-
cional e investir em estratégia, a tecnolo-
gia é fundamental. É preciso estimular que 
o funcionário tenha um desempenho sus-
tentável. O treinamento deve incluir meto-
dologias ativas”, observou.

Armelinda Michelan, gestora de Recur-
sos Humanos na Rimatur Transportes, do 
Paraná, apresentou o case sobre gestão 
de pessoas. Com o lema “Desenvolven-
de Pessoas – Realizando Sonhos”, o novo 
modelo de treinamento e capacitação foi 
implantado há sete anos. As mudanças co-
meçam na seleção de pessoal, em especial 
de motoristas. O processo de contratação 
que era realizado em um dia, passou a du-
rar 16 dias. Logo no início, em média 47% 
dos candidatos não alcançam aprovação. 
Na fase fi nal, a reprovação cai para 14%.

“A lógica é demorar para contratar para 
não demitir rápido”, explicou Armelinda. 
A Rimatur tem quatro garagens, sendo 
que três delas contam com salas de aula 
para os treinamentos. Os 776 motoristas 
estão em constante aprendizado. Com a 
nova cultura organizacional, o tempo de 

capacitação dos condutores passou de 
35 horas para 154 horas. Na volta das fé-
rias, por exemplo, o motorista passa por 
oito horas de treinamento, antes de voltar 
a trabalhar. Os funcionários também são 
convidados a participar de decisões estra-
tégicas, como a reprogramação de rotas.

A frota é composta por vans, micro-
ônibus e ônibus, sendo que os motoristas 
mais jovens começam a dirigir as vans. Do 
total de profi ssionais ativos, 72% são pro-
venientes do centro de formação da Rima-
tur ou na ‘escolinha’, como é conhecido o 
programa. “Desde 2013, não contratamos 
mais motoristas prontos. Nós formamos os 
nossos motoristas. Já temos 557 conduto-
res formados desde então”, relatou Arme-
linda. 

A rotatividade na Rimatur é de 2,1%. 
“Para nós, ainda é muito alto. Perder um 
funcionário após todo esse investimen-
to em capacitação, signifi ca prejuízo. A 
meta é zerar esse índice”, afi rma a gesto-
ra. “Ouvir o funcionário faz toda a diferen-
ça. Assim, aumentamos o engajamento da 
equipe, sua produtividade e diminuímos a 
rotatividade. Já na primeira fase da admis-
são, conseguimos saber quem vai realmen-
te ‘vestir a camisa’ da empresa”, resume. 

Os funcionários também aprendem no-
ções de primeiros-socorros e de combate 

a incêndios. Algumas iniciativas ajudam a 
manter a equipe engajada, como o prêmio 
“motorista nota dez”. Desde que foi imple-
mentado o “consumo consciente”, a com-
panhia, cuja frota circula 2,6 milhões de 
quilômetros por mês, já atingiu uma eco-
nomia de 4,38% de combustível. A Rima-
tur ainda disponibiliza um treinamento de 
22 horas, por meio de simulador, em uma 
parceria com o Sest-Senat. 

O diretor do Instituto de Transporte de 
Logística (ITL) do Sistema CNT Sest-Senat, 
João Victor Mendes de Gomes e Mendon-
ça, destaca que a capacitação faz parte 
do processo de gestão de qualquer negó-
cio. “Afi nal, acompanhar as tendências e 
os avanços nas áreas técnicas e práticas é 
essencial para quem busca oferecer produ-
tos ou serviços com mais qualidade para os 
seus clientes”, assinalou. 

O ITL tem como missão investir na capa-
citação de gestores e lideranças do trans-
porte. Com isso, as empresas ganham em 
dinamismo e produtividade com as solu-
ções e as inovações criadas em sala de aula. 
Por meio do programa avançado de capaci-
tação do transporte, o instituto coordena os 
cursos de especialização em diversas áreas. 
Desde a sua criação, em 2013, o instituto já 
formou 1,7 mil gestores de 613 companhias 
de transporte no país.  

Durante o Fretamento 2019, as palestras abordaram as inovações que afetam o setor



| 19TECHNIBUS - 14418 | TECHNIBUS - 144

 FrEtaMENto

Encontro discute as transformações que setor atravessa, com foco nos 
impactos da tecnologia nos negócios e nos recursos humanos

Gestão da inovação: 
tendências e estratégias

O evento Fretamento 2019 realizado 
pela Federação das Empresas de Trans-
portes de Passageiros por Fretamento do 
Estado de São Paulo (Fresp), em parceria 
com a Associação Nacional dos Transpor-
tadores de Turismo e Fretamento (Anttur), 
teve como tema central a Gestão da Inova-
ção. O encontro, que foi realizado no iní-
cio de novembro, em Atibaia (SP), incluiu o 
19º Encontro Nacional dos Transportado-
res de Fretamento e Turismo (Brasilfret) e o 
20º Encontro das Empresas de Fretamento 
e Turismo.

“Mais do que saber lidar com o novo, 
é preciso fazer a gestão da inovação para 
conseguir bons resultados. É desta forma 
que você conseguirá controlar esses pro-
cessos e suas variáveis”, comentou Regina 

MÁRCIA PINNA RASPANTI

Rocha, diretora executiva da Fresp.  Sílvio 
Tamellini, ex-presidente da entidade, res-
salta a importância de discutir as melho-
res estratégias para o setor, em face des-
sas transformações. “Precisamos entender 
quais inovações vêm para agregar valor ao 
nosso negócio e qual a melhor maneira de 
usá-las”, declarou. 

Um dos temas que tem sido fonte de 
preocupação para o segmento é a acessi-
bilidade. Em junho de 2015, a Portaria In-
metro 269 estabeleceu que todos os veí-
culos destinados ao transporte coletivo de 
passageiros fabricados a partir de julho 
de 2018 deveriam possuir, como meio de 
embarque e desembarque de pessoas com 
defi ciência ou mobilidade reduzida, plata-
formas elevatórias veiculares. Pela lei, as 

empresas de fretamento só precisariam 
ter uma frota totalmente acessível a par-
tir de janeiro de 2020. Pela lei, anterior à 
portaria, elas só precisariam ter uma frota 
totalmente acessível a partir de janeiro do 
próximo ano. 

Em setembro, foi publicado hoje o de-
creto presidencial que reafi rmou que a 
acessibilidade em toda a frota será exigi-
da somente a partir de janeiro. “Isso é o 
resultado do esforço de todo o segmento. 
As empresas vêm, há mais de dois anos, 
tentando convencer as autoridades institu-
ídas da injustiça cometida no entendimen-
to desta lei, e agora saímos vitoriosos nes-
ta primeira etapa do nosso pleito. Vamos 
agora prosseguir trabalhando para tornar 
defi nitiva a não obrigatoriedade para o 
fretamento e turismo”, afi rmou Martinho 
Moura, presidente da Anttur.

Regina Rocha, da Fresp, ressalta que é 
importante dar espaço para que o setor se 
adapte às necessidades de seus clientes. 
“O mercado se regula, não há necessida-
de de obrigar os empresários a adquirirem 
uma frota inteira de ônibus com platafor-
mas elevatórias. De acordo com a deman-
da, cada um pode fazer a melhor escolha, 
tendo vans ou micro-ônibus acessíveis, já 
que a procura não costuma ser grande”, 
disse.  

Os aplicativos de transporte também 
têm afetado o mercado de fretamento e tu-
rismo. “O setor entende que é um caminho 
sem volta. É a realidade e temos que nos 
adaptar a ela. O problema é que o nosso 
segmento é muito regulamentado, o que 
nos impede de abraçar essas novas tecno-
logias e passar a atuar em novos nichos 

Encontro discutiu as mudanças que a tecnologia traz aos negócios e à gestão de pessoas

| 19    TECHNIBUS - 144

de mercado. Precisamos de uma mudança 
na regulamentação que nos permita ope-
rar com os aplicativos”, enfatizou Regina.

Durante o Fretamento 2019, a Fresp, em 
parceria com a ANTT, fez o lançamento do 
Prêmio Inova Fretamento, voltado para a va-
lorização das iniciativas inovadoras. As nor-
mas da premiação estão sendo desenvolvi-
das, em conjunto, pelas duas entidades. 

RECURSOS HUMANOS – Durante o 
evento, foi realizada uma série de palestras 
que abordaram as mudanças que têm afe-
tado o mercado. Quando se fala em ino-
vação, a maioria dos gestores pensa em 
novas tecnologias e ferramentas para au-
xiliar no dia a dia nos negócios. Mas pou-
cos pensam em inovar a gestão de pesso-
as. O engenheiro e professor universitário 
Roberto Carlos Silva informa que em 64% 
das empresas, o departamento de RH não 
está envolvido nos projetos de inovação. 
“Para reduzir os custos com a parte opera-
cional e investir em estratégia, a tecnolo-
gia é fundamental. É preciso estimular que 
o funcionário tenha um desempenho sus-
tentável. O treinamento deve incluir meto-
dologias ativas”, observou.

Armelinda Michelan, gestora de Recur-
sos Humanos na Rimatur Transportes, do 
Paraná, apresentou o case sobre gestão 
de pessoas. Com o lema “Desenvolven-
de Pessoas – Realizando Sonhos”, o novo 
modelo de treinamento e capacitação foi 
implantado há sete anos. As mudanças co-
meçam na seleção de pessoal, em especial 
de motoristas. O processo de contratação 
que era realizado em um dia, passou a du-
rar 16 dias. Logo no início, em média 47% 
dos candidatos não alcançam aprovação. 
Na fase fi nal, a reprovação cai para 14%.

“A lógica é demorar para contratar para 
não demitir rápido”, explicou Armelinda. 
A Rimatur tem quatro garagens, sendo 
que três delas contam com salas de aula 
para os treinamentos. Os 776 motoristas 
estão em constante aprendizado. Com a 
nova cultura organizacional, o tempo de 

capacitação dos condutores passou de 
35 horas para 154 horas. Na volta das fé-
rias, por exemplo, o motorista passa por 
oito horas de treinamento, antes de voltar 
a trabalhar. Os funcionários também são 
convidados a participar de decisões estra-
tégicas, como a reprogramação de rotas.

A frota é composta por vans, micro-
ônibus e ônibus, sendo que os motoristas 
mais jovens começam a dirigir as vans. Do 
total de profi ssionais ativos, 72% são pro-
venientes do centro de formação da Rima-
tur ou na ‘escolinha’, como é conhecido o 
programa. “Desde 2013, não contratamos 
mais motoristas prontos. Nós formamos os 
nossos motoristas. Já temos 557 conduto-
res formados desde então”, relatou Arme-
linda. 

A rotatividade na Rimatur é de 2,1%. 
“Para nós, ainda é muito alto. Perder um 
funcionário após todo esse investimen-
to em capacitação, signifi ca prejuízo. A 
meta é zerar esse índice”, afi rma a gesto-
ra. “Ouvir o funcionário faz toda a diferen-
ça. Assim, aumentamos o engajamento da 
equipe, sua produtividade e diminuímos a 
rotatividade. Já na primeira fase da admis-
são, conseguimos saber quem vai realmen-
te ‘vestir a camisa’ da empresa”, resume. 

Os funcionários também aprendem no-
ções de primeiros-socorros e de combate 

a incêndios. Algumas iniciativas ajudam a 
manter a equipe engajada, como o prêmio 
“motorista nota dez”. Desde que foi imple-
mentado o “consumo consciente”, a com-
panhia, cuja frota circula 2,6 milhões de 
quilômetros por mês, já atingiu uma eco-
nomia de 4,38% de combustível. A Rima-
tur ainda disponibiliza um treinamento de 
22 horas, por meio de simulador, em uma 
parceria com o Sest-Senat. 

O diretor do Instituto de Transporte de 
Logística (ITL) do Sistema CNT Sest-Senat, 
João Victor Mendes de Gomes e Mendon-
ça, destaca que a capacitação faz parte 
do processo de gestão de qualquer negó-
cio. “Afi nal, acompanhar as tendências e 
os avanços nas áreas técnicas e práticas é 
essencial para quem busca oferecer produ-
tos ou serviços com mais qualidade para os 
seus clientes”, assinalou. 

O ITL tem como missão investir na capa-
citação de gestores e lideranças do trans-
porte. Com isso, as empresas ganham em 
dinamismo e produtividade com as solu-
ções e as inovações criadas em sala de aula. 
Por meio do programa avançado de capaci-
tação do transporte, o instituto coordena os 
cursos de especialização em diversas áreas. 
Desde a sua criação, em 2013, o instituto já 
formou 1,7 mil gestores de 613 companhias 
de transporte no país.  

Durante o Fretamento 2019, as palestras abordaram as inovações que afetam o setor
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Lançamentos marcaram o encontro de fretamento, como o rodoviário 
elétrico da BYD, o Roma R6 da Mascarello e o Busscar El Buss 320L

Novidades e modelos 
já consagrados

A Feira de Negócios, que aconteceu pa-
ralelamente ao evento Fretamento 2019, 
em Atibaia (SP), foi uma excelente opor-
tunidade para as empresas do setor co-
nhecerem produtos e tendências em ôni-
bus e serviços. A BYD lançou seu primeiro 
modelo rodoviário totalmente elétrico, 
com autonomia de 400 quilômetros e 
carregador rápido. “A homologação do 
veículo deve estar concluída até abril de 
2020. Já fi zemos as primeiras vendas aqui 
no evento, para empresas de fretamento 
e transporte rodoviário, principalmente as 
que atuam em percursos de curtas distân-
cias”, contou o diretor de novos negócios 
da empresa, Adalberto Maluf.

A Mascarello também fez o lançamento 

MÁRCIA PINNA RASPANTI

do novo Roma R6. “É um modelo marca-
do pelo requinte e pela versatilidade, que 
tem foco no mercado de turismo e freta-
mento. O novo Roma mostra o amadure-
cimento da marca e a solidez da empre-
sa”, ressalta a presidente da fabricante, 
Iracele Mascarello. O designer de produ-
tos da companhia, Vladimir Vieira, infor-
ma que o veículo é mais leve, feito com 
aço de alta resistência, e tem linhas que 
facilitam a manutenção. “Enxergamos 
uma oportunidade no nicho dos peque-
nos e médios frotistas que atuam em mé-
dias distâncias”, diz.

O Roma R6 tem várias opções de aca-
bamento. “A proposta é ser versátil e 
adaptar-se às necessidades e ao bolso do 

cliente. O R6 é uma evolução do Roma, 
agregando valor, com melhor dimensio-
namento, mais praticidade na hora da 
manutenção e excelente relação entre 
custo e benefício”, explica Vieira. 

Além do Viaggio 1050 totalmente elé-
trico, em parceria com a BYD, a Marcopo-
lo apresentou o Paradiso 1800 DD, com 
aplicação rodoviária e capacidade para 
57 passageiros, mais motorista e auxiliar. 
O ônibus possui sistema de ar-condicio-
nado, dispositivo de poltrona móvel, sis-
temas de som e entretenimento, e toma-
das USB em todas as poltronas. “Nosso 
objetivo em participar deste evento é apre-
sentar as soluções focadas nos segmentos 
de turismo e fretamento, sempre apresen-
tando inovações que representam mais efi -
ciência”, destaca Rodrigo Pikussa, diretor 
do Negócio Ônibus da Marcopolo. 

O Busscar El Buss 320L conta com mo-
tor dianteiro, utilizado comumente em 
rotas intermunicipais de pequena e mé-
dia distância, fretamento eventual curto 
e contínuo para empresas e instituições 
de ensino. Entre os diferenciais do mode-
lo está o conjunto ótico, com Led. A con-
fi guração interna pode variar de acordo 
com a necessidade da empresa. 

A Volare trouxe seus Fly 10 e Fly 6 para 
o evento. De acordo com Sidnei Vargas, ge-
rente comercial do Negócio Volare, o freta-
mento requer grande atenção em relação à 
personalização dos veículos para os diferen-
tes nichos do segmento, com elevado pa-
drão de acabamento, conforto e segurança.

Modelo rodoviário elétrico BYD, com carroceria Marcopolo, tem autonomia de 400 km
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O Volare Fly 10, com capacidade para 
35 passageiros e motorista, tem 10.145 
mm de comprimento, possui bagageiro, 
com 4.000 litros de capacidade e maior 
vão de acesso, dispositivo de transposi-
ção acessível, sistema de ar-condicionado 
de teto com dutos no porta-pacotes, iti-
nerário eletrônico frontal, tomadas USB 
em todas as poltronas, sistema de entre-
tenimento com DVD e preparação para 
monitor no porta- pacote, além de motor 
Cummins.

O Volare Fly 6 foi desenvolvido com 
foco no segmento de fretamento e turis-
mo. Com capacidade para 19 passageiros 
mais o motorista, possui comprimento de 
7.920 mm, bagageiro com volume de 1,76 
metro cúbico para malas e bagagens, pol-
tronas executiva soft, sistema de ar-con-
dicionado de 60.000 BTU, dispositivo de 
poltrona móvel, itinerário eletrônico fron-
tal e porta pantográfi ca com acionamen-
to pela chave do veículo. 

A Caio apresentou o micro-ônibus 
F2400, na versão rodoviário/executivo, 
para curtas e médias distâncias. O veícu-
lo tem comprimento total de 8.940 mm 
e acomoda 18 passageiros sentados. Se-
guindo as normas vigentes relacionadas à 
acessibilidade, o F2400 é equipado com 
dispositivo de poltrona móvel, poltrona 
reservada para portador de defi ciência 
visual, com espaço para acomodar cão-
guia e pontos estratégicos com adesivos 
em braile.

O F2400 conta com ar-condicionado, 
geladeira, monitor conectado à central 
multimídia, porta-pacotes com difusor de 
ar, luz de leitura, iluminação e alto-falan-
te, poltronas modelo rodoviário, com pa-
drão de cores exclusivo; porta-copos e to-
madas USB, para recarga de dispositivos 
móveis. Os passageiros podem usufruir 
também do sistema de internet wi-fi . O 
cockpit foi confi gurado com nova distri-
buição dos comandos, facilitando o aces-
so do motorista, e a base do painel em 
peça única.

A Neobus participou com o Spectrum 
325, desenvolvido especialmente para os 
segmentos de fretamento e turismo. O 
objetivo da marca é fortalecer a sua pre-
sença neste momento de retomada do 
setor, registrada ao longo deste ano. “O 
Fretamento 2019 é muito importante, pois 
reúne as principais empresas e operadores 
de todo o Brasil. Representa uma opor-
tunidade para consolidar a imagem e os 

diferenciais de robustez e conforto, além 
da facilidade de operação e funcionalidade 
do veículo”, afi rma Douglas Cristiano Pes-
soa, supervisor de vendas da Neobus.

O Spectrum tem 12.700 mm de compri-
mento, 48 poltronas reclináveis de 1.025 
mm de largura com cinto de segurança re-
trátil. Para total acessibilidade, o veículo 
é equipado com dispositivo de poltrona 
móvel na porta do entre-eixos, sistema de 

O Busscar El Buss 320L conta com motor dianteiro e tem confi guração interna variável

Caio apresentou o micro-ônibus F2400, na versão executivo, para curtas e médias distâncias
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ar-condicionado com comando no painel 
para o motorista, porta dianteira panto-
gráfi ca, bagageiro traseiro passante e ba-
gageiros laterais, sistema de segurança 
na porta, reprodutor de mídia instalado 
com preparação para instalação de dois 
monitores e também para wi-fi .

TECNOLOGIA – As inovações tecnológi-
cas também marcaram presença no even-
to. “Como fornecedores de tecnologia de 
gestão específi ca para esse segmento, te-
mos a missão de contribuir com as pautas 
de inovação, pois o mercado nos reser-
va grandes mudanças, até comportamen-
tais, diante da tecnologia e da digitaliza-
ção no cotidiano. Isso porque ela interfere 
na percepção dos clientes sobre o serviço 
e, portanto, na competividade entre as 
empresas do setor”, diz Valmir Colodrão, 
CEO da Praxio.

Entre as tecnologias apresentadas na 
feira pela Praxio, estão o Sistema de Ges-
tão Integrada (ERP) para empresas de to-
dos os portes, incluindo pequenas e mé-
dias empresas do transporte rodoviário, 
os softwares para gestão de ofi cina, ges-
tão de pneus e gestão de compras, bem 
como as plataformas de gestão de venda 
de passagens e gestão e envio de enco-
mendas pelo bagageiro do ônibus para 
todo o Brasil.

O sistema de Business Intelligence para 
transporte passou a disponibilizar indi-
cadores de gestão de insumos e serviços 
praticados por todo o mercado do trans-
porte rodoviário, como custo por quilo-
metragem por litro de combustível, de-
sempenho de pneus por marca e valor 
do preço referencial de autopeças. Com 
esses dados, gestores do setor terão pa-
râmetros comparativos que contribuirão 
para a elaboração de estratégias de de-
sempenho.

A Buss foi outro destaque do evento. 
Criada em 2012, inicialmente como um 
aplicativo para passar dados sobre a ope-
ração para os passageiros de transporte 

público, a companhia desenvolveu uma so-
lução para o operador de fretamento, que 
é utilizada por diversos clientes, como Co-
esa Transporte, TV Globo, Dell, Rio 2016, 
Petrobras. A Buss criou uma aplicação to-
talmente digital que possibilita o acesso à 
informação de maneira personalizada so-
bre o planejamento e a operação do ser-
viço de transporte. Essa ferramenta é ba-
seada em aplicativos para smartphones 
conectados a servidores em nuvem. 

A solução gera um conjunto de serviços 
para passageiros, operadores e organiza-
ções, que incluem dados de viagem atu-
alizados, com previsões de chegada em 
tempo real. Também disponibiliza infor-
mações detalhadas da operação histórica 
da viagem para departamentos e presta-
dores de serviço e ferramentas para que 
o operador ou prestador de serviço con-
siga atualizar a roteirização de forma efi -
ciente.

 ProDUtoS

A Mascarello fez o lançamento do Roma R6, com várias opções de acabamento

O Fly 10 da Volare para fretamento e turismo transporta 35 passageiros, além do motorista
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anseios da sociedade e dos nossos clien-
tes, buscando um ambiente favorável 
para o crescimento do setor e levando 
essas informações para os empresários.

TECHNIBUS – Que segmentos da eco-
nomia ligados ao setor estão mais aque-
cidos e quais ainda não se recuperaram?

MILTON ZANCA – De maneira geral, 
a demanda continua estável entre os 

Durante o evento Fretamento 2019, Milton Zanca, da 
Zanca Transportes, de Campinas, no interior paulista, assu-
miu a presidência da Federação das Empresas de Transpor-
tes de Passageiros por Fretamento e Turismo do Estado de 
São Paulo (Fresp). O empresário substitui Sílvio Tamellini, da 
Ipojucatur, e cumprirá um mandato de três anos à frente da 
entidade.

Em entrevista à revista Technibus, Zanca aborda os temas 

mais relevantes para o setor de fretamento e turismo, e fala 
sobre os novos rumos da Fresp. 

Na opinião do empresário, o setor precisa de mais fl exibi-
lidade e menos burocracia para conquistar mais espaço no 
mercado e poder se benefi ciar de todas as inovações tecno-
lógicas que estão disponíveis atualmente. “Se continuarmos 
engessados, pouco poderemos crescer ou nos adequar às 
novas demandas da sociedade”, afi rma.

ENtrEViSta | MiLtoN ZaNCa, PrESiDENtE Da FrESP

MÁRCIA PINNA RASPANTI

TECHNIBUS – Quais serão os 
principais focos de sua gestão?

MILTON ZANCA – Pretende-
mos fazer uma gestão colabora-
tiva, envolvendo todas as regiões 
e conclamando uma participação 
mais próxima das lideranças es-
taduais. Paralelamente, trabalha-
remos a imagem do setor de fre-
tamento perante a sociedade e 
os órgãos gestores, identificando 
pontos em que podemos ser mais 
fortes e atuantes. Construiremos 
uma pauta de mudanças indis-
pensáveis para a manutenção do 
setor e trabalharemos nos órgãos 
gestores da atividade.

TECHNIBUS – Como o senhor 
avalia o mercado de fretamento 
e turismo atualmente? O senhor acredita 
que a pior fase da crise já foi superada? 
Como a Fresp pode ajudar as empresas 
do setor a retomar o ritmo de crescimen-
to?

MILTON ZANCA – Acreditamos que o 
pior já passou e, com a implementação 
das reformas em curso no Congresso, 
esperamos muito mais. Estamos sempre 
atentos a novos nichos de mercado, às 
tendências na forma de se deslocar, nos 

setores. Não há setor que esteja 
despontando, muito acima dos 
demais mercados, assim como 
não há nenhum que possamos 
destacar com uma queda expres-
siva. 

TECHNIBUS – Quais as perspec-
tivas para os próximos dois anos?

MILTON ZANCA – As perspecti-
vas são otimistas, mas ainda im-
pera a cautela. Além da recupe-
ração da economia, dependemos 
também de uma modernização e 
desburocratização das nossas re-
gulamentações. Se continuarmos 
engessados, pouco poderemos 
crescer ou nos adequar às novas 
demandas da sociedade, o que 
irá prejudicar muito as empresas 

estabelecidas, coisa que não podemos 
aceitar.

TECHNIBUS – Como o setor está se pre-
parando para a lei de acessibilidade? A 
partir de janeiro de 2020, as empresas 
serão obrigadas a oferecer uma frota 
acessível. Como o senhor avalia a situ-
ação?

MILTON ZANCA – O setor sempre está 

Os novos rumos da Fresp 
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disposto a atender novos nichos de mer-
cado, portanto não somos contra a aces-
sibilidade, ao contrário, ela pode gerar 
novos negócios. Ocorre que operamos 
o serviço e conhecemos muito bem nos-
sos clientes. Não há uma demanda para 
veículos com plataforma que justifique 
100% da frota com esse tipo de aces-
sório. Podemos perfeitamente atender 
cada cliente de forma personalizada e 
é isso que queremos poder fazer – ser 
a solução personalizada em transporte 
acessível. Às vezes a melhor solução será 
um automóvel ou uma van, e queremos 
dar ao nosso cliente o direito de escolha. 
Isso demanda uma mudança na lei e já 
estamos trabalhando nisso juntamente 
com as outras lideranças nacionais.

TECHNIBUS – E as restrições impostas 
ao fretamento, em cidades como São 
Paulo, ainda prejudicam as empresas? 
Como resolver tais impasses?

MILTON ZANCA – Já nos adaptamos 
às restrições, mas isso não significa que 
elas não promovam um custo elevado 
para o setor e seus clientes. Muitas vezes 
não conseguimos atender às demandas 
dos clientes em virtude dessas restrições 
de circulação, outras por conta de prazos 
e burocracias. Muitos papéis, protocolos, 
enfim, uma série de coisas que dificultam 
que tenhamos um melhor desempenho, 
especialmente nas viagens de turismo 
que geram tantas receitas para o municí-
pio de São Paulo.

TECHNIBUS – Quais as principais rei-
vindicações do setor, e como a Fresp vai 
atuar para ajudar os empresários nessas 
questões?

MILTON ZANCA – O setor precisa de 

mais flexibilidade. Cansamos de tantas 
normas, uma para cada órgão, tantos re-
gistros, procedimentos, inspeções, mul-
tas, taxas, autorizações, adesivos, formu-
lários, enfim precisamos manter equipes 
só para cuidar de toda essa burocracia. 
Entendemos que as autorizações devem 
se restringir às empresas e não a cada 
deslocamento de nossos veículos. Na era 
dos aplicativos e de tanta tecnologia, 
não é mais aceitável que cada desloca-
mento de um veículo nosso dependa de 
uma autorização específica. Vamos atuar 
mais fortemente para essa desburocrati-
zação do setor para sua manutenção e 
crescimento.
   Isso tudo sem se descuidar de assun-
tos extremamente relevantes para o fre-
tamento como a questão da acessibilida-
de, da exclusão da função dos motoristas 
para contagem do percentual de cotas 
para menor aprendiz e pessoas com de-
ficiência, a taxa da ANTT, a qualificação 
do setor para o constante aprimoramen-
to do uso de tecnologias, entre tantas 
outras ações que planejamos implemen-
tar nessa gestão. 

TECHNIBUS – Como está a convivên-
cia com os aplicativos de transporte? 
Como as empresas de fretamento podem 
transformá-los em aliados para seus ne-
gócios?

MILTON ZANCA – Os aplicativos para 
o serviço de fretamento ainda são uma 
novidade em avaliação. Entendemos que 
se trata de uma inovação e sua aplicação 
é irreversível, se avaliarmos as tendên-
cias nessa área e plataformas de servi-
ços como UBER, Airbnb e tantas outras.    
Embora o serviço de fretamento seja uma 
atividade privada, ela é altamente regu-
lamentada e, de uma hora para outra, 
somos surpreendidos com uma inovação 

que diz “não” às regras vigentes de ope-
ração e propõe um relacionamento dire-
to com cada passageiro. 
   Resumidamente, o aplicativo reuniu 
numa única plataforma mecanismos de 
telemetria, rastreamento e vendas. Nos-
sas empresas já trabalham com teleme-
tria e rastreamento, mas nunca procura-
mos fornecedores para uma plataforma 
direta de vendas porque isso não é per-
mitido na regulamentação do fretamen-
to, mas podemos aplicar no setor e ob-
ter ganhos com isso, prospectando um 
número muito maior de clientes para os 
mais variados serviços de deslocamen-
to, especialmente os de natureza turís-
tica. Não há uma clareza do que será 
permitido fazer e como serão as re-
gras para esse tipo de negócio (venda 
de transporte por aplicativo). Essa fal-
ta de posicionamento dos órgãos ges-
tores dificulta que o setor se organize 
para transformar essa ferramenta numa 
oportunidade real.

TECHNIBUS – Qual a importância do 
Prêmio Inova para o fretamento?

MILTON ZANCA – O Prêmio Inova Fre-
tamento promoverá o compartilhamen-
to de experiências e práticas relevantes 
para o setor, permitirá que destaquemos 
pontos fortes do fretamento e traba-
lhemos aqueles que precisamos evoluir, 
e possibilitará um grande engajamento 
dos colaboradores de nossas empresas 
numa competição saudável pelo conhe-
cimento e evolução. Com o apoio e or-
ganização da ANTP, uma entidade com 
grande expertise na elaboração desse 
tipo de premiação e nos processos de 
qualidade, teremos um prêmio profissio-
nal e de grande reconhecimento, valori-
zando ainda mais a participação de cada 
empresa.
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 PrEMiaÇÃo

Maiores do Transporte e Melhores do Transporte 2019 elegeu as 
empresas com o melhor desempenho em 38 segmentos e o evento 
de premiação reuniu mais de 560 convidados na capital paulista

Um momento de celebração

Em sua 32ª edição, o prêmio Maiores 
do Transporte e Melhores do Transporte 
homenageou as empresas que se sobres-
saíram em diversos segmentos do trans-
porte de passageiros e de carga, e de 
logística. O evento da premiação promo-
vido pela revista Transporte Moderno da 
OTM Editora, realizada na cidade de São 
Paulo, apresentou as empresas do setor 
com o melhor desempenho, com base na 
análise de 1,4 mil balanços financeiros, 
divididos em 38 categorias. Para se ter 
uma ideia da representatividade desse 
conjunto de empresas na economia bra-
sileira, é importante lembrar que juntas 
elas atingiram uma receita operacional 
líquida da ordem de R$ 2,42 trilhões, o 
que corresponde a 35,56% do Produto 
Interno Bruto (PIB) no ano de 2018. 

MÁRCIA PINNA RASPANTI

Para Marcelo Fontana, diretor da OTM 
Editora e da MF Produções e Eventos, a 
realização de mais uma edição da pre-
miação é uma vitória, não apenas para a 
OTM e sua equipe, mas para todo o se-
tor. “Mais uma vez, conseguimos trazer 
representantes das principais empresas 
dos diferentes segmentos de transporte 
e logística. Temos a alegria de promover 
esse evento anualmente, com o reconhe-
cido e parceria das entidades setoriais, 
empresários, executivos e profissionais 
da área”, declarou.

A Viação Piracicabana recebeu o prê-
mio de melhor empresa do segmento 
de transporte rodoviário de passagei-
ros. “Essa premiação motiva e indica 
que o trabalho está no caminho cer-
to. É um incentivo muito importante 

para as nossas equipes, fazendo cres-
cer nosso desejo de evolução”, Robson 
Rodrigues, diretor de novos negócios 
e comunicação institucional do Grupo 
Comporte. Joaquim Constantino Neto e 
Ricardo Canton receberam o troféu pela 
Viação Piracicabana. 

Indicada pela primeira vez, a Transwolff 
Transportes foi o destaque no segmento de 
transporte metropolitano de passagei-
ros. “O prêmio é de extrema importância 
para os nossos colaboradores, usuários, 
para todos que fazem a Transwolff fun-
cionar no dia a dia. Gratidão é a palavra 
que não se deve deixar nunca de lado, 
ainda mais quando se trata de uma re-
vista tão conceituada e tão respeitada 
em nosso meio. Portanto, a companhia 
se sente extremamente feliz e espera que 
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nos próximos anos possa honrar mais 
ainda esta premiação”, afirma o diretor 
de relações institucionais da companhia, 
José Nivaldo Azevedo. Também marcou 
presença no evento Moisés Gomes Pinto, 
vice-presidente da companhia. 

A Rimatur Transportes registrou a 
maior receita operacional entre as em-
presas do setor de fretamento e turismo. 
Para receber o homenagem, compare-
ceu ao evento Emerson Imbronizio, sócio 
presidente da companhia. 

A Breda, como a empresa com a 
maior receita operacional, foi o desta-
que na categoria de transporte e servi-
ços. Representando a Breda, esteve pre-
sente o diretor geral Ricardo Rodriguez 
Canton. 

Ricardo Canton (ao centro), diretor geral da Breda, Carlos Panzan 
(à esq.), presidente da Fetcesp, e Francisco Christovam (à dir.), 
presidente da SPUrbanuss

Joaquim Constantino Neto (ao centro), acionista da Viação Piracica-
bana e Flávio Benatti (à esq.)

Emerson Imbronizio (à esq.), presidente da Rimatur Transportes
recebe o troféu entregue por Flávio Benatti, ex-presidente da NTC

Moisés Gomes Pinto, vice-presidente da Transwolff Transportes,
e Flávio Benatti (ao centro)

Marcelo Fontana: a realização de mais uma edição da premiação é uma vitória, não apenas 
para a OTM  Editora e sua equipe, mas para todo o setor de transporte
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A Rimatur Transportes registrou a 
maior receita operacional entre as em-
presas do setor de fretamento e turismo. 
Para receber o homenagem, compare-
ceu ao evento Emerson Imbronizio, sócio 
presidente da companhia. 

A Breda, como a empresa com a 
maior receita operacional, foi o desta-
que na categoria de transporte e servi-
ços. Representando a Breda, esteve pre-
sente o diretor geral Ricardo Rodriguez 
Canton. 

Ricardo Canton (ao centro), diretor geral da Breda, Carlos Panzan 
(à esq.), presidente da Fetcesp, e Francisco Christovam (à dir.), 
presidente da SPUrbanuss

Joaquim Constantino Neto (ao centro), acionista da Viação Piracica-
bana e Flávio Benatti (à esq.)

Emerson Imbronizio (à esq.), presidente da Rimatur Transportes
recebe o troféu entregue por Flávio Benatti, ex-presidente da NTC

Moisés Gomes Pinto, vice-presidente da Transwolff Transportes,
e Flávio Benatti (ao centro)

Marcelo Fontana: a realização de mais uma edição da premiação é uma vitória, não apenas 
para a OTM  Editora e sua equipe, mas para todo o setor de transporte
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A Autopass foi a melhor avaliada en-
tre os operadores de bilhetagem eletrô-
nica.  “A companhia completou dez anos 
este ano e a premiação é um importan-
te reconhecimento pelo trabalho que es-
tamos realizando. Gerenciar um sistema 
complexo como o da grande São Paulo 
é um desafio e tanto, e isso tem só sido 
possível graças a uma equipe de pesso-
as. Hoje, são mais de 160 funcionários 
atuando nas diversas áreas da empre-
sa. Somos pioneiros na gestão da bilhe-
tagem e estamos olhando lá na frente 
como forma de atender às novas deman-
das que surgirão. Receber esse prêmio 
nos motiva a seguir em frente ainda com 
mais convicção que estamos no caminho 
certo”, comentou Rubens Fernandes Gil 
Filho, CEO da Autopass.

Na categoria sistema de bilhetagem, 
a premiada foi a Prodata Mobility Bra-
sil. Quem recebeu o prêmio foi Kleber 
Rocha, gerente de operações da empre-
sa. 

No segmento de carrocerias para ôni-
bus, a Marcopolo foi a vencedora, além 
de ser considerada a melhor entre as me-
lhores da indústria. “Conquistar o prê-
mio Maiores do Transporte e Melhores 
do Transporte comprova a excelência 
no desempenho e na contínua elevação 
da qualidade e eficiência dos produtos 
e serviços”, acredita Luciano Piccirillo 
Neto, gerente comercial da Marcopolo, 
que recebeu a premiação em nome da 
empresa.

A ViaQuatro, concessionária respon-
sável pela operação e manutenção da 

Linha 4-Amarela de metrô de São Pau-
lo, foi eleita, pelo terceiro ano consecu-
tivo, a melhor operadora de transporte 
ferroviário de passageiros. “A conquista 
desse prêmio é fruto do esforço e dedi-
cação de todo o time da ViaQuatro que 
transporta com qualidade, conforto e 
segurança cerca de 800 mil de passa-
geiros por dia útil. Continuaremos em-
penhados no aprimoramento da opera-
ção, no desenvolvimento de tecnologias 
inovadoras e na prestação de serviço de 
excelência, marca registrada da empresa 
durante os oito anos de operação comer-
cial plena da Linha 4-Amarela”, afirmou 
Francisco Pierrini, diretor-presidente da 
empresa.

No transporte aéreo de passageiros, a 
melhor do segmento de transporte aéreo 
de passageiros foi a Azul Linhas Aére-
as Brasileiras, representada pelo gerente 
comercial da empresa, Joaquim Domin-
gos de Oliveira. Na mesma categoria a 
Latam atingiu a maior receita operacio-
nal. Jerome Cadier, CEO da companhia, 
acredita que a premiação vem coroar a 
estratégia de sucesso da Latam. “O prê-
mio significa que estamos no caminho 
certo para seguirmos como a melhor op-
ção para o cliente do Brasil e da América 
Latina na hora de voar”, afirmou. 

A Ituran foi considerada a melhor 

Luciano Pirillo Neto à dir.), gerente comercial da Marcopolo, recebe
o troféu das mãos de José Antônio F. Martins, presidente do Simefre

Alexandre Dias (com o troféu), diretor de vendas da Renault , e
José Antônio F. Martins (à esq.)

Rubens Gil Filho 
(à dir.), CEO  
da Autopass, 
com o troféu, 
ao lado de 
Francisco 
Pelucio, 
presidente da 
NTC&Logística

entre as melhores do setor de serviços, 
sendo a mais bem avaliada entre as em-
presas de monitoramento e rastreamen-
to. O CEO da companhia, Amit Louzon, 
recebeu a premiação. “Pelo terceiro ano 
consecutivo, fomos vencedores do prê-
mio que é o mais importante do trans-
porte brasileiro. Isso comprova nossa so-
lidez no mercado e é resultado de um 
grande trabalho estratégico, além do 
comprometimento de todo nosso time.”

Roberto Oliveira Pinto de Almeida, 
executivo do departamento regulató-
rio de portos e ferrovias da Vale, repre-
sentou a empresa na premiação de me-
lhor operador logístico e armazenagem. 
“A Vale agradece o prêmio, em meio à 
sua jornada para transformar-se em uma 
empresa mais segura, sustentável e hu-
mana. Sob a perspectiva do negócio, a 
companhia seguirá trabalhando para ga-
rantir um portfólio ainda mais ajustado 
às demandas do mercado, especialmen-
te por produtos premium, e manter sua 
disciplina na alocação de capital“, infor-
mou a companhia.

Gennaro Oddoni, presidente da Teg-
ma, que recebeu o troféu de melhor em-
presa de transporte rodoviário de carga 
destacou a importância do prêmio. “Para 
a Tegma o prêmio é muito importante. 
Este é um mercado que tem empresas 

de primeiríssima qualidade, são empre-
sas grandes, bem estruturadas. É sempre 
um grande desafio estar se destacando 
operacionalmente e poder oferecer coi-
sas novas para os clientes e isso também 
pode trazer resultados positivos para os 
clientes e os acionistas. É um motivo de 
orgulho e também de responsabilidade 
de continuar caminhando nesta dire-
ção.” 

Angelo Baroncini, CEO da Compa-
nhia de Navegação Norsul, a melhor do 
transporte marítimo e fluvial também 
comemorou o reconhecimento. “A pre-
miação muito nos orgulha e aproveito 
para agradecer a todos os nossos cola-
boradores, no mar e em terra pelo obti-
do, aos acionistas pelo contínuo supor-
te, aos clientes pela confiança sempre 
depositada e também aos nossos de-
mais stakeholders”. Quem recebeu a 
premiação foi Carlos Alberto Carloni, 
diretor de frota.

DESIGN – Os primeiros colocados do 
50º Concurso de Pintura de Frotas e Co-
municação Visual receberam a premia-
ção durante o evento  de Maiores do 
Transporte e Melhores do Transporte. 
A vencedora no segmento de transpor-
te rodoviário de passageiros é a empre-
sa Nossa Senhora da Penha, do Paraná. 

O design é de Marcelo Luiz, analista de 
marketing da companhia, que desenvol-
veu o projeto em 2018. A identidade da 
frota foi pensada para evidenciar a mar-
ca e criar um visual polido e elegante. 
O diretor geral da empresa, Paulo Sérgio 
Bongiovanni, recebeu o troféu na oca-
sião.

Na categoria de transporte metropoli-
tano de passageiros, a Expresso Nordes-
te Linhas Rodoviárias, também do Para-
ná, ficou com o primeiro lugar. A pintura 
em prata, grafite e amarelo se destacou 
das demais pela combinação inusitada 
em frotas urbanas. Para receber o prê-
mio, Leonardo Reche, gerente da com-
panhia, esteve presente. 

Entre as empresas de transporte de 
carga, a primeira colocada foi a Reuni-
das Transporte de Cargas. O vice-pre-
sidente da empresa, Selvino Caramori, 
recebeu o troféu, ao lado de Luiz An-
tônio Misse Mota, da Missemota Ar-
quitetura e Design, responsável pelo 
projeto. “Em 2017, com a intenção de 
externar ao mercado as grandes mu-
danças pelas quais a companhia es-
tava passando, a nossa empresa foi 
contratada para realizar e implantar o 
novo branding do Grupo Reunidas, vi-
sando ao reposicionamento da marca”, 
disse Misse Mota.

Kleber Rocha (à dir.) , gerente de Operações da Prodata Mobility
e Francisco Pelucio, presidente da NTC&Logística

Daniel Kreffta (à dir.), diretor executivo do Grupo Suécia 
recebe o troféu entregue por Francisco Pelucio
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ma, que recebeu o troféu de melhor em-
presa de transporte rodoviário de carga 
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A partir de janeiro os veículos receberão alterações em conceitos 
construtivos da carroceria, aumentando a resistência estrutural

Marcopolo eleva a segurança 
dos seus ônibus

A Marcopolo, fabricante de carrocerias, 
se antecipa às mudanças que ocorrerão na 
legislação brasileira de trânsito em 2020 e 
eleva a segurança dos ônibus rodoviários e 
de fretamento. 

A partir de janeiro os seus ônibus produ-
zidos e comercializados no mercado bra-
sileiro receberão alterações em conceitos 
construtivos da carroceria, aumentando 
a resistência estrutural. “A adequação à 
resolução consequentemente acarretará  
um pequeno aumento de peso do veículo. 
Para que esta alteração seja a menor pos-
sível, trabalhamos com materiais nobres 
utilizados na indústria automobilística, 

SONIA MORAES

contribuindo para representar menor custo 
operacional para os operadores e garantir 
segurança e conforto ao passageiro”, afi r-
ma Luciano Resner, diretor de engenharia 
da Marcopolo.

A resolução do Conselho Nacional de 
Trânsito (Contran) número 629, de 30 de 
novembro de 2016, que entra em vigor a 
partir de janeiro, refere-se à simulação de 
tombamento de modelos rodoviários e de 
fretamento, de piso único, com acréscimo 
de peso similar a meia carga de passagei-
ros.

A nova resolução do Contran, equiva-
lente à norma internacional ECE R66.02, 

garantirá ainda mais segurança aos ônibus 
que trafegam nas estradas brasileiras e co-
loca o país junto aos principais mercados 
mundiais. 

Esta certifi cação ECE R66.02, concedi-
da pela agência britânica Vehicle Certifi -
cation Agency (VCA), a Marcopolo possui 
desde 2018. É válida em mais de 30 paí-
ses para homologar carrocerias por meio 
do seu próprio processo de desenvolvi-
mento de produto e simulações computa-
cionais para verifi car a resistência de seus 
produtos.

Segundo Resner, desde 2016 os ônibus 
produzidos no Brasil e exportados pela 

A nova resolução do Contran garante mais 
segurança aos õnibus produzidos no Brasil
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empresa, bem como os produzidos em 
fábricas do exterior, já atendem esta nor-
ma internacional. “Nossos produtos são 

Após um ano da parceria tecnológi-
ca para testes e validações, a Marcopolo 
amplia o acordo com as Empresas Ran-
don para o desenvolvimento conjunto no 
Centro Tecnológico Randon (CTR), onde 
terá uma área de sigilo dedicada a estu-
dos avançados de engenharia para seus 
ônibus. 

“A ampliação da parceria está alinhada 
à estratégia da Marcopolo de foco na qua-
lidade, inovação e competitividade, e de-
monstra o sucesso alcançado pelas duas 
empresas, unindo conhecimento e experi-
ências numa enorme sinergia vivencial em 
favor da excelência do produto fi nal”, afi r-
ma James Bellini, CEO da Marcopolo.

“Na prática, demonstramos a força da 
serra gaúcha como referência de um polo 
automotivo inovador, otimizando os recur-
sos disponíveis e diminuindo custos com 
desenvolvimento num processo colaborati-
vo, exatamente como exigem os modernos 
modelos de negócios”, diz Daniel Randon, 
CEO das Empresas Randon. Ele lembra que 
se trata de uma ação local que ganha am-
plitude global.

A área, com total confi dencialidade e 
acesso restrito, conta com a estrutura tec-
nológica necessária para os profi ssionais 
da Marcopolo envolvidos no processo de 
validação dos projetos. “A sinergia entre 
as áreas técnicas já ocorre de forma inten-
sa, a ponto de que as empresas consegui-
ram transcender os propósitos inicialmen-
te estabelecidos”, relata Sérgio Carvalho, 
COO da divisão Autopeças das Empresas 
Randon. Exemplo disto são os estudos de 
correlações estruturais e elaboração de 
testes que visam à celeridade na valida-
ção de subsistemas do veículo, estudos es-
tes que já se tornaram objeto de patente 

conjunta entre as companhias.
A aproximação das duas empresas, que 

nasceram no mesmo ano, são líderes em 
seus respectivos segmentos e conquista-
ram o mercado internacional, já rendeu óti-
mos frutos. “Entre outros resultados, foram 
realizadas ações internacionais para mape-
amento de parâmetros em diferentes rotas, 
bem como estudos de correlações físico-
virtuais para classifi cação de severidade 
para danos estruturais oriundos do tráfego 
nestas diferentes vias, e desenvolvimen-
to de testes em componentes. O espaço, 
que será dedicado a estudos, inovações e 
desenvolvimentos avançados de engenha-
ria, também proporcionará visitas de clien-
tes, reiterando o nosso compromisso com 
a qualidade e confi abilidade dos produtos 
que fabricamos”, explica Luciano Resner, di-
retor de engenharia da Marcopolo.

Com a construção de uma nova área as-
faltada de 53 mil metros quadrados, o cen-
tro tecnológico Randon (CTR) torna-se o 
primeiro da América Latina a contar com 
uma área de dinâmica veicular (VDA). O 
avanço permitirá avaliações dinâmicas em 
veículos comerciais para desenvolvimento 
e homologação de sistemas de controle de 
estabilidade – demanda legal que passará 
a ser exigida para toda a frota brasileira a 
partir de 2022. 

A ampliação contará, também, com uma 
pista especial para testes de sistemas auxi-
liares de frenagem, o ABS. A pista terá 300 
metros de comprimento e seis metros de 
largura, com áreas de escape para execu-
ção segura de manobras. Assim, o comple-
xo se torna uma opção diferenciada para 
o mercado, com dimensões e capacidades 
de carga adequadas às combinações de 
veículos de carga existentes no Brasil.

A previsão é de que as obras estejam 
concluídas na metade de 2020. Dentro da 
política ambiental das Empresas Randon, 
o projeto de expansão conta com a devida 
e adicional compensação ambiental. Des-
de a concepção, o espaço foi desenhado 
para comportar veículos comerciais de até 
16 toneladas por eixo. Ao fi m da execução, 
estará plenamente capacitado para aten-
der toda gama de veículos automotores e 
rebocados em circulação, incluindo os de 
passeio e as motos.

“Todo o complexo foi cuidadosamen-
te projetado, desenvolvido e estruturado 
para as particularidades de combinações 
de veículos de carga previstas pela legis-
lação brasileira”, revela César Augusto Fer-
reira, diretor de tecnologia e inovação de 
produto da divisão autopeças das Empre-
sas Randon.

As novidades chegam exatamente para 
antecipar-se à determinação legal que en-
trará em vigor por etapas e atingirá grau 
completo em 2024: a Resolução 641 do 
Conselho Nacional de Trânsito (Contran), 
que passará a exigir controle de estabilida-
de em toda a frota nacional. “A legislação 
prevê parâmetros rigorosos e manobras 
específi cas para homologação dos veícu-
los, incluindo semirreboques. São necessi-
dades que estamos prontos para atender 
no CTR”, diz Ferreira.

Com investimento de aproximadamente 
R$ 10 milhões na ampliação, o complexo 
de 87 hectares, que hoje conta com mais 
de 20 diferentes tipos de pistas, terá novas 
e melhoradas áreas para execução de en-
saios dinâmicos. Além disso, cerca de R$ 
3 milhões foram recentemente adicionados 
para incremento do laboratório estrutural, 
expandindo ainda mais a capacidade de 
testes para atendimento de montadoras e 
das Empresas Randon.

EMPRESA AMPLIA PARCERIA COM A RANDON

homologados e reconhecidos pelo eleva-
do padrão de qualidade e confi abilidade. A 
nova legislação nacional proporcionará ao 

cliente viajar em veículos tão avançados e 
seguros quanto os que rodam na Europa”, 
acrescenta Resner.
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A partir de janeiro os veículos receberão alterações em conceitos 
construtivos da carroceria, aumentando a resistência estrutural

Marcopolo eleva a segurança 
dos seus ônibus

A Marcopolo, fabricante de carrocerias, 
se antecipa às mudanças que ocorrerão na 
legislação brasileira de trânsito em 2020 e 
eleva a segurança dos ônibus rodoviários e 
de fretamento. 

A partir de janeiro os seus ônibus produ-
zidos e comercializados no mercado bra-
sileiro receberão alterações em conceitos 
construtivos da carroceria, aumentando 
a resistência estrutural. “A adequação à 
resolução consequentemente acarretará  
um pequeno aumento de peso do veículo. 
Para que esta alteração seja a menor pos-
sível, trabalhamos com materiais nobres 
utilizados na indústria automobilística, 

SONIA MORAES

contribuindo para representar menor custo 
operacional para os operadores e garantir 
segurança e conforto ao passageiro”, afi r-
ma Luciano Resner, diretor de engenharia 
da Marcopolo.

A resolução do Conselho Nacional de 
Trânsito (Contran) número 629, de 30 de 
novembro de 2016, que entra em vigor a 
partir de janeiro, refere-se à simulação de 
tombamento de modelos rodoviários e de 
fretamento, de piso único, com acréscimo 
de peso similar a meia carga de passagei-
ros.

A nova resolução do Contran, equiva-
lente à norma internacional ECE R66.02, 

garantirá ainda mais segurança aos ônibus 
que trafegam nas estradas brasileiras e co-
loca o país junto aos principais mercados 
mundiais. 

Esta certifi cação ECE R66.02, concedi-
da pela agência britânica Vehicle Certifi -
cation Agency (VCA), a Marcopolo possui 
desde 2018. É válida em mais de 30 paí-
ses para homologar carrocerias por meio 
do seu próprio processo de desenvolvi-
mento de produto e simulações computa-
cionais para verifi car a resistência de seus 
produtos.

Segundo Resner, desde 2016 os ônibus 
produzidos no Brasil e exportados pela 

A nova resolução do Contran garante mais 
segurança aos õnibus produzidos no Brasil
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empresa, bem como os produzidos em 
fábricas do exterior, já atendem esta nor-
ma internacional. “Nossos produtos são 

Após um ano da parceria tecnológi-
ca para testes e validações, a Marcopolo 
amplia o acordo com as Empresas Ran-
don para o desenvolvimento conjunto no 
Centro Tecnológico Randon (CTR), onde 
terá uma área de sigilo dedicada a estu-
dos avançados de engenharia para seus 
ônibus. 

“A ampliação da parceria está alinhada 
à estratégia da Marcopolo de foco na qua-
lidade, inovação e competitividade, e de-
monstra o sucesso alcançado pelas duas 
empresas, unindo conhecimento e experi-
ências numa enorme sinergia vivencial em 
favor da excelência do produto fi nal”, afi r-
ma James Bellini, CEO da Marcopolo.

“Na prática, demonstramos a força da 
serra gaúcha como referência de um polo 
automotivo inovador, otimizando os recur-
sos disponíveis e diminuindo custos com 
desenvolvimento num processo colaborati-
vo, exatamente como exigem os modernos 
modelos de negócios”, diz Daniel Randon, 
CEO das Empresas Randon. Ele lembra que 
se trata de uma ação local que ganha am-
plitude global.

A área, com total confi dencialidade e 
acesso restrito, conta com a estrutura tec-
nológica necessária para os profi ssionais 
da Marcopolo envolvidos no processo de 
validação dos projetos. “A sinergia entre 
as áreas técnicas já ocorre de forma inten-
sa, a ponto de que as empresas consegui-
ram transcender os propósitos inicialmen-
te estabelecidos”, relata Sérgio Carvalho, 
COO da divisão Autopeças das Empresas 
Randon. Exemplo disto são os estudos de 
correlações estruturais e elaboração de 
testes que visam à celeridade na valida-
ção de subsistemas do veículo, estudos es-
tes que já se tornaram objeto de patente 

conjunta entre as companhias.
A aproximação das duas empresas, que 

nasceram no mesmo ano, são líderes em 
seus respectivos segmentos e conquista-
ram o mercado internacional, já rendeu óti-
mos frutos. “Entre outros resultados, foram 
realizadas ações internacionais para mape-
amento de parâmetros em diferentes rotas, 
bem como estudos de correlações físico-
virtuais para classifi cação de severidade 
para danos estruturais oriundos do tráfego 
nestas diferentes vias, e desenvolvimen-
to de testes em componentes. O espaço, 
que será dedicado a estudos, inovações e 
desenvolvimentos avançados de engenha-
ria, também proporcionará visitas de clien-
tes, reiterando o nosso compromisso com 
a qualidade e confi abilidade dos produtos 
que fabricamos”, explica Luciano Resner, di-
retor de engenharia da Marcopolo.

Com a construção de uma nova área as-
faltada de 53 mil metros quadrados, o cen-
tro tecnológico Randon (CTR) torna-se o 
primeiro da América Latina a contar com 
uma área de dinâmica veicular (VDA). O 
avanço permitirá avaliações dinâmicas em 
veículos comerciais para desenvolvimento 
e homologação de sistemas de controle de 
estabilidade – demanda legal que passará 
a ser exigida para toda a frota brasileira a 
partir de 2022. 

A ampliação contará, também, com uma 
pista especial para testes de sistemas auxi-
liares de frenagem, o ABS. A pista terá 300 
metros de comprimento e seis metros de 
largura, com áreas de escape para execu-
ção segura de manobras. Assim, o comple-
xo se torna uma opção diferenciada para 
o mercado, com dimensões e capacidades 
de carga adequadas às combinações de 
veículos de carga existentes no Brasil.

A previsão é de que as obras estejam 
concluídas na metade de 2020. Dentro da 
política ambiental das Empresas Randon, 
o projeto de expansão conta com a devida 
e adicional compensação ambiental. Des-
de a concepção, o espaço foi desenhado 
para comportar veículos comerciais de até 
16 toneladas por eixo. Ao fi m da execução, 
estará plenamente capacitado para aten-
der toda gama de veículos automotores e 
rebocados em circulação, incluindo os de 
passeio e as motos.

“Todo o complexo foi cuidadosamen-
te projetado, desenvolvido e estruturado 
para as particularidades de combinações 
de veículos de carga previstas pela legis-
lação brasileira”, revela César Augusto Fer-
reira, diretor de tecnologia e inovação de 
produto da divisão autopeças das Empre-
sas Randon.

As novidades chegam exatamente para 
antecipar-se à determinação legal que en-
trará em vigor por etapas e atingirá grau 
completo em 2024: a Resolução 641 do 
Conselho Nacional de Trânsito (Contran), 
que passará a exigir controle de estabilida-
de em toda a frota nacional. “A legislação 
prevê parâmetros rigorosos e manobras 
específi cas para homologação dos veícu-
los, incluindo semirreboques. São necessi-
dades que estamos prontos para atender 
no CTR”, diz Ferreira.

Com investimento de aproximadamente 
R$ 10 milhões na ampliação, o complexo 
de 87 hectares, que hoje conta com mais 
de 20 diferentes tipos de pistas, terá novas 
e melhoradas áreas para execução de en-
saios dinâmicos. Além disso, cerca de R$ 
3 milhões foram recentemente adicionados 
para incremento do laboratório estrutural, 
expandindo ainda mais a capacidade de 
testes para atendimento de montadoras e 
das Empresas Randon.

EMPRESA AMPLIA PARCERIA COM A RANDON

homologados e reconhecidos pelo eleva-
do padrão de qualidade e confi abilidade. A 
nova legislação nacional proporcionará ao 

cliente viajar em veículos tão avançados e 
seguros quanto os que rodam na Europa”, 
acrescenta Resner.
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São 319 unidades do modelo Torino destinados à Viação Pioneira, 
um dos principais operadores urbanos da capital federal

Marcopolo realiza a maior 
venda de ônibus urbanos no Brasil

A Marcopolo fechou, em dezembro, a 
sua maior venda do ano de carrocerias de 
ônibus urbanos para o mercado brasileiro. 
Foram 319 unidades para a Viação Pionei-
ra, um dos principais operadores urbanos 
de Brasília.

Do total de veículos a serem entregues 
até o fi m de dezembro, 282 unidades são 
do modelo Torino MD, com chassi Merce-
des-Benz OF-1721 Euro 5 de 12.240 mm de 
comprimento e capacidade para 72 passa-
geiros (36 em pé e 36 sentados em poltro-
nas City estofadas e com apoio de cabeça).

Os ônibus possuem elevador para 

acessibilidade, preparação para DVD e três 
monitores de 15,6 polegadas, campainha 
sem fi o, sistema de gravação de imagens 
com quatro câmeras, parede separação to-
tal, cortinas e itinerários eletrônicos com 
mostrador de velocidade.

Os demais 37 ônibus são do modelo To-
rino MT low entry, com chassi Mercedes-
Benz O500 U 1826 Euro 6 de 13.000 mm 
de comprimento e capacidade para 81 
passageiros (44 em pé e 37 sentados em 
poltronas City estofadas e com apoio de 
cabeça). Todos os ônibus são equipados 
com sistema de ar-condicionado, sensor 

de estacionamento, preparação para DVD 
e quatro monitores de 23 polegadas, siste-
ma com gravador de imagens com quatro 
câmeras, campainha sem fi o, parede sepa-
ração total, cortinas, itinerários eletrônicos 
com mostrador de velocidade.

“Esta aquisição é muito importante e re-
força nossa presença no segmento de ur-
banos, com destaque para a liderança do 
Torino como o modelo mais tradicional e 
mais vendido. São veículos com diferentes 
confi gurações, com motor traseiro low en-
try e dianteiro, que vão contribuir para ele-
var o padrão do sistema de transporte ur-
bano”, afi rma Rodrigo Pikussa, diretor do 
negócio ônibus da Marcopolo.

MÉXICO – Ainda no mercado de urbanos 
a Marcopolo México, em parceria com a 
Volvo Buses, deu início ao fornecimento de 
111 ônibus urbanos, após vencer a licita-
ção da Rede de Transporte de Passageiros 
(RTP), da Cidade do México. A entrega do 
lote completo será concluída no fi m de de-
zembro. 

Segundo Paulo Andrade, diretor-geral 
da Marcopolo México, essa operação é im-
portante porque marca o retorno da Mar-
copolo México, após uma década de au-
sência, no fornecimento para o transporte 
público da CDMX, que é uma referência 
nacional e internacional.

“O processo de licitação se desenvolveu 
por vários meses, demandou grande en-
volvimento das equipes da Marcopolo e da 
Volvo e representa um passo importante 
das autoridades da Cidade do México em 
direção à mobilidade sustentável. A sinergia 
que temos com a Volvo tem sido muito boa 

Os ônibus Torino possuem elevador para acessibilidade e sistema de gravação de imagens
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e profi ssional, por isso estamos muito felizes 
com esta conquista”, diz Andrade.

Os veículos, todos do modelo Torino e 
com motorização Euro 6, têm três diferen-
tes confi gurações e estão sendo produzi-
dos na fábrica da empresa em Monterrey, 
na Província de Nuevo León. São 75 uni-
dades com chassi Volvo B8R de piso alto, 
com 10.800 mm de comprimento, 2.525 
mm de largura e 3.148 mm de altura, sen-
do 59 veículos com entrada normal e 16 
ônibus com rampa para acesso de pesso-
as com defi ciência e mobilidade reduzida, 
e outros 36 veículos de piso baixo, com 
chassi Volvo B8RLE e 11 metros de com-
primento, 2.525 mm de largura e 3.260 
mm de altura. Os modelos têm capacidade 
para transportar respectivamente 83 e 89 
passageiros.

Os ônibus Torino convencionais são equi-
pados com janelas com vidros fi ltroasol 

colados, sinalização de rota, câmeras de 
vigilância, duas telas de monitoramento 
e sistema pré-pago. Os Torino LE contam 
ainda com equipamento de radiocomuni-
cação, sistema GPS e de monitoramento, 

sinal de parada de descida luminosa e au-
ditiva, kit de primeiros socorros, espaço 
para cadeira de rodas com cinto de três 
pontos e botão de parada solicitada, isola-
mento térmico e sistema de som.

Os  111 ônibus Torino/Volvo destinados à Cidade do México têm motor Euro 6
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Dos 19 mil veículos emplacados até novembro deste ano, o maior volume de 
urbanos foi impulsionado pela renovação de frotas das cidades brasileiras e 
a Anfavea projeta um total de 21 mil ônibus licenciados até o fi m de 2019

Comercialização de ônibus 
aumenta 39,6% até novembro

O mercado de ônibus caminha para en-
cerrar 2019 com saldo positivo, confi rman-
do as expectativas feitas pelas montadoras 
de que este ano seria marcado pela recu-
peração do setor. No acumulado de ja-
neiro a novembro foram vendidos 19.009 
chassis, 39,6% a mais que no mesmo pe-
ríodo de 2018, quando foram comerciali-
zados 13.616 veículos no mercado brasilei-
ro, de acordo com a Associação Nacional 
dos Fabricantes de Veículos Automotores 
(Anfavea).

“Com os 19 mil ônibus vendidos até no-
vembro, que são 39,6% superiores às ven-
das realizadas no mesmo período de 2018, 
e a expectativa de vender cerca de dois mil 
veículos em dezembro o setor terminará o 
ano muito bem”, afi rma Gustavo Bonini, 

SONIA MORAES

vice-presidente da Anfavea. Se este nú-
mero se confi rmar, o setor encerra o ano 
com 21 mil ônibus emplacados, o que re-
presentará um crescimento de 40% sobre 
os 15.081 ônibus vendidos em 2018.

Bonini comenta que, além da renovação 
da frota de ônibus dos municípios brasilei-
ros ter impulsionado a venda de modelos 
urbanos, o setor também teve uma movi-
mentação importante de compra de ôni-
bus intermunicipais, rodoviários e escola-
res ao longo de 2019. “Depois de superar 
os piores períodos de crise, o mercado de 
ônibus se encontra agora num patamar 
aceitável, mas ainda aquém da capacida-
de instalada”, analisa o vice-presidente da 
Anfavea. “Para 2020, as expectativas são 
boas para o setor, mas ainda mantemos 

um otimismo moderado”, diz Bonini.
Do total de ônibus vendido nos 11 me-

ses do ano, 9.953 chassis são Mercedes-
Benz, volume 44% superior aos 6.911 ve-
ículos comercializados no mesmo período 
de 2018. Com este número de vendas, a 
empresa manteve a liderança no setor.

A Volkswagen Caminhões e Ônibus, 
segunda colocada no mercado, vendeu 
5.087 ônibus no acumulado de janeiro a 
novembro, crescimento de 74% sobre os 
2.924 veículos vendidos nos 11 meses de 
2018. A Agrale, terceira colocada, regis-
trou a venda de 2.085 veículos, 28,6% a 
mais que no mesmo período do ano pas-
sado (1.621).

A Scania, que ocupa o quarto lugar no 
ranking, aumentou em 23,1% as suas ven-
das no acumulado de janeiro a novembro, 
com 821 ônibus, ante 667 veículos vendi-
dos nos 11 meses de 2018. A Volvo, quin-
ta colocada no segmento, teve um cres-
cimento de 88,8% nas suas vendas até 
novembro, de 367 para 693 unidades, e a 
Iveco registrou uma retração de 76,1%, de 
980 para 234 veículos.

EXPORTAÇÃO – No mercado externo as 
montadoras de ônibus não tiveram bom 
desempenho devido, principalmente, à cri-
se econômica da Argentina, que é o maior 
mercado para a exportação de ônibus bra-
sileiros, e registraram no acumulado de 
janeiro a novembro queda de 22,7% nos 
embarques, totalizando 6.361 veículos. 
Nos 11 meses de 2018, a exportações atin-
giram 8.227 unidades.

Do total de ônibus exportados até 
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novembro, os modelos urbanos tiveram 
uma retração de 27,6% para 4.003 veícu-
los, ante 5.527 chassis vendidos no exte-
rior nos 11 meses de 2018. Os embarques 
de ônibus rodoviários caíram 12,7%, de 
2.700 para 2.358 no mesmo comparativo.

Em CKD (ônibus desmontados) as ex-
portações de ônibus totalizaram 2.140 
unidades, 30,55% inferior aos 3.082 veí-
culos exportados de janeiro a novembro 
de 2018.

Mesmo com a movimentação de vendas 
para outros países da América do Sul e ou-
tros mercados, não foi possível reverter o 
resultado negativo esperado para 2019. 
“Quando se tem uma queda signifi cativa 
para a Argentina, é difícil que os outros 
mercados consigam compensar isso”, afi r-
ma Bonini.

A estimativa da Anfavea é que as expor-
tações de veículos pesados (incluindo ôni-
bus e caminhões) tenham uma queda de 
40,7% em 2019, com o embarque de 20 
mil veículos, ante os 33,7 mil veículos que 
foram exportados em 2018. 

Para 2020, Luiz Carlos Moraes, presi-
dente da Anfavea, teme uma queda ain-
da maior nas exportações devido aos con-
fl itos no Chile, Colômbia e Peru, que são 
mercados importantes para compensar a 
retração nas vendas para a Argentina. “É 
uma preocupação, pois quando há distúr-
bios dessa magnitude, isso inibe o consu-
mo e afeta o PIB do país e, consequente-
mente, as nossas exportações”, comenta 
Moraes. 

PRODUÇÃO – Ao longo de 2019 a que-
da nas exportações não causou grande 
impacto no mercado de ônibus com a re-
tração de 3,5% registrada no período de 
janeiro a novembro. De 27.430 chassis 
produzidos nos 11 meses de 2018, o volu-
me caiu para 26.479 unidades neste ano.

Do total de ônibus produzido até no-
vembro, 21.385 unidades são de modelos 
urbanos, 0,8% menor que o mesmo perío-
do de 2018 (21.552 unidades).

Da linha de rodoviários saíram 5.094 ve-
ículos até novembro, 13,3% a menos que 
no mesmo período de 2018, quando foram 
produzidos 5.878 veículos. Esta queda já 
era esperada pelas montadoras, devido à 
antecipação de compras destes modelos 
feita pelos empresários.

Para 2020, a Anfavea projeta uma pro-
dução de 145 mil veículos pesados (in-
cluindo ônibus e caminhões), o que repre-
sentará um crescimento de 8,2% sobre os 
134,1 mil veículos pesados fabricados em 
2018.

As vendas devem totalizar 123 mil veí-
culos pesados (ônibus e caminhões), uma 
expansão de 35,1% sobre os 91,1 mil veí-
culos comercializados em 2018.

FABUS – O mercado de carrocerias de ôni-
bus deve terminar 2019 com o melhor re-
sultado, depois da intensa crise enfrentada 
pelo país. Até novembro as encarroçado-
ras contabilizam um aumento de 9,91% 
na produção, com 20.613 veículos, ante as 
18.754 unidades fabricadas no mesmo pe-
ríodo de 2018, segundo dados divulgados 
pela Associação Nacional dos Fabricantes 
de Ônibus (Fabus).

Com 11.837 carrocerias, os modelos ur-
banos representaram 57,4% do total de 
ônibus produzidos de janeiro a novembro 
de 2019 e um aumento de 41,8% sobre 
os 8.947 veículos fabricados nos 11 meses 
de 2018.

Os rodoviários tiveram uma redução de 
1,8% na produção até novembro, com 
4.423 unidades, ante os 4.505 veículos fa-
bricados de janeiro a novembro de 2018, e 
representou 21,46% do total.

O volume de micro-ônibus caiu 18,7%, 
com 3.525 veículos, ante 4.338 unida-
des produzidas de janeiro a novembro de 
2018, e representou 17,1% do total. Os 
modelos intermunicipais tiveram uma bai-
xa de 14,1% na produção no comparativo 
de janeiro a novembro de 2018. De 964 
veículos, a quantidade recuou para 828 
unidades e a fatia foi de 4,02%.

A Marcopolo liderou a produção de car-
rocerias de janeiro a novembro, com 8.229 
veículos – 5.106 unidades na fábrica de 
Caxias do Sul (RS) e 3.123 unidades na fá-
brica de Duque de Caxias, no Rio de Ja-
neiro (a Marcopolo Rio). Este volume re-
presentou uma retração de 5,11% em 
comparação aos 11 meses de 2018, quan-
do foram fabricados 8.673 veículos.

A Caio Induscar, segunda colocada 
no mercado, elevou a sua produção em 
50,2% de janeiro a novembro, com 7.175 
ônibus. No mesmo período de 2018 fabri-
cou 4.775 veículos.

A Mascarello, terceira no ranking do se-
tor, produziu 1.827 carrocerias até novem-
bro, quantidade 6,12% menor que nos 11 
meses de 2018, cujo volume atingiu 1.947 
veículos.

Na sequência estão posicionadas a Neo-
bus, que fabricou 1.717 ônibus de janeiro 
a novembro, 4,1% menos que os 1.792 ve-
ículos fabricados nos 11 meses de 2018; 
a Comil, que fez 1.128 carrocerias, 9,5% 
a mais que nos 11 meses de 2018 (1.031) 
e a Irizar, que montou 537 ônibus, 0,3% 
acima do volume de 2018 (536 unidades).

Nas exportações as encarroçadoras não 
registraram um bom desempenho. Segun-
do a Fabus, de janeiro a novembro o mo-
vimento diminuiu 23,2%, com o embarque 
de 3.928 veículos. No mesmo período de 
2018 as empresas exportaram 5.117 ôni-
bus.

A Marcopolo diminuiu as exportações 
da fábrica de Caxias do Sul, de 2.123 ôni-
bus para 1.908 unidades e reduziu as da 
fábrica de Duque de Caxias, no Rio de Ja-
neiro, de 495 para 119 unidades no com-
parativo de janeiro a novembro de 2019 ao 
mesmo período de 2018.

A Caio Induscar encolheu suas vendas 
externas de 953 para 652 ônibus. A Irizar 
reduziu de 514 para 513 unidades; a Mas-
carello diminuiu os seus embarques de 385 
para 384 veículos; a Comil baixou de 367 
para 269 unidades; e a Neobus passou de 
280 para 83 unidades, segundo a Fabus.
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Dos 19 mil veículos emplacados até novembro deste ano, o maior volume de 
urbanos foi impulsionado pela renovação de frotas das cidades brasileiras e 
a Anfavea projeta um total de 21 mil ônibus licenciados até o fi m de 2019

Comercialização de ônibus 
aumenta 39,6% até novembro

O mercado de ônibus caminha para en-
cerrar 2019 com saldo positivo, confi rman-
do as expectativas feitas pelas montadoras 
de que este ano seria marcado pela recu-
peração do setor. No acumulado de ja-
neiro a novembro foram vendidos 19.009 
chassis, 39,6% a mais que no mesmo pe-
ríodo de 2018, quando foram comerciali-
zados 13.616 veículos no mercado brasilei-
ro, de acordo com a Associação Nacional 
dos Fabricantes de Veículos Automotores 
(Anfavea).

“Com os 19 mil ônibus vendidos até no-
vembro, que são 39,6% superiores às ven-
das realizadas no mesmo período de 2018, 
e a expectativa de vender cerca de dois mil 
veículos em dezembro o setor terminará o 
ano muito bem”, afi rma Gustavo Bonini, 

SONIA MORAES

vice-presidente da Anfavea. Se este nú-
mero se confi rmar, o setor encerra o ano 
com 21 mil ônibus emplacados, o que re-
presentará um crescimento de 40% sobre 
os 15.081 ônibus vendidos em 2018.

Bonini comenta que, além da renovação 
da frota de ônibus dos municípios brasilei-
ros ter impulsionado a venda de modelos 
urbanos, o setor também teve uma movi-
mentação importante de compra de ôni-
bus intermunicipais, rodoviários e escola-
res ao longo de 2019. “Depois de superar 
os piores períodos de crise, o mercado de 
ônibus se encontra agora num patamar 
aceitável, mas ainda aquém da capacida-
de instalada”, analisa o vice-presidente da 
Anfavea. “Para 2020, as expectativas são 
boas para o setor, mas ainda mantemos 

um otimismo moderado”, diz Bonini.
Do total de ônibus vendido nos 11 me-

ses do ano, 9.953 chassis são Mercedes-
Benz, volume 44% superior aos 6.911 ve-
ículos comercializados no mesmo período 
de 2018. Com este número de vendas, a 
empresa manteve a liderança no setor.

A Volkswagen Caminhões e Ônibus, 
segunda colocada no mercado, vendeu 
5.087 ônibus no acumulado de janeiro a 
novembro, crescimento de 74% sobre os 
2.924 veículos vendidos nos 11 meses de 
2018. A Agrale, terceira colocada, regis-
trou a venda de 2.085 veículos, 28,6% a 
mais que no mesmo período do ano pas-
sado (1.621).

A Scania, que ocupa o quarto lugar no 
ranking, aumentou em 23,1% as suas ven-
das no acumulado de janeiro a novembro, 
com 821 ônibus, ante 667 veículos vendi-
dos nos 11 meses de 2018. A Volvo, quin-
ta colocada no segmento, teve um cres-
cimento de 88,8% nas suas vendas até 
novembro, de 367 para 693 unidades, e a 
Iveco registrou uma retração de 76,1%, de 
980 para 234 veículos.

EXPORTAÇÃO – No mercado externo as 
montadoras de ônibus não tiveram bom 
desempenho devido, principalmente, à cri-
se econômica da Argentina, que é o maior 
mercado para a exportação de ônibus bra-
sileiros, e registraram no acumulado de 
janeiro a novembro queda de 22,7% nos 
embarques, totalizando 6.361 veículos. 
Nos 11 meses de 2018, a exportações atin-
giram 8.227 unidades.

Do total de ônibus exportados até 
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novembro, os modelos urbanos tiveram 
uma retração de 27,6% para 4.003 veícu-
los, ante 5.527 chassis vendidos no exte-
rior nos 11 meses de 2018. Os embarques 
de ônibus rodoviários caíram 12,7%, de 
2.700 para 2.358 no mesmo comparativo.

Em CKD (ônibus desmontados) as ex-
portações de ônibus totalizaram 2.140 
unidades, 30,55% inferior aos 3.082 veí-
culos exportados de janeiro a novembro 
de 2018.

Mesmo com a movimentação de vendas 
para outros países da América do Sul e ou-
tros mercados, não foi possível reverter o 
resultado negativo esperado para 2019. 
“Quando se tem uma queda signifi cativa 
para a Argentina, é difícil que os outros 
mercados consigam compensar isso”, afi r-
ma Bonini.

A estimativa da Anfavea é que as expor-
tações de veículos pesados (incluindo ôni-
bus e caminhões) tenham uma queda de 
40,7% em 2019, com o embarque de 20 
mil veículos, ante os 33,7 mil veículos que 
foram exportados em 2018. 

Para 2020, Luiz Carlos Moraes, presi-
dente da Anfavea, teme uma queda ain-
da maior nas exportações devido aos con-
fl itos no Chile, Colômbia e Peru, que são 
mercados importantes para compensar a 
retração nas vendas para a Argentina. “É 
uma preocupação, pois quando há distúr-
bios dessa magnitude, isso inibe o consu-
mo e afeta o PIB do país e, consequente-
mente, as nossas exportações”, comenta 
Moraes. 

PRODUÇÃO – Ao longo de 2019 a que-
da nas exportações não causou grande 
impacto no mercado de ônibus com a re-
tração de 3,5% registrada no período de 
janeiro a novembro. De 27.430 chassis 
produzidos nos 11 meses de 2018, o volu-
me caiu para 26.479 unidades neste ano.

Do total de ônibus produzido até no-
vembro, 21.385 unidades são de modelos 
urbanos, 0,8% menor que o mesmo perío-
do de 2018 (21.552 unidades).

Da linha de rodoviários saíram 5.094 ve-
ículos até novembro, 13,3% a menos que 
no mesmo período de 2018, quando foram 
produzidos 5.878 veículos. Esta queda já 
era esperada pelas montadoras, devido à 
antecipação de compras destes modelos 
feita pelos empresários.

Para 2020, a Anfavea projeta uma pro-
dução de 145 mil veículos pesados (in-
cluindo ônibus e caminhões), o que repre-
sentará um crescimento de 8,2% sobre os 
134,1 mil veículos pesados fabricados em 
2018.

As vendas devem totalizar 123 mil veí-
culos pesados (ônibus e caminhões), uma 
expansão de 35,1% sobre os 91,1 mil veí-
culos comercializados em 2018.

FABUS – O mercado de carrocerias de ôni-
bus deve terminar 2019 com o melhor re-
sultado, depois da intensa crise enfrentada 
pelo país. Até novembro as encarroçado-
ras contabilizam um aumento de 9,91% 
na produção, com 20.613 veículos, ante as 
18.754 unidades fabricadas no mesmo pe-
ríodo de 2018, segundo dados divulgados 
pela Associação Nacional dos Fabricantes 
de Ônibus (Fabus).

Com 11.837 carrocerias, os modelos ur-
banos representaram 57,4% do total de 
ônibus produzidos de janeiro a novembro 
de 2019 e um aumento de 41,8% sobre 
os 8.947 veículos fabricados nos 11 meses 
de 2018.

Os rodoviários tiveram uma redução de 
1,8% na produção até novembro, com 
4.423 unidades, ante os 4.505 veículos fa-
bricados de janeiro a novembro de 2018, e 
representou 21,46% do total.

O volume de micro-ônibus caiu 18,7%, 
com 3.525 veículos, ante 4.338 unida-
des produzidas de janeiro a novembro de 
2018, e representou 17,1% do total. Os 
modelos intermunicipais tiveram uma bai-
xa de 14,1% na produção no comparativo 
de janeiro a novembro de 2018. De 964 
veículos, a quantidade recuou para 828 
unidades e a fatia foi de 4,02%.

A Marcopolo liderou a produção de car-
rocerias de janeiro a novembro, com 8.229 
veículos – 5.106 unidades na fábrica de 
Caxias do Sul (RS) e 3.123 unidades na fá-
brica de Duque de Caxias, no Rio de Ja-
neiro (a Marcopolo Rio). Este volume re-
presentou uma retração de 5,11% em 
comparação aos 11 meses de 2018, quan-
do foram fabricados 8.673 veículos.

A Caio Induscar, segunda colocada 
no mercado, elevou a sua produção em 
50,2% de janeiro a novembro, com 7.175 
ônibus. No mesmo período de 2018 fabri-
cou 4.775 veículos.

A Mascarello, terceira no ranking do se-
tor, produziu 1.827 carrocerias até novem-
bro, quantidade 6,12% menor que nos 11 
meses de 2018, cujo volume atingiu 1.947 
veículos.

Na sequência estão posicionadas a Neo-
bus, que fabricou 1.717 ônibus de janeiro 
a novembro, 4,1% menos que os 1.792 ve-
ículos fabricados nos 11 meses de 2018; 
a Comil, que fez 1.128 carrocerias, 9,5% 
a mais que nos 11 meses de 2018 (1.031) 
e a Irizar, que montou 537 ônibus, 0,3% 
acima do volume de 2018 (536 unidades).

Nas exportações as encarroçadoras não 
registraram um bom desempenho. Segun-
do a Fabus, de janeiro a novembro o mo-
vimento diminuiu 23,2%, com o embarque 
de 3.928 veículos. No mesmo período de 
2018 as empresas exportaram 5.117 ôni-
bus.

A Marcopolo diminuiu as exportações 
da fábrica de Caxias do Sul, de 2.123 ôni-
bus para 1.908 unidades e reduziu as da 
fábrica de Duque de Caxias, no Rio de Ja-
neiro, de 495 para 119 unidades no com-
parativo de janeiro a novembro de 2019 ao 
mesmo período de 2018.

A Caio Induscar encolheu suas vendas 
externas de 953 para 652 ônibus. A Irizar 
reduziu de 514 para 513 unidades; a Mas-
carello diminuiu os seus embarques de 385 
para 384 veículos; a Comil baixou de 367 
para 269 unidades; e a Neobus passou de 
280 para 83 unidades, segundo a Fabus.
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Entre os itens de segurança ativa, as novidades são o assistente ativo 
de frenagem (ABA), e os assistentes de fadiga e de subida em rampa

Linha Sprinter incorpora 
novas tecnologias

A Mercedes-Benz reformula a sua linha 
Sprinter e traz ao mercado brasileiro uma 
família de veículos com elevado conteúdo 
tecnológico, cujo objetivo é realçar o con-
forto, melhorar a conectividade e ampliar 
a segurança.

Em sua terceira geração, a Sprinter nas 
versões van de passageiro, chassi e fur-
gão é a mesma que circula na Europa. Esta 
família de veículos é produzida na fábri-
ca da Argentina, onde a empresa investiu 
US$ 100 milhões para modernizar o com-
plexo industrial e passar a fabricar a nova 
família de comerciais leves com portfó-
lio globalizado. “Com a nova linha Sprin-
ter totalmente redesenhada, a Mercedes-
Benz começa um novo ciclo de sucesso 
no segmento de comerciais leves”, afi rma 

SONIA MORAES

Jefferson Ferrarez, diretor de vendas e mar-
keting de vans Mercedes-Benz do Brasil.

Entre os 17 itens de tecnologia que in-
tegram o pacote de segurança ativa, três 
são novidades na nova linha Sprinter: o as-
sistente ativo de frenagem (ABA – Active 
Brake Assist), o assistente de fadiga (At-
tention Assist) e o assistente de subida em 
rampa (HSA - Hill Start Aid). Os três com-
ponentes serão instalados na fábrica.

O ABA tem como principal função redu-
zir os riscos de colisões ou diminuir suas 
consequências, oferecendo alto nível de 
segurança. Instalado no para-choque 
dianteiro, o equipamento começa a funcio-
nar a partir de sete quilômetros por hora, 
freando o veículo quando identifi car ob-
jetos estáticos e móveis na via e também 

pedestres e ciclistas. À medida em que a 
Sprinter se aproxima do veículo à frente, 
o ABA emite sinais de alerta visual e so-
noro ao motorista a fi m de evitar eventual 
colisão.

O assistente de fadiga é capaz de reco-
nhecer sinais típicos de sonolência e per-
da de atenção e comunica o motorista, por 
meio de mensagem no painel do veículo e 
alerta sonoro, a necessidade de fazer uma 
pausa. O sistema pode ser desativado, vol-
tando a se ativar novamente assim que 
desliga e liga o motor. Fica ativo aproxima-
damente a uma velocidade de 50 quilôme-
tros por hora.

O assistente de subida em rampa auxi-
lia o condutor nas partidas em aclives. A 
Sprinter permanece com o sistema de freio 
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acionado por até três segundos até que se 
acelere o veículo. Isso traz mais segurança 
para o motorista e para os demais veícu-
los que estão atrás. Outra vantagem é a 
redução no consumo de embreagem e de 
combustível.

Outro equipamento de segurança con-
sagrado no mercado brasileiro é o contro-
le eletrônico de estabilidade adaptativo 
(ESP), que é um dos principais diferenciais 
tecnológicos da Sprinter, primeiro veículo 
comercial leve a trazer essa inovação para 
o Brasil em 2012. Este componente reduz 
signifi cativamente o risco de derrapagem 
e capotamento, mesmo em situações crí-
ticas, além de garantir maior estabilidade 
do veículo.

Além de suas nove conhecidas funções, 
o ESP ganhou quatro novos sistemas como 
o MRS (controle de torque de saída), o 
TSM (redução de oscilação do trailer), ELC 
(mudança de faixa com conforto) e EUC 
(controle aprimorado de subviragem), que 
juntamente com os demais itens do ESP vi-
sam reduzir ao máximo o tempo de reação 
do sistema de freios para iniciar a desace-
leração do veículo. 

O programa integra o ABS (sistema 
antibloqueio de freios), ASR (sistema de 
controle de tração), BAS (servofreio de 
emergência), EBD (distribuição eletrônica 
da força de frenagem), LAC (controle de 
carga adaptativo), ROM (controle de rola-
gem), RMI (interação de movimento de ro-
lagem), EBP (pré-carga eletrônica de freio) 
e BDW (limpeza dos discos de freio).

A nova Sprinter também está equipada 
com o assistente de vento lateral (Cross-
wind Assist), que faz o acionamento unila-
teral dos freios para amenizar o efeito de 
ventos laterais, fazendo com que o veículo 
permaneça em sua trajetória sem a inter-
venção do motorista. O sistema é ativado 
a partir de uma velocidade aproximada de 
80 quilômetros por hora, utilizando os sen-
sores do ESP para detectar fortes rajadas 
de ventos laterais.

No pacote de segurança inclui também 

as luzes de circulação diurna (DRL – Dayti-
me Running Light), que se ligam automati-
camente assim que o motor entra em fun-
cionamento, desde que o interruptor das 
luzes esteja na posição de desligado. Com 
isso, é mais fácil que a Sprinter seja vista 
por outros usuários da via durante sua cir-
culação ou viagem, oferecendo mais segu-
rança para o motorista, passageiros, carga 
e outros veículos da via.

A nova Sprinter receberá também di-
versos itens já disponíveis na linha atual, 
como freios a disco, airbag duplo, sistema 
SRS (tensionador do cinto de segurança), 
luzes de freio adaptativas e piloto auto-
mático com limitador de velocidade, para 
reforçar o alto padrão de segurança do 
veículo. Além disso, sairá de fábrica com 
alarme na chave, o que resulta em mais se-
gurança para o veículo e a carga. “Cada 
vez mais a Sprinter se consolida no país 
pela numerosa oferta de soluções de mo-
bilidade para pessoas e cargas”, comenta 
Ferrarez.

Para garantir mais conforto, a nova 
Sprinter passa a ter um cockpit similar ao 
de um automóvel, com alto padrão de er-
gonomia e bem-estar a bordo. Neste que-
sito, a marca inova com exclusivos recur-
sos, como a direção elétrica, que alivia os 
esforços durante a condução e manobras, 

e o Keyless Start, acionamento do motor 
sem o uso da chave. O volante também 
é semelhante ao de um carro de passeio, 
com design moderno e acabamento refi -
nado.

Com relação ao conforto destaca ainda 
o ar-condicionado mais efi ciente, com dois 
compressores para todas as versões, com 
mais capacidade (11 kW). A Sprinter tam-
bém ganhou novos compartimentos para 
melhor organizar os espaços de porta-ob-
jetos.

Na van passageiro o carregador de ce-
lular e o suporte para celular nos assentos 
são exclusivos da marca. Como item opcio-
nal para a nova Sprinter está disponível o 
sistema multimídia MBUX com tela touch 
screen, espelhamento de aplicativos com-
patíveis do celular, entrada USB e câmera 
de ré na tela multimídia.

MOTORIZAÇÃO – Na nova Sprinter o 
motor OM 651 CDI, o mesmo da atual li-
nha Sprinter: biturbo de 2,2 litros e qua-
tro cilindros, com injeção direta CDI (Com-
mon Rail Direct Injection), a novidade é a 
nova parametrização eletrônica com foco 
em melhorar a efi ciência, o que resultou 
em maiores potências e torques: 143 cv 
a 3.800 rpm e torque de 33,7 kgfm entre 
1.200 e 2.400 rpm (314 CDI Street) e 163 
cv a 3.800 rpm e torque de 36,4 kgfm en-
tre 1.200 e 2.400 rpm (416 CDI e 516 CDI). 
A versão 416 CDI traz mais uma importan-
te vantagem para os clientes: seu peso 
bruto total (PBT) chega agora a 4.100 qui-
los, o que resulta em 220 quilos a mais em 
relação ao atual 415.

Com o novo portfólio, a Sprinter conti-
nua oferecendo a maior linha de veículos 
comerciais leves para todos os clientes e 
todas as demandas do segmento. São 60 
modelos à disposição, entre vans de pas-
sageiros, para transporte escolar, turis-
mo, VIP, traslados e fretamento, furgões e 
chassis com cabine para distribuição urba-
na e transporte de carga e produtos, além 
da prestação de serviços.

Jefferson Ferrarez: “Nova Sprinter está 
mais interativa e inteligente”
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Entre os itens de segurança ativa, as novidades são o assistente ativo 
de frenagem (ABA), e os assistentes de fadiga e de subida em rampa

Linha Sprinter incorpora 
novas tecnologias

A Mercedes-Benz reformula a sua linha 
Sprinter e traz ao mercado brasileiro uma 
família de veículos com elevado conteúdo 
tecnológico, cujo objetivo é realçar o con-
forto, melhorar a conectividade e ampliar 
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Em sua terceira geração, a Sprinter nas 
versões van de passageiro, chassi e fur-
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família de veículos é produzida na fábri-
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no segmento de comerciais leves”, afi rma 
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Entre os 17 itens de tecnologia que in-
tegram o pacote de segurança ativa, três 
são novidades na nova linha Sprinter: o as-
sistente ativo de frenagem (ABA – Active 
Brake Assist), o assistente de fadiga (At-
tention Assist) e o assistente de subida em 
rampa (HSA - Hill Start Aid). Os três com-
ponentes serão instalados na fábrica.

O ABA tem como principal função redu-
zir os riscos de colisões ou diminuir suas 
consequências, oferecendo alto nível de 
segurança. Instalado no para-choque 
dianteiro, o equipamento começa a funcio-
nar a partir de sete quilômetros por hora, 
freando o veículo quando identifi car ob-
jetos estáticos e móveis na via e também 

pedestres e ciclistas. À medida em que a 
Sprinter se aproxima do veículo à frente, 
o ABA emite sinais de alerta visual e so-
noro ao motorista a fi m de evitar eventual 
colisão.

O assistente de fadiga é capaz de reco-
nhecer sinais típicos de sonolência e per-
da de atenção e comunica o motorista, por 
meio de mensagem no painel do veículo e 
alerta sonoro, a necessidade de fazer uma 
pausa. O sistema pode ser desativado, vol-
tando a se ativar novamente assim que 
desliga e liga o motor. Fica ativo aproxima-
damente a uma velocidade de 50 quilôme-
tros por hora.

O assistente de subida em rampa auxi-
lia o condutor nas partidas em aclives. A 
Sprinter permanece com o sistema de freio 
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acionado por até três segundos até que se 
acelere o veículo. Isso traz mais segurança 
para o motorista e para os demais veícu-
los que estão atrás. Outra vantagem é a 
redução no consumo de embreagem e de 
combustível.

Outro equipamento de segurança con-
sagrado no mercado brasileiro é o contro-
le eletrônico de estabilidade adaptativo 
(ESP), que é um dos principais diferenciais 
tecnológicos da Sprinter, primeiro veículo 
comercial leve a trazer essa inovação para 
o Brasil em 2012. Este componente reduz 
signifi cativamente o risco de derrapagem 
e capotamento, mesmo em situações crí-
ticas, além de garantir maior estabilidade 
do veículo.

Além de suas nove conhecidas funções, 
o ESP ganhou quatro novos sistemas como 
o MRS (controle de torque de saída), o 
TSM (redução de oscilação do trailer), ELC 
(mudança de faixa com conforto) e EUC 
(controle aprimorado de subviragem), que 
juntamente com os demais itens do ESP vi-
sam reduzir ao máximo o tempo de reação 
do sistema de freios para iniciar a desace-
leração do veículo. 

O programa integra o ABS (sistema 
antibloqueio de freios), ASR (sistema de 
controle de tração), BAS (servofreio de 
emergência), EBD (distribuição eletrônica 
da força de frenagem), LAC (controle de 
carga adaptativo), ROM (controle de rola-
gem), RMI (interação de movimento de ro-
lagem), EBP (pré-carga eletrônica de freio) 
e BDW (limpeza dos discos de freio).

A nova Sprinter também está equipada 
com o assistente de vento lateral (Cross-
wind Assist), que faz o acionamento unila-
teral dos freios para amenizar o efeito de 
ventos laterais, fazendo com que o veículo 
permaneça em sua trajetória sem a inter-
venção do motorista. O sistema é ativado 
a partir de uma velocidade aproximada de 
80 quilômetros por hora, utilizando os sen-
sores do ESP para detectar fortes rajadas 
de ventos laterais.

No pacote de segurança inclui também 

as luzes de circulação diurna (DRL – Dayti-
me Running Light), que se ligam automati-
camente assim que o motor entra em fun-
cionamento, desde que o interruptor das 
luzes esteja na posição de desligado. Com 
isso, é mais fácil que a Sprinter seja vista 
por outros usuários da via durante sua cir-
culação ou viagem, oferecendo mais segu-
rança para o motorista, passageiros, carga 
e outros veículos da via.

A nova Sprinter receberá também di-
versos itens já disponíveis na linha atual, 
como freios a disco, airbag duplo, sistema 
SRS (tensionador do cinto de segurança), 
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Jefferson Ferrarez: “Nova Sprinter está 
mais interativa e inteligente”
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A empresa venceu a licitação aberta no início de agosto de 2019 
pelo FNDE, que disponibilizou 6.800 micro-ônibus para a compra

Volkswagen entregará 3.600 
ônibus ao Caminho da Escola

O programa Caminho da Escola deverá 
contribuir para o bom resultado do mer-
cado de ônibus em 2020, com a licitação 
aberta no início de agosto pelo Fundo Na-
cional de Desenvolvimento da Educação 
(FNDE) – autarquia ligada ao Ministério da 
Educação.

Nesta disputa a Volkswagen garantiu a 
maior participação ao garantir o direito de 
fornecer 3.600 micro-ônibus Volksbus às 
prefeituras e estados do país, de um to-
tal de 6.800 veículos que foram disponibi-
lizados para a compra pelo FNDE. A Volare 
conseguiu o direito de vender 2.000 ôni-
bus e a Iveco, o restante de 1.200 veículos.

O lote de veículos disponíveis para aqui-
sição é dividido entre o Volksbus 8.160 
ODR ORE1 (Ônibus Rural Escolar) para o 
transporte de 29 estudantes e o Volksbus 
15.190 ODR ORE3 para 59 alunos.

Além de 1.600 unidades de Volksbus 

SONIA MORAES

de cada confi guração men-
cionada, a Volkswagen con-
quistou ainda a licitação 
para venda de lote de 400 
unidades do Volksbus 8.160 
OD Onurea piso alto (Ônibus 
Urbano Escolar Acessível, 
que transporta 30 alunos), 
alcançando a soma de 3.600 
ônibus escolares Volksbus.

A fabricante é líder abso-
luta no fornecimento de ve-
ículos ao programa e este 
ano celebrou o marco de 
mais de 20 mil unidades en-
tregues para o transporte de 
estudantes nos pontos mais 

remotos do Brasil. O volume de entregas 
de ônibus Volkswagen passa da metade 
do total de entregas em toda a história do 
programa, criado há 12 anos. Não à toa, 
há muitos números a comemorar: mais de 
um milhão de estudantes já andaram de 
Volksbus em 5.226 municípios de todo o 
Brasil – quase a totalidade de cidades bra-
sileiras conta com pelo menos um ônibus 
Volkswagen como aliado da educação.

“Todos os esforços para promover a 
educação no Brasil são de fundamental 
importância. E para nós, da Volkswagen 
Caminhões e Ônibus, contribuir com esse 
propósito tornou-se, desde o início do Ca-
minho da Escola, uma missão especial. 
Nossos times de engenharia dedicaram-se 
à concepção veículos que alcançassem os 
destinos mais difíceis, com a máxima ro-
bustez, para permitir o acesso das crian-
ças à educação. Por isso, dar novamente 

a notícia de uma conquista como esta é, 
para nós, uma enorme realização”, afi rma 
Roberto Cortes, presidente e CEO da VW 
Caminhões e Ônibus.

Suspensão elevada, que tornou os veí-
culos mais altos para passar por aclives e 
declives com mais facilidade, é apenas um 
dos itens de sucesso para a robustez dos 
ônibus rurais Volkswagen destinados ao 
Caminho da Escola. Acessibilidade é outro 
ponto de destaque: dispositivo de poltrona 
móvel (DPM) equipam 100% dos Volksbus 
para garantir a acessibilidade para os alu-
nos com mobilidade reduzida.

Os ônibus Volksbus 8.160 ODR ORE 1 
foram concebidos sob medida para o pro-
grama Caminho da Escola. O modelo é 
fornecido com carroceria Neobus TH Way, 
tração 4x2, além de oferecer acessibilidade 
com o DPM, e tem capacidade para trans-
portar 29 passageiros.

O Volksbus 15.190 ODR ORE3 é o de 
maior capacidade (59 pessoas) e fornecido 
com carroceria Marcopolo Sênior Escolar. 
Foi projetado para garantir maior conforto 
e segurança para os estudantes e manu-
tenção mais fácil e menor custo operacio-
nal. O veículo tem tração 4x2 e dispositivo 
de poltrona móvel (DPM).

O modelo Onurea piso alto também tem 
carroceria Neobus TH Way, ar-condiciona-
do, aquecimento, tração 4x2, acessibilida-
de com DPM e capacidade para transpor-
tar 30 alunos.  

A linha completa Volksbus destinada ao 
Caminho da Escola conta com veículos es-
colares na confi guração rural e urbana, na 
faixa de 8 a 15 toneladas. 
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O Boxer da Puegeot e o Jumper da Citroën, ambos equipados com 
motor 2.0 turbo diesel e têm capacidade para 16 pessoas, vão 
disputar o mercado de vans grandes

Fabricantes francesas 
lançam utilitários minibus

As fabricantes francesas Peuge-
ot e Citroën, que pertencem ao grupo 
PSA,começam a disputar mais uma fatia 
do mercado brasileiro, com o lançamen-
to dos veículos utilitários leves (VUL) para 
o transporte de passageiros, na categoria 
grande vans.

O destaque da linha minibus na Peugeot 
é o Boxer e na Citroën é o Jumper. Os veícu-
los são produzidos na fábrica italiana Sevel 
Sud, na cidade de Val Di Sangro, e montados 
e transformados no complexo industrial do 
grupo PSA em Porto Real, no Rio de Janeiro.

O minibus das duas marcas tem 16 lu-
gares, bancos reclináveis em até 30° e am-
pla lista de equipamentos de série, como 
ar-condicionado com controle individual e 

SONIA MORAES

velocidade independente em três níveis na 
parte traseira, duplo airbag frontal, porta- 
luvas com refrigeração, tacógrafo digital, 
tomada USB, vidros, travas e retrovisores 
elétricos e estribo lateral.

Com a entrada no segmento de passa-
geiros, as fabricantes francesas passam a 
atuar em todas as categorias do mercado 
de utilitários leves. A Citroën com o Berlin-
go (furgão pequeno), Jumpy (furgão e van 
de passageiro médio) e agora o Jumper 
(furgão e van de passageiro grande), e a 
Peugeot com o Partner (furgão pequeno), 
Expert (furgão e minibus médio) e o novo 
modelo Boxer (furgão e minibus grande). 
Os veículos chegam ao mercado com pre-
ço sugerido de R$ 179.490, mas com uma 

oferta de faturamento direto pela monta-
dora por R$ 159.746. 

 “Há dois anos, lançamos uma ofensiva 
de mercado ao entramos no segmento de 
veículos utilitários leves. Tivemos muito su-
cesso ao oferecer produtos com tecnologia 
e design associadas a um motor potente 
e econômico. Hoje, queremos coroar esse 
ciclo de êxito com a entrada no segmento 
de passageiros com um veículo completo e 
com o melhor custo-benefício como o Jum-
per Minibus”, afi rma Ana Theresa Borsari, 
country manager da Citroën no Brasil.

Outro destaque do Jumper e do Boxer é 
o motor 2.0 turbo diesel BlueHDi, de 130 
cv de potência a 3.500 rpm, torque máximo 
de 34,7 kgfm a 1.750 rpm, com a tecnolo-
gia AdBlue que, além de assegurar alto de-
sempenho e baixo consumo de combustível, 
está de acordo com as normas da sétima 
fase (L7) do Programa de Controle de Emis-
sões Veiculares (Proconve), que entram em 
vigor em 2022 e 2023, por reduzir as emis-
sões de gases poluentes.

Os veículos tiveram elevação do assoa-
lho na cabine dos passageiros, o que per-
mitiu ampliar o espaço para bagagens em 
até 1.000 litros. 

O minibus da Citroën tem uma frente 
que expressa dinamismo e robustez, devi-
do a seus faróis, seu capô com linhas sa-
lientes e um amplo para-choque. A nova 
van tem uma base mecânica moderna e ro-
busta, com caixa de câmbio manual de seis 
marchas, um conjunto de suspensões re-
forçado e adaptado à realidade brasileira, 
direção precisa e progressiva e um sistema 
de freio superdimensionado.

O Boxer da Peugeot tem elevação do assoalho para aumentar o espaço para bagagens
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Com 3.705 mm de comprimento máxi-
mo e 1.870 mm de largura, abertura da 
porta traseira em até 270º e a porta la-
teral deslizante, o Jumper traz muita pra-
ticidade.

Este veículo também oferece muitas pos-
sibilidades de transformações da carroce-
ria para atender às necessidades de todos 
os tipos de negócios, como os segmentos 
de turismo, hotelaria, aeroportos, linhas 
municipais e escolar.  “É uma van bastante 
versátil, que consegue aliar os 16 lugares a 
uma capacidade de carga de 1.000 litros. 
Isso possibilita ao dono do negócio a du-
pla utilização, tanto para o transporte de 
passageiro, quanto nas viagens de execu-
tivos”, diz a executiva da Citroën. 

Segundo Borsari, as vans sempre fo-
ram muito proeminentes no mercado bra-
sileiro e ainda mais agora que existem os 
contratos de aluguéis disponibilizados pe-
las locadoras e os motoristas que querem 
trabalhar como free lancers. “Então são 
segmentos que tradicionalmente crescem 
muito.” 

Na França o utilitário grande da Citroën 
foi lançado primeiro que o médio e o veí-
culo foi batizado de Jumper. “Quando ia 
nascer o modelo médio, que é um segmen-
to mais moderno criado recentemente para 
aliar a capacidade de carga com outras ati-
vidades, batizamos de Jumpy porque o Y 
no fi nal signifi ca uma pequena Jumper, en-
tão a van menorzinha passou a ser chamar 
Jumpy”, explica a gerente da Citroën.

BOXER – O minibus da Peugeot mantém 
na parte externa os traços que garantiram 
o sucesso da versão furgão, com linhas 
acentuadas no capô. A ampla grade fron-
tal remete à agressividade e robustez do 
motor, e se prolonga até os faróis, com re-
gulagem de altura. O para-choque assegu-
ra total proteção e integra na parte inferior 
dois elementos circulares. Logo acima, dois 
nichos retangulares servem de degrau para 
facilitar a limpeza do para-brisa.

A grande diferença, se comparada à 

versão de carga, são os vidros laterais e 
na porta traseira, o estribo lateral de série, 
que facilita o embarque e desembarque de 
passageiros, as faixas refl exivas de segu-
rança e o suplemento externo do ar-con-
dicionado no teto do veículo, que garante 
uma farta e homogênea distribuição de re-
frigeração em todo o habitáculo. 

No interior do Boxer, a cabine e a pri-
meira fi leira de bancos permanecem com 
as mesmas características e diferenciais er-
gonômicos para garantir conforto ao mo-
torista e minimizar o desgaste do profi ssio-
nal durante a condução. O painel elevado 
é prático, e tem todos os comandos, aler-
tas e indicadores em uma posição de fácil 
visualização e acesso. A novidade é o ta-
cógrafo digital e o botão para a regulagem 
do ar-condicionado traseiro.

Os diversos porta-objetos e espaços in-
ternos disponíveis também foram preser-
vados com o objetivo de facilitar o dia a 
dia do profi ssional. Outro destaque na ca-
bine está no conforto e ergonomia dos as-
sentos, tanto para os passageiros, quanto 
para o motorista, equipados com encostos 
para cabeça removíveis e reguláveis em al-
tura, além de regulagem específi ca para a 

lombar destinada ao condutor.
No minibus Boxer as fi leiras de bancos 

estão distribuídas da seguinte maneira: 
3-3-3-4. Esta disposição visa facilitar o 
acesso dos passageiros ao corredor cen-
tral e o embarque e desembarque. Todos 
os assentos localizados no compartimento 
traseiro dispõem de apoio de braço e fo-
ram ergonomicamente desenvolvidos para 
privilegiar o conforto. Este veículo vem 
equipado de série com lanternas internas 
e martelinho de segurança.

Com os novos veículos para o transpor-
te de passageiros, a meta das fabricantes 
francesas é alcançar 6% de participação 
no mercado brasileiro em 2022. Em todo 
o segmento de utilitários pretendem obter 
15%. “Já atingimos 12% de janeiro a se-
tembro e até o fi m do ano vamos chegar a 
14%”, diz Borsari.

Para atingir os objetivos, as empresas 
estão reestruturando a rede de concessio-
nárias. Hoje a Peugeot e Citroën têm 97 
pontos de venda no país (que atendem 
automóveis e veículos utilitários) e pre-
tendem fechar 2019 com 122 revendas da 
marca. “Isso signifi ca um crescimento de 
30%”, afi rma Borsari.

O Jumper da Citroën possui tecnologia AdBlue que assegura a redução de emissões
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muito.” 
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no fi nal signifi ca uma pequena Jumper, en-
tão a van menorzinha passou a ser chamar 
Jumpy”, explica a gerente da Citroën.
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ra total proteção e integra na parte inferior 
dois elementos circulares. Logo acima, dois 
nichos retangulares servem de degrau para 
facilitar a limpeza do para-brisa.

A grande diferença, se comparada à 

versão de carga, são os vidros laterais e 
na porta traseira, o estribo lateral de série, 
que facilita o embarque e desembarque de 
passageiros, as faixas refl exivas de segu-
rança e o suplemento externo do ar-con-
dicionado no teto do veículo, que garante 
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frigeração em todo o habitáculo. 

No interior do Boxer, a cabine e a pri-
meira fi leira de bancos permanecem com 
as mesmas características e diferenciais er-
gonômicos para garantir conforto ao mo-
torista e minimizar o desgaste do profi ssio-
nal durante a condução. O painel elevado 
é prático, e tem todos os comandos, aler-
tas e indicadores em uma posição de fácil 
visualização e acesso. A novidade é o ta-
cógrafo digital e o botão para a regulagem 
do ar-condicionado traseiro.

Os diversos porta-objetos e espaços in-
ternos disponíveis também foram preser-
vados com o objetivo de facilitar o dia a 
dia do profi ssional. Outro destaque na ca-
bine está no conforto e ergonomia dos as-
sentos, tanto para os passageiros, quanto 
para o motorista, equipados com encostos 
para cabeça removíveis e reguláveis em al-
tura, além de regulagem específi ca para a 

lombar destinada ao condutor.
No minibus Boxer as fi leiras de bancos 

estão distribuídas da seguinte maneira: 
3-3-3-4. Esta disposição visa facilitar o 
acesso dos passageiros ao corredor cen-
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os assentos localizados no compartimento 
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privilegiar o conforto. Este veículo vem 
equipado de série com lanternas internas 
e martelinho de segurança.

Com os novos veículos para o transpor-
te de passageiros, a meta das fabricantes 
francesas é alcançar 6% de participação 
no mercado brasileiro em 2022. Em todo 
o segmento de utilitários pretendem obter 
15%. “Já atingimos 12% de janeiro a se-
tembro e até o fi m do ano vamos chegar a 
14%”, diz Borsari.

Para atingir os objetivos, as empresas 
estão reestruturando a rede de concessio-
nárias. Hoje a Peugeot e Citroën têm 97 
pontos de venda no país (que atendem 
automóveis e veículos utilitários) e pre-
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O Jumper da Citroën possui tecnologia AdBlue que assegura a redução de emissões
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 BOAS PRÁTICAS

Empate técnico entre as fi nalistas fez com que a banca de juízes 
premiasse igualmente os projetos das operadoras Águia Branca, 
Planalto Transportes e Viação Ouro e Prata

Três projetos levam 
o Prêmio ANTP-Abrati 2019

Um empate técnico rigoroso fez 
com que a banca de juízes decidis-
se por três vencedoras para o Prêmio 
ANTP-Abrati 2019 – Boas Práticas 
do Transporte Terrestre de Passagei-
ros. A premiação aconteceu no dia 
3 de dezembro de 2019 em Brasí-
lia. Foram declaradas vencedoras a 
Águia Branca, com o projeto “Pas-
sagem digital: comodidade e con-
forto, da compra ao desembarque’; 
a Viação Ouro e Prata, com o pro-
jeto “Workplace – Tecnologia traz 
inovação na comunicação interna”, 
e a Planalto Transportes com o seu 
“Programa de Vantagens da Planal-
to Transportes – Movefl ex”.   Como 
vencedoras, cada uma das empresas 
recebeu troféu, selo de referência e 
certifi cado. A banca de juízes conce-
deu menção honrosa à Empresa Ver-
de Transportes, com o projeto intitu-
lado “Espaço Mulher”.

Alexandre Resende, coordenador do 
concurso, destacou a difi culdade encon-
trada pela banca de juízes ao avaliar os 
trabalhos inscritos. “Os projetos fi nalistas 
apresentavam elevado grau de qualidade 
e, considerados os critérios do prêmio, não 
discrepavam uns dos outros, de modo que 
a declaração de empate técnico era a úni-
ca saída para a banca de juízes”, afi rmou. 

Resende explicou que, apesar de haver 
a comparação entre os projetos, o Prêmio 
ANTP-Abrati não privilegia a disputa. “Cria-
do em 2011, o prêmio se fi rmou como um 

ALEXANDRE ASQUINI

processo que procura demonstrar inovações 
e criatividade, possibilitando que as empre-
sas exibam as boas práticas que desenvolve-
ram e implementaram em seus serviços, de 
modo a qualifi car ainda mais o setor.”

EMBARQUE DIGITAL – No processo 
de embarque digital adotado pela Viação 
Águia Branca, o passageiro recebe um bi-
lhete de passagem eletrônico (Bp-e) em 
seu e-mail e um cupom de embarque, que 
pode ser adicionado também a aplicativos 
de tíquetes e passagens, como, por exem-
plo, o Wallet para iOS. De posse de sua 

passagem digital – que pode ser 
apresentada por meio de diferentes 
dispositivos, tais como smartpho-
nes, smartwatches e tablets, ou até 
mesmo impressa em casa – o pas-
sageiro deve apresentá-la, no em-
barque, ao motorista, junto com um 
documento com foto. O motorista 
fará a leitura do QR Code da passa-
gem digital por meio de um dispo-
sitivo smartphone; neste momento, 
o aplicativo realizará o check-in e a 
informação será enviada em tempo 
real aos sistemas da empresa e com-
partilhada com a Agencia Nacional 
de Transportes Terrestres (ANTT). 

A Viação Águia Branca e a Ex-
presso Brasileiro – que fazem par-
te da Divisão Passageiros do Grupo 
Águia Branca – foram as primeiras 
empresas do setor de transporte ro-
doviário de passageiros a implantar 

no Brasil este sistema de embarque total-
mente eletrônico e integrado através da 
passagem digital. Em 2018, a Águia Bran-
ca transportou um milhão de passageiros 
que realizaram a compra através de meios 
eletrônicos. 

PROGRAMA DE VANTAGENS – Primei-
ro projeto da recém-implantada área de 
inovação da Planalto Transportes, o “Pro-
grama de Vantagens Movefl ex”, que ga-
rantiu à empresa o Prêmio ANTP-Abrati 
2019, tem entre seus objetivos gerar in-
formações sobre o perfi l e hábitos dos 
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passageiros em relação às viagens reali-
zadas pela empresa, estreitar o relacio-
namento com os clientes e fi delizar os 
passageiros atuais, bem como favorecer 
a conquista de novos passageiros, utili-
zando como atrativo a escolha de recom-
pensas.  

A sistemática do programa prevê que 
o passageiro cadastrado acumule pontos 
com a Planalto Transportes e possa trocá-
los por novas passagens. Além disso, com 
a atratividade de um “clube de vantagens” 
(com cinco diferentes planos) e da compra 
de pontos extras para a troca por uma pas-
sagem, o passageiro pode ainda escolher 
ser recompensado de outra forma, trocan-
do seus pontos acumulados com viagens 
por outros produtos ou serviços. O Move-
fl ex conta com uma ferramenta de busi-
ness intelligence, o que possibilita a opera-
ção com ofertas personalizadas para cada 
participante e o planejamento de ações de 
comunicação e de relacionamento de for-
ma segmentada, de acordo com o perfi l 
dos passageiros da Planalto Transportes 
que usam o programa.

COMUNICAÇÃO INTERNA 
DIGITAL – A Viação Ouro 
e Prata foi premiada pela a 
implantação da tecnologia 
Workplace – plataforma so-
cial do Facebook dedicada ao 
mercado corporativo. Neste 
momento em que impera a 
comunicação em rede, a nova 
plataforma favorece a comuni-
cação mais distribuída e me-
nos centralizada. O processo 
de implantação teve a articu-
lação da Alest, uma empresa 
certifi cada pelo Facebook. O 
projeto foi implantado em 26 
de novembro de 2018. Antes, 
houve avaliação dos instru-
mentos de comunicação então 
existentes e optou-se por uma 

transformação digital. O periódico 
impresso Circulando foi desconti-
nuado, o mesmo acontecendo com 
a distribuição de informação via 
SMS, Skype, WhatsApp e e-mail. 
Murais físicos e digitais passaram 
a ser destinados a campanhas es-
pecífi cas.

Os 110 Embaixadores da Co-
municação – funcionários com re-
conhecida liderança e infl uência 
– receberam treinamento e foram 
os primeiros a interagirem com a 
plataforma, por meio de aplicati-
vo em seus celulares ou nos com-
putadores da empresa. Quiosques 
com acesso ao Workplace foram 
colocados em locais estratégicos 
da empresa. Mais tarde, passou a 
haver o engajamento do conjunto 
dos colaboradores. Os números de 
julho de 2019 mostravam 75% dos funcio-
nários ativos na plataforma, totalizando 
960 pessoas. 

ESPAÇO MULHER – Considerando o fato 
de haver nacionalmente casos de abuso e 

de abordagens negativas dos homens em 
relação às mulheres e com o objetivo de 
proporcionar mais segurança, tranquilida-
de e conforto as mulheres, a Verde Trans-
portes decidiu criar o projeto Espaço Mu-
lher, que consiste em ofertar as poltronas 

de número 7, 8, 9, 10, 11, 12, 
13 e 14 exclusivamente para 
mulheres desacompanhadas. 
As poltronas estão destaca-
das com o encosto de cabeça 
na cor rosa com a logomarca 
do projeto Espaço Mulher, se-
guindo a linha das peças da 
campanha de divulgação do 
serviço. Para instituir o pro-
grama, a Verdes Transportes 
envolveu no processo os de-
partamentos comercial e ope-
racional, que bloqueiam os as-
sentos especifi cados nas linhas 
integrantes do programa para 
que não sejam vendidos para 
homens. O bloqueio ocorre 
mesmo no caso do ônibus es-
tar lotado. 
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A trajetória de Paula Barcellos Tommasi Corrêa na Viação Águia 
Branca começou há 15 anos, onde atuou inicialmente como con-
sultora de marketing e de recursos humanos. Esteve na gerência 
comercial e de vendas, e em 2010 tornou-se diretora comercial 
e de marketing. Após oito anos à frente desse cargo, recebeu o 
convite para participar do processo seletivo para a diretoria exe-
cutiva, novo cargo. 

Foi um processo longo e complexo, que durou sete meses, com 
avaliação criteriosa do perfi l e das competências técnicas e com-

portamentais. Dentro da governança do Grupo Águia Branca, o 
processo foi liderado pelo presidente do Conselho de Administra-
ção da Divisão Passageiros, no qual vários aspectos foram consi-
derados, até a indicação de Paula Corrêa como diretora executiva. 
Aos 47 anos, a executiva assumiu a nova missão em janeiro de 
2019, acumulando durante este primeiro ano a diretoria comer-
cial e de marketing. Agora tem pela frente o desafi o de apresentar 
bons resultados na gestão de um dos mais importantes grupos de 
transporte de passageiros do país.

ENtrEViSta | PaULa BarCELLoS toMMaSi CorrÊa

TECHNIBUS – Como uma das poucas mu-
lheres a comandar uma grande empresa de 
transporte de passageiros por ônibus, qual é 
a sua avaliação a respeito dessa indicação? 
Além da competência profi ssional, quais ou-
tros fatores levaram a família controladora 
da empresa a tomar essa decisão?
Paula Barcellos Corrêa – O Grupo Águia 
Branca possui uma governança muito forte, 
mesmo para os membros da família, onde 
todos passam por um rigoroso processo de 
seleção e desenvolvimento antes de assu-
mir cargos de liderança. Atualmente temos 
três diretorias executivas no grupo (Divisão 
Passageiros – Viação Águia Branca, Divisão 
Logística – Vix e Divisão Comércio), destas 
três, duas possuem mulheres à frente, o 
que demonstra que a questão de gênero 
não é um impeditivo. Apesar do setor de 
transporte rodoviário de passageiros ser 
um ambiente bastante masculino, o reco-
nhecimento é do trabalho e das entregas.
Sobre os fatores que eu percebo que foram 
determinantes para decisão são: confi ança 
e sinergia com os valores da família e, con-
sequentemente, com o “tom” que se espe-
ra na gestão.

TECHNIBUS – Poderia descrever sua forma-
ção e trajetória profi ssional antes do ingres-
so na Águia Branca e como é que entrou na 

Os desafi os no comando 
de um grande grupo de transporte

empresa para ser a diretora comercial?
Paula Corrêa – Sou engenheira de com-
putação por formação. Iniciei minha car-
reira profi ssional, há 28 anos, como ge-
rente de informática, em empresas de 
serviço. Pós-graduei-me em marketing e 
realizei estudos de mercado com experi-
ências com dados de clientes e compor-
tamento de compra. Há 21 anos, atuo no 
mercado empresarial na gestão comercial 
e de marketing. Desde uma grande rede 
de lojas de varejo, a uma fábrica de cos-
méticos e uma fi nanceira, até chegar há 

15 anos ao segmento de transporte de 
passageiros. 

TECHNIBUS – A introdução de novas tec-
nologias na frota de ônibus produziu os 
efeitos esperados? Como os usuários dos 
serviços veem esses avanços?
Paula Corrêa – Os clientes hoje estão 
muito conectados e demandam novidades. 
Acredito que todas as tecnologias aplica-
das para melhorar a performance do veí-
culo, garantir mais segurança aos motoris-
tas e passageiros ou gerar mais conforto 

Paula Barcellos Tommasi Corrêa, diretora executiva da Viação Águia Branca
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para os clientes, são importantes. A Águia 
Branca tem buscado inovar, com o foco em 
proporcionar, cada vez mais, experiências 
de viagens encantadoras aos nossos clien-
tes. Percebemos que os clientes estão mu-
dando, são cada vez mais informados e co-
nectados e buscam soluções na palma da 
mão, comunicam ativamente com a empre-
sa através das mídias sociais, são exigentes 
e têm expectativas altas. Precisamos estar 
preparados para atender os clientes nesse 
contexto. Embarcar novas competências 
para o time para nos fortalecermos e nos 
reinventarmos. E esse novo cliente nos exi-
ge atitude, velocidade e novos projetos de 
inovação e encantamento. 
   Existem também várias inovações e novas 
tecnologias que o cliente não vê, mas que 
são imprescindíveis para uma operação 
cada vez segura. Há muito trabalho reali-
zado pelo nosso time para que os clientes 
tenham uma operação segura e de quali-
dade. 
 
TECHNIBUS – Poderia divulgar os prin-
cipais números da empresa referentes a 
frota e renovação neste ano, idade média, 
linhas, passageiros transportados, quilôme-
tros rodados e infraestrutura?
Paula Corrêa – A Viação Águia Bran-
ca possui 73 anos, transporta cerca de 10 
milhões de passageiros por ano, a mais 
de 700 destinos, por meio de 347 linhas 
interestaduais e intermunicipais. Possuí-
mos mais de 2.800 colaboradores diretos 
e centenas de indiretos. Temos 350 pontos 
de vendas, entre agências próprias e tercei-
rizadas, espalhadas pelos nove estados de 
atuação da empresa – Espírito Santo, Rio 
de Janeiro, São Paulo, Minas Gerais, Bahia, 
Sergipe, Alagoas, Pernambuco e Rondônia. 
Contamos com uma frota de 850 ônibus. 
Em 2018 adquirimos 103 novos veículos e 
em 2019 mais 90 veículos. A idade média 
da frota é de 5,5 anos.
   A empresa conta também com 20 gara-
gens e apoio com três centros de manu-
tenção preventiva e preditiva de toda sua 

frota. Todas elas seguem diretrizes técnicas 
de manutenção e possuem sistemas in-
formatizados que controlam e monitoram 
continuamente o desempenho de compo-
nentes, peças e pneus de cada ônibus.

TECHNIBUS – O que a Viação Águia Bran-
ca tem feito em termos de inovação, quali-
dade e novos serviços executivos? Quais os 
benefícios decorrentes para os usuários?
Paula Corrêa – A Águia Branca tem entre 
seus pilares de gestão a segurança, inova-
ção e foco no cliente. Possuímos diversas 
iniciativas para ouvir os passageiros como 
pesquisa de satisfação diária, pesquisas 
voltadas à experiência dos usuários e inte-
ração com os consumidores nas redes so-
ciais. Acreditamos que o cliente espera uma 
empresa ágil e inovadora, que se reinventa 
e busca soluções inovadoras que antecipa 
as necessidades dos clientes. E para isso 
ser veloz é primordial. Temos dois exem-
plos de inovação que implementamos em 
2019: a passagem digital e o Águia Flex. 
   Fomos a primeira empresa do setor rodo-
viário de passageiros a iniciar a operação 
com a Passagem Digital na tela do celu-
lar do cliente. Desde então, os clientes que 
compram online recebem a passagem di-
gital no celular e têm a vantagem do em-
barque direto. Todas as passagens são vali-
dadas pelo motorista através de leitura do 
cartão de embarque com um QR Code. Os 
bilhetes podem ser apresentados no celu-
lar ou, ainda, impressos na casa do cliente, 
totem de autoatendimento ou em uma das 
agências, se o cliente preferir. Por ser a pri-
meira empresa de transporte rodoviário de 
passageiros do Brasil a implantar a passa-
gem digital, recebemos este mês, em Brasí-
lia, o prêmio “Melhores Práticas do Setor”, 
uma realização da Associação Nacional de 
Transportes Públicos (ANTP) e Associação 
Brasileira das Empresas de Transporte Ter-
restre de Passageiros (Abrati). 

TECHNIBUS – O que é o Águia Flex e 
como funciona?

Paula Corrêa – Nossa visão é promover 
a melhor alternativa de transporte de pas-
sageiros e com a tecnologia da Passagem 
Digital, foi possível lançarmos o serviço 
Aguia fl ex como projeto piloto para uma 
experiência inovadora de viagem. A pas-
sagem digital nos dá a fl exibilidade para 
testarmos novas formas de viagem, inclu-
sive novos locais de embarque. O Águia 
Flex é um serviço que foi desenvolvido es-
pecialmente para o cliente com perfi l mais 
digital. Atualmente possuímos nove linhas 
atuando nesse serviço, com um NPS (índice 
que mede a satisfação do cliente) de 84% 
considerando o acumulado, desde o início 
da operação em junho deste ano. Tivemos 
também um aumento importante no nú-
mero de novos clientes digitais, o que de-
monstra a aderência desse público a no-
vidades.

TECHNIBUS – Que outras ações a empre-
sa adotou para incentivar a inovação?
Paula Corrêa – No ano de 2019, o Grupo 
Águia Branca trouxe mais uma novidade: 
o Imova-se, o Ciclo de Inovação do Gru-
po Águia Branca. Foram 60 colaboradores  
com representantes de todas as divisões de 
negócios, que fi caram imersos durante cin-
co dias, onde puderam aprender na teoria 
e na prática os conceitos e ferramentas de 
inovação. Ao fi nal do Ciclo foram apresen-
tados dez projetos e dois colaboradores do 
grupo campeão ganharam a participação 
na Expedição China, que aconteceu no mês 
de setembro. Na Expedição China 18 dire-
tores e colaboradores do grupo, incluindo 
quatro executivos da Viação Águia Branca 
participaram de uma agenda intensa de 
visitas técnicas para fazer benchmarking e 
trazer mais conhecimento e inspiração de 
uma nação que se posiciona atualmen-
te como o berço da inovação. Em outubro 
lançamos o Prêmio Inovação, envolvendo 
as três divisões de negócios da empresa. 
Nesta primeira edição, foram inscritos mais 
de 3.500 ideias e 60 foram selecionadas 
para as próximas etapas. 
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A trajetória de Paula Barcellos Tommasi Corrêa na Viação Águia 
Branca começou há 15 anos, onde atuou inicialmente como con-
sultora de marketing e de recursos humanos. Esteve na gerência 
comercial e de vendas, e em 2010 tornou-se diretora comercial 
e de marketing. Após oito anos à frente desse cargo, recebeu o 
convite para participar do processo seletivo para a diretoria exe-
cutiva, novo cargo. 

Foi um processo longo e complexo, que durou sete meses, com 
avaliação criteriosa do perfi l e das competências técnicas e com-

portamentais. Dentro da governança do Grupo Águia Branca, o 
processo foi liderado pelo presidente do Conselho de Administra-
ção da Divisão Passageiros, no qual vários aspectos foram consi-
derados, até a indicação de Paula Corrêa como diretora executiva. 
Aos 47 anos, a executiva assumiu a nova missão em janeiro de 
2019, acumulando durante este primeiro ano a diretoria comer-
cial e de marketing. Agora tem pela frente o desafi o de apresentar 
bons resultados na gestão de um dos mais importantes grupos de 
transporte de passageiros do país.

ENtrEViSta | PaULa BarCELLoS toMMaSi CorrÊa

TECHNIBUS – Como uma das poucas mu-
lheres a comandar uma grande empresa de 
transporte de passageiros por ônibus, qual é 
a sua avaliação a respeito dessa indicação? 
Além da competência profi ssional, quais ou-
tros fatores levaram a família controladora 
da empresa a tomar essa decisão?
Paula Barcellos Corrêa – O Grupo Águia 
Branca possui uma governança muito forte, 
mesmo para os membros da família, onde 
todos passam por um rigoroso processo de 
seleção e desenvolvimento antes de assu-
mir cargos de liderança. Atualmente temos 
três diretorias executivas no grupo (Divisão 
Passageiros – Viação Águia Branca, Divisão 
Logística – Vix e Divisão Comércio), destas 
três, duas possuem mulheres à frente, o 
que demonstra que a questão de gênero 
não é um impeditivo. Apesar do setor de 
transporte rodoviário de passageiros ser 
um ambiente bastante masculino, o reco-
nhecimento é do trabalho e das entregas.
Sobre os fatores que eu percebo que foram 
determinantes para decisão são: confi ança 
e sinergia com os valores da família e, con-
sequentemente, com o “tom” que se espe-
ra na gestão.

TECHNIBUS – Poderia descrever sua forma-
ção e trajetória profi ssional antes do ingres-
so na Águia Branca e como é que entrou na 

Os desafi os no comando 
de um grande grupo de transporte

empresa para ser a diretora comercial?
Paula Corrêa – Sou engenheira de com-
putação por formação. Iniciei minha car-
reira profi ssional, há 28 anos, como ge-
rente de informática, em empresas de 
serviço. Pós-graduei-me em marketing e 
realizei estudos de mercado com experi-
ências com dados de clientes e compor-
tamento de compra. Há 21 anos, atuo no 
mercado empresarial na gestão comercial 
e de marketing. Desde uma grande rede 
de lojas de varejo, a uma fábrica de cos-
méticos e uma fi nanceira, até chegar há 

15 anos ao segmento de transporte de 
passageiros. 

TECHNIBUS – A introdução de novas tec-
nologias na frota de ônibus produziu os 
efeitos esperados? Como os usuários dos 
serviços veem esses avanços?
Paula Corrêa – Os clientes hoje estão 
muito conectados e demandam novidades. 
Acredito que todas as tecnologias aplica-
das para melhorar a performance do veí-
culo, garantir mais segurança aos motoris-
tas e passageiros ou gerar mais conforto 

Paula Barcellos Tommasi Corrêa, diretora executiva da Viação Águia Branca
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para os clientes, são importantes. A Águia 
Branca tem buscado inovar, com o foco em 
proporcionar, cada vez mais, experiências 
de viagens encantadoras aos nossos clien-
tes. Percebemos que os clientes estão mu-
dando, são cada vez mais informados e co-
nectados e buscam soluções na palma da 
mão, comunicam ativamente com a empre-
sa através das mídias sociais, são exigentes 
e têm expectativas altas. Precisamos estar 
preparados para atender os clientes nesse 
contexto. Embarcar novas competências 
para o time para nos fortalecermos e nos 
reinventarmos. E esse novo cliente nos exi-
ge atitude, velocidade e novos projetos de 
inovação e encantamento. 
   Existem também várias inovações e novas 
tecnologias que o cliente não vê, mas que 
são imprescindíveis para uma operação 
cada vez segura. Há muito trabalho reali-
zado pelo nosso time para que os clientes 
tenham uma operação segura e de quali-
dade. 
 
TECHNIBUS – Poderia divulgar os prin-
cipais números da empresa referentes a 
frota e renovação neste ano, idade média, 
linhas, passageiros transportados, quilôme-
tros rodados e infraestrutura?
Paula Corrêa – A Viação Águia Bran-
ca possui 73 anos, transporta cerca de 10 
milhões de passageiros por ano, a mais 
de 700 destinos, por meio de 347 linhas 
interestaduais e intermunicipais. Possuí-
mos mais de 2.800 colaboradores diretos 
e centenas de indiretos. Temos 350 pontos 
de vendas, entre agências próprias e tercei-
rizadas, espalhadas pelos nove estados de 
atuação da empresa – Espírito Santo, Rio 
de Janeiro, São Paulo, Minas Gerais, Bahia, 
Sergipe, Alagoas, Pernambuco e Rondônia. 
Contamos com uma frota de 850 ônibus. 
Em 2018 adquirimos 103 novos veículos e 
em 2019 mais 90 veículos. A idade média 
da frota é de 5,5 anos.
   A empresa conta também com 20 gara-
gens e apoio com três centros de manu-
tenção preventiva e preditiva de toda sua 

frota. Todas elas seguem diretrizes técnicas 
de manutenção e possuem sistemas in-
formatizados que controlam e monitoram 
continuamente o desempenho de compo-
nentes, peças e pneus de cada ônibus.

TECHNIBUS – O que a Viação Águia Bran-
ca tem feito em termos de inovação, quali-
dade e novos serviços executivos? Quais os 
benefícios decorrentes para os usuários?
Paula Corrêa – A Águia Branca tem entre 
seus pilares de gestão a segurança, inova-
ção e foco no cliente. Possuímos diversas 
iniciativas para ouvir os passageiros como 
pesquisa de satisfação diária, pesquisas 
voltadas à experiência dos usuários e inte-
ração com os consumidores nas redes so-
ciais. Acreditamos que o cliente espera uma 
empresa ágil e inovadora, que se reinventa 
e busca soluções inovadoras que antecipa 
as necessidades dos clientes. E para isso 
ser veloz é primordial. Temos dois exem-
plos de inovação que implementamos em 
2019: a passagem digital e o Águia Flex. 
   Fomos a primeira empresa do setor rodo-
viário de passageiros a iniciar a operação 
com a Passagem Digital na tela do celu-
lar do cliente. Desde então, os clientes que 
compram online recebem a passagem di-
gital no celular e têm a vantagem do em-
barque direto. Todas as passagens são vali-
dadas pelo motorista através de leitura do 
cartão de embarque com um QR Code. Os 
bilhetes podem ser apresentados no celu-
lar ou, ainda, impressos na casa do cliente, 
totem de autoatendimento ou em uma das 
agências, se o cliente preferir. Por ser a pri-
meira empresa de transporte rodoviário de 
passageiros do Brasil a implantar a passa-
gem digital, recebemos este mês, em Brasí-
lia, o prêmio “Melhores Práticas do Setor”, 
uma realização da Associação Nacional de 
Transportes Públicos (ANTP) e Associação 
Brasileira das Empresas de Transporte Ter-
restre de Passageiros (Abrati). 

TECHNIBUS – O que é o Águia Flex e 
como funciona?

Paula Corrêa – Nossa visão é promover 
a melhor alternativa de transporte de pas-
sageiros e com a tecnologia da Passagem 
Digital, foi possível lançarmos o serviço 
Aguia fl ex como projeto piloto para uma 
experiência inovadora de viagem. A pas-
sagem digital nos dá a fl exibilidade para 
testarmos novas formas de viagem, inclu-
sive novos locais de embarque. O Águia 
Flex é um serviço que foi desenvolvido es-
pecialmente para o cliente com perfi l mais 
digital. Atualmente possuímos nove linhas 
atuando nesse serviço, com um NPS (índice 
que mede a satisfação do cliente) de 84% 
considerando o acumulado, desde o início 
da operação em junho deste ano. Tivemos 
também um aumento importante no nú-
mero de novos clientes digitais, o que de-
monstra a aderência desse público a no-
vidades.

TECHNIBUS – Que outras ações a empre-
sa adotou para incentivar a inovação?
Paula Corrêa – No ano de 2019, o Grupo 
Águia Branca trouxe mais uma novidade: 
o Imova-se, o Ciclo de Inovação do Gru-
po Águia Branca. Foram 60 colaboradores  
com representantes de todas as divisões de 
negócios, que fi caram imersos durante cin-
co dias, onde puderam aprender na teoria 
e na prática os conceitos e ferramentas de 
inovação. Ao fi nal do Ciclo foram apresen-
tados dez projetos e dois colaboradores do 
grupo campeão ganharam a participação 
na Expedição China, que aconteceu no mês 
de setembro. Na Expedição China 18 dire-
tores e colaboradores do grupo, incluindo 
quatro executivos da Viação Águia Branca 
participaram de uma agenda intensa de 
visitas técnicas para fazer benchmarking e 
trazer mais conhecimento e inspiração de 
uma nação que se posiciona atualmen-
te como o berço da inovação. Em outubro 
lançamos o Prêmio Inovação, envolvendo 
as três divisões de negócios da empresa. 
Nesta primeira edição, foram inscritos mais 
de 3.500 ideias e 60 foram selecionadas 
para as próximas etapas. 
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 HISTÓRIA

Com 224 páginas, a obra “A Voz dos Pioneiros” conta histórias de coragem, 
persistência e aventura vividas por precursores do setor do transporte de 
passageiros no Estado de São Paulo e de seus sucessores 

Fetpesp lança livro sobre a trajetória 
do transporte de passageiros 

No dia 12 dezembro, a Federação das 
Empresas de Transportes de Passageiros 
do Estado de São Paulo (Fetpesp) lançou 
o livro “A Voz dos Pioneiros”, da historia-
dora Maria Candelária Volponi Moraes de 
Oliveira, sobre a trajetória do transporte 
de passageiros no estado a partir de si-
tuações vividas por empresários pioneiros 
do setor. “São narrativas de coragem e 
aventura, que tem como pano de fundo 
marcos da história da cidade de São Pau-
lo, do estado e até mesmo do país”, conta 
a historiadora. 

Com patrocínio da Confederação Nacio-
nal do Transporte (CNT), Mercedes-Benz, 

BR Distribuidora, Caio Induscar, Carbuss 
Indústria Catarinense de Carrocerias, 
Banco Luso Brasileiro, Divena Concessio-
nária, Prodata Mobility Brasil e Comercial 
Sambaíba de Viaturas, o livro nasceu de 
uma iniciativa do presidente da Fetpesp, 
Mauro Artur Herszkowicz. 

“A história do setor do transporte de 
passageiros no estado sempre foi pouco 
documentada e explorada. Nosso objeti-
vo é revivê-la e prestar homenagens aos 
empresários relevantes do segmento. 
Hoje, o tema mobilidade urbana é algo 
que merece atenção e, por isso, esta-
mos cada vez mais atuantes na busca de 

tecnologias que melhorem a vida das pes-
soas”, explica Herszkowicz. 

Para elaborar a obra, Maria Candelá-
ria entrevistou 26 empresários, que são 
proprietários ou executivos de empresas 
paulistas pioneiras do transporte de pas-
sageiros dos setores rodoviário, urbano e 
intermunicipal de todo o Estado de São 
Paulo. “Foi fascinante conhecer as histó-
rias de vida deles, suas origens, relações 
familiares, difi culdades e problemas en-
frentados no dia a dia”, relata. 

O livro também foi produzido com base 
em registros de revistas especializadas, 
como a Setnews, uma publicação do Sindi-
cato das Empresas de Transporte de Passa-
geiros do Estado de São Paulo (Setpesp), a 
Technibus, a Interbus e outras fontes. Con-
tou também com os manuscritos das em-
presas nos livros de registros do Setpesp 
e bibliografi a específi ca sobre transportes.

Os primeiros 750 exemplares de “A 
Voz dos Pioneiros” foram distribuídos 

Mauro Herszkowicz: “Os pioneiros percorre-
ram um longo caminho, sempre marcado por 
desafi os que nunca pensaram em enfrentar”
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gratuitamente aos convidados do lança-
mento, realizado em São Paulo. O objetivo 
é tornar conhecida a história do transpor-
te por todos do setor e fora dele, além de 
homenagear empresários que quebraram 
barreiras e enfrentaram uma longa jornada 

até hoje. Durante o evento também foi 
transmitido um fi lme que retrata a história 
do pioneirismo do setor. “Sem dúvida é um 
momento de celebração e união da cate-
goria”, reforçou o presidente da Fetpesp. 

Constituída em dezembro de 2014, a 

Fetpesp congrega nove sindicatos fi liados 
do estado, sobre os quais possui a res-
ponsabilidade de coordenação, proteção 
e representação da categoria econômica 
das empresas operadoras de serviços pú-
blicos de transporte de passageiros. 

OS PIONEIROS HOMENAGEADOS PELA FETPESP

Carlos de Abreu (ao centro) homenageado pelos fi lhos Marco Abreu 
e Roberto Abreu

Nenê Constantino (ao centro), acompanhado pela esposa Áurea 
Constantino e familiares na homenagem

Belarmino Marta Junior (ao centro) e Berlamino de Ascensão Marta 
(ao seu lado) com familiares durante a homenagem 

Durante a cerimônia, Ana Ruas presta homenagem 
a seu pai José Vaz Ruas

Alcides Francisco Júnior (à direita) recebeu a homenagem 
em nome de seu pai Alcides Franciscato

Ronaldo Marques homenageado pelos fi lhos Ronaldo Marques 
Junior, Marcelo Ricardo Marques e Carlos Eduardo Marques Junior
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Os cartões de plásticos estão com os dias contados. 
A cada dia, o pagamento de serviços e produtos por 
meio digital ganha mais adeptos. Agora, essa forma 
de pagamento também será utilizada nos cartões 

VT Digital: a revolução no 
sistema de transporte

de transporte que as empresas oferecem aos seus 
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e a validação dos créditos é feita automaticamente.
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aos usuários e proteção contra o uso indevido de 
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integração com os ônibus e a solução seja levada 
para outros estados. 

O novo meio de pagamento funcionará por meio de 
um aplicativo e o acesso será feito por meio de login 
e senha. O pagamento é feito via QR Code direto no 
celular e os valores serão abatidos do VT à medida 
que a pessoa for utilizando os créditos. 

Um dos grandes benefícios do novo sistema digital 
é o combate ao uso indevido de cartões por parte de 
usuários que vendem ou emprestam seus cartões de 
transporte a terceiros. Ele contará com ferramentas 
para mitigar e controlar o uso ilegal. Mesmo que 
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Mais uma vez é a tecnologia colaborando para me-
lhorar a qualidade de vida do cidadão e para o melhor 
gerenciamento do sistema de transporte!

artigo

*  CEO da Autopass, empresa de gestão da bilhetagem ele-
trônica.

Rubens Fernandes Gil Filho* 

O transporte público está caminhando 
para melhorias significativas na gestão e 

controle da operação, mas ainda luta para 
conquistar espaço nas ruas
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O transporte público da região irá contar com soluções para 
a bilhetagem como biometria facial, pagamento por QR Code 
e por cartões de crédito ou débito, e recarga dentro dos ônibus

Goiânia renova sistema 
com mais funcionalidades

O novo sistema de bilhetagem eletrô-
nica Sitpass da Região Metropolitana de 
Goiânia será implementado pelas opera-
doras por meio do RedeMob Consórcio 
e aprovado pela Companhia Metropoli-
tana de Transportes Coletivos (CMTC).  
Mais tecnológico, o modelo vai facilitar o 
acesso ao serviço do transporte coletivo 
e garantir mais segurança aos usuários, 
com novos meios de pagamento, compra 

MÁRCIA PINNA RASPANTI

e recarga de créditos para o transporte. 
As ferramentas de hardware e software 
serão fornecidas pela Prodata Mobility 
Brasil.

Segundo Leonardo Ceragioli, diretor 
comercial da Prodata, o projeto da re-
gião metropolitana de Goiânia é diferente 
de todos os outros que existem no Bra-
sil. “Passamos muito tempo ao lado do 
cliente, estudando e aprendendo com ele, 

para poder implantar um modelo de acor-
do com suas necessidades. As soluções 
são abertas e têm a possibilidade de evo-
lução”, relata.

“A CMTC e as empresas concessioná-
rias do transporte coletivo estão sempre 
buscando a melhoria do serviço pres-
tado ao nosso cliente, e a nova bilheta-
gem nada mais é do que a garantia de 
que esta melhoria será alcançada. É um 

O sistema de bilhetagem passa a contar com biometria facial, pagamento por QR Code e por cartões EMV
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sistema prático, que também usa a inter-
net e o smartphone. Praticamente toda 
a população já utiliza hoje os cartões de 
crédito e débito ou o smartphone, então 
isso vai facilitar muito a adesão a essas 
novidades. Os nossos clientes não terão 
nenhuma difi culdade de adaptação às 
mudanças”, afi rma Benjamin Kennedy 
Machado da Costa, presidente da CMTC.

Com fi nanciamento e implementação 
gradual realizada pelo RedeMob Consór-
cio, o sistema de bilhetagem terá funcio-
nalidades como biometria facial, paga-
mento por QR Code, cartões Sitpass, por 
cartão de crédito ou débito por aproxi-
mação (NFC), e pagamento em nuvem, 
recarga a bordo, wi-fi  e atualização de 
dados dos cartões. A primeira fase, que 
inclui a biometria facial e o QR Code, será 
executada em até oito meses após a assi-
natura do contrato, que ocorreu no fi nal 
de novembro. 

A segunda fase terá prazo de conclusão 
de quatro meses após o término da pri-
meira etapa. A previsão é que o novo sis-
tema esteja em pleno funcionamento até 
dezembro de 2020. “Nos últimos cinco 
anos, a tecnologia de bilhetagem evoluiu 
muito no Brasil, e a Prodata traz um con-
junto completo com todos esses recursos. 
E pretendemos implantar este sistema 
com o mínimo de impacto na vida da po-
pulação. Os recursos que estamos trazen-
do para cá já estão disponíveis em outras 
regiões do país, mas a região metropoli-
tana de Goiânia será a única com todas as 

funcionalidades juntas e integradas”, des-
taca Leomar Avelino, diretor executivo do 
RedeMob Consórcio.

Segundo Avelino, a nova tecnologia foi 
escolhida a partir de estudos de mercado 
com as principais empresas do setor, que 
apontaram a Prodata como fornecedora 
do melhor conjunto de recursos disponí-
veis no Brasil atualmente. A nova bilheta-
gem vai permitir a fl exibilização tarifária 
por tipo de dia, horário ou linha, e pos-
sibilitar maior integração eletrônica en-
tre as linhas sem uso dos terminais. Para 
combater as fraudes, serão utilizadas as 
soluções de biometria facial e a validação 
dos cartões por georreferenciamento. 

A transição para o novo sistema de bi-
lhetagem será executada sem prejuízos 

ao sistema atual. Todas as etapas do pro-
cesso serão cumpridas de forma a mini-
mizar o impacto durante o período de 
transição de forma a esclarecer para os 
usuários todos os benefícios que chega-
rão com a mudança, por meio de cam-
panhas nas redes sociais e nos terminais 
de integração da rede metropolitana de 
transporte coletivo de Goiânia.

Pioneiro no Brasil, o atual sistema de 
Goiânia utiliza tecnologia francesa e está 
com mais de 22 anos de operação inin-
terrupta. Já foram emitidos cerca de 1,9 
milhão de unidades emitidas do Cartão 
Fácil. O serviço de recarga dos cartões 
continua a ser realizado normalmente nos 
mais de 1.700 pontos de venda espalha-
dos pelas cidades da região.

A transição para novo sistema de bilhetagem será executada sem prejuízos ao sistema atual
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A solução tecnológica KIM+ promete ser mais que um aplicativo 
de recarga de cartões de transporte, proporcionando acesso às 
informações relevantes para o usuário 

Mais benefícios para o passageiro

A plataforma multisserviços KIM+ 
foi desenvolvida para se diferenciar dos 
aplicativos de recarga para transporte 
coletivo que proliferam no mercado. A 
solução conta com diversas funcionali-
dades, com o objetivo de ajudar o usu-
ário a se deslocar pela cidade apontan-
do a melhor rota, avisando o horário de 
chegada do ônibus em tempo real e os 
pontos de parada, fazendo o bloqueio 
imediato de cartões perdidos ou rouba-
dos, operações com QR Code, além de 

disponibilizar um canal de denúncias. 
A ferramenta, que é uma evolução do 

aplicativo KIM, quer conquistar o cliente 
fi nal, tornando o transporte público mais 
atrativo. “A plataforma KIM+ já está con-
tratada em seis sistemas de transporte que, 
juntos, atendem 26 cidades brasileiras, 
contando com mais de 200 mil clientes ca-
dastrados, esperando crescer rapidamente 
nos próximos meses”, informa Lanna To-
nussi, head de marketing da KIM+. 

O foco do app KIM+ é o conforto do 

passageiro. “Além de fazer recargas de 
créditos eletrônicos como outras soluções 
do mercado, o KIM+ é capaz de realizar o 
bloqueio imediato de cartões perdidos ou 
roubados, operações com QR Code, pos-
sui um canal de denúncias e, imagine, o 
usuário poderá até tirar uma soneca no 
ônibus que o KIM+ acompanha seu tra-
jeto e avisa direitinho a hora de descer”, 
explica Lanna.

Para Lanna, essas diferenças do KIM+ 
em relação aos chamados aplicativos de 
recarga de transporte são responsáveis 
pela rápida adesão à plataforma. “São 
milhares de novos downloads do app 
todo mês, movidos por clientes em bus-
ca de satisfação e de melhores serviços”, 
acredita.

A plataforma, em sua versão atualiza-
da, oferece cartão de débito digital, QR 
Code e carteira digital. “Queremos atin-
gir aquela parte da população que ain-
da não tem conta em banco. Esse cliente 
pode utilizar o aplicativo para fazer paga-
mentos e transferência entre contas (TED 
e DOC), além de poder verifi car saldos e 
extratos. O usuário encontra ainda des-
contos em uma série de produtos e ser-
viços, além de lojas virtuais”, acrescenta 
a executiva. 

Outras novidades são o clube de bene-
fícios e um programa de pontos. O KIM+ 
também permite a recarga de celulares e 
oferece um canal de denúncia para casos 
de assédio e violência no transporte pú-
blico. “O cliente pode acessar conteúdos, 
com recarga de créditos digitais e de ca-
nais de TV pré-pagos e de jogos online”, 

MÁRCIA PINNA RASPANTI
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A Tacom desenvolveu o CITbus® Next 
Generation, primeiro representante da nova 
geração de sistemas inteligentes de trans-
portes (ITS), fazendo uso intenso de tec-
nologias baseadas em inteligência artifi cial 
e machine learning. Concebido para ser a 
evolução do ITS, suas novas funcionalidades 
e recursos focados no usuário vão propor-
cionar uma experiência diferenciada para os 
passageiros e melhorar a gestão das empre-
sas que operam o transporte público. 

O CITbus® possui uma arquitetura ba-
seada em três módulos principais, como 
bilhetagem (CIT-Sbe®), apoio à gestão 
operacional (CIT-Sao®) e sistema de in-
formações aos usuários (CIT-Siu®). Com 
o Next Generation, tecnologias suportam 
uma série de novas funcionalidades tais 
como: fi lmagem embarcada com processa-
mento local e ações automáticas; sistemas 
online e baseados em nuvem; ampliação 
e intensifi cação do uso de apps; remoção 
da função cobrador sem sobrecarregar o 
motorista; expansão de aplicativos de pa-
gamento agregando funções e benefícios 
para usuário (carteira virtual, cashback, 
clube de benefícios) e os novos conceitos 
de reconhecimento de imagem aplicados 
ao contexto do transporte público. 

De acordo com a Tacom, é importante 

recordar que sistemas de ITS são solu-
ções naturalmente complexas, compostas 
por uma série de subsistemas modulares 
que precisam trocar informações entre si 
constantemente. “Contratar um fornece-
dor que dependa de terceiros para comple-
mentar uma solução de ITS heterogênea 
e nativamente incompleta torna-se muito 
arriscado fi nanceira e operacionalmente”, 
afi rma Marco Antônio Tonussi, diretor de 
marketing e mercado da companhia.

Tonussi destaca que, quando um for-
necedor não dispõe de todos os sistemas 
em seu portifólio, ele precisa lançar mão 
de parcerias com outros fornecedores e 
trabalhar na interface entre seu sistema 
e o destes parceiros, implicando maior 
complexidade na implantação e aumento 
considerável na probabilidade de surgirem 
incompatibilidades sistêmicas no uso pro-
longado. “Redução de custos, facilidade 
nos processos de gestão, otimização no 
uso dos recursos e aumento da efi ciência 
operacional são alguns dos benefícios que 
apenas um ITS completo e nativamente in-
tegrado podem oferecer”, complementa. 

A Tacom implementou projetos em im-
portantes cidades brasileiras, ao longo de 
2018 e 2019. “Tanto o sistema metropoli-
tano como o urbano da cidade de Vitória, 

no Espírito Santo, puderam comprovar os 
diferenciais da solução de ITS CITbus® 
ao concluírem o primeiro case mundial de 
uma migração de fornecedor sem necessi-
dade de troca de cartões de transporte”, 
comenta Tonussi. 

O case de Vitória foi uma operação de 
conversão tecnológica em uma região me-
tropolitana realizada inteiramente de for-
ma embarcada, sem impacto para os pas-
sageiros. A base atual de 800 mil cartões 
foi totalmente aproveitada, sem provocar 
transtornos para a população e eliminando 
a necessidade de investimentos em uma 
nova infraestrutura de pontos de atendi-
mento. A transferência da base de dados 
foi feita de forma automática, sem impac-
tos operacionais. 

“Neste contexto atual onde os aplica-
tivos de mobilidade conquistam cada vez 
mais espaço, o CITbus® Next Generation 
é a resposta ideal, oferecendo ferramentas 
especialmente concebidas e desenvolvi-
das com foco nesta parcela insatisfeita dos 
usuários, proporcionando uma experiência 
de uso do transporte público mais próxi-
ma possível dos aplicativos de mobilidade 
individual. É a tecnologia sendo aplicada 
para promover uma mobilidade urbana 
verdadeiramente focada na efi ciência do 
sistema e no conforto e bom atendimento 
da população”, acredita Tonussi.

AS NOVAS GERAÇÕES DE SISTEMAS DE ITS

diz Lanna Tonussi.
“Entre as funcionalidades do KIM+ 

destacamos a função Mapas, onde o usu-
ário pode traçar a melhor rota para che-
gar ao seu destino, e tem acesso a ou-
tras informações úteis como a previsão do 
horário de chegada do ônibus em tempo 
real e pontos de parada”, enfatiza Lan-
na. O KIM+ incorpora novas funcionali-
dades em relação à plataforma anterior, 

tais com a venda de recarga de celular de 
todas as operadoras, venda de créditos 
digitais (Spotify, Netfl ix, Googleplay) uma 
carteira digital onde o cliente pode rea-
lizar depósitos e pagamentos de contas 
e boletos, além de possuir um cartão de 
crédito pré-pago Visa. 

Os clientes do KIM+ contam com bene-
fícios como cupons de descontos exclusi-
vos em grandes sites e cashback.  Apenas 
por usar o transporte coletivo, os usuá-
rios do KIM+ ganham muitos benefícios 
em pontos. 

Lanna Tonussi informa que a plataforma 
KIM+ já conta com mais de 200 mil clien-
tes cadastrados
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de parcerias com outros fornecedores e 
trabalhar na interface entre seu sistema 
e o destes parceiros, implicando maior 
complexidade na implantação e aumento 
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AS NOVAS GERAÇÕES DE SISTEMAS DE ITS

diz Lanna Tonussi.
“Entre as funcionalidades do KIM+ 
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rios do KIM+ ganham muitos benefícios 
em pontos. 

Lanna Tonussi informa que a plataforma 
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Evento reuniu especialistas em transporte público e mobilidade 
para debater questões fundamentais para o setor; o case de Sorocaba 
foi um dos destaques  

Empresa 1 promove encontro 
sobre inovação tecnológica

A Empresa 1 realizou, em novembro, o 
seminário “Inovação do negócio com foco 
na experiência do cliente”. O encontro 
trouxe discussões que abordaram assun-
tos relacionados à bilhetagem eletrônica, 
meios de pagamento e uso de sistemas in-
tegrados. “No ano passado, procuramos 
desmistifi car o pagamento do transporte 
com cartões que usam a tecnologia EMV. 
Nesta edição, observamos um amadure-
cimento dos empresários do setor em re-
lação a essa tecnologia. As empresas já 
perceberam que essa é uma realidade do 
nosso mercado”, comenta Érico Moraes, 
presidente da Empresa 1.

O seminário reuniu as três principais ban-
deiras de cartões que atuam no Brasil: Mas-
tercard, Visa e Elo, com o intuito de mos-
trar ao mercado que estão trabalhando em 

MÁRCIA PINNA RASPANTI

conjunto para ampliar o uso de cartões 
sem contato, e atuar com mais intensidade 
no nicho de mercado que existe no trans-
porte público. “Essas empresas enxerga-
ram o potencial desse segmento”, lembra 
Moraes. “A Empresa 1 desenvolveu uma 
solução que já opera com as três bandei-
ras”, completa.

Um dos cases do uso da tecnologia EMV 
é o transporte público de São Paulo, que co-
meçou a aceitar pagamento de passagens 
com cartões bancários sem contato em se-
tembro. Na primeira etapa, 200 veículos de 
12 empresas de ônibus disponibilizam o 
novo sistema de pagamento. Os ônibus são 
distribuídos em 12 linhas e dois atendimen-
tos, que complementam a linha base. Essas 
linhas são utilizadas por cerca de 2,9 mi-
lhões de passageiros por mês. Inicialmente, 

o sistema aceitará as bandeiras Mastercard 
e Visa, mas os cartões com bandeira Elo de-
vem ser incluídos futuramente. “A Empresa 
1 tem participação nesse projeto, junto com 
outros players”, informa Moraes.

Outro tema que se destacou durante o 
evento foi o ABT ou Account Based Ticke-
ting, uma tecnologia em que os créditos 
para pagamento das passagens estão na 
nuvem e não nos cartões, como ocorre atu-
almente. O cartão é substituído por um ce-
lular ou por qualquer outro dispositivo que 
identifi que o usuário. “Uma das opções é 
utilizar o QR Code, outra é a biometria. Com 
o ABT, o sistema precisa funcionar total-
mente online, diferente do que ocorre hoje 
na maioria das cidades”, explica Moraes. 

Em Sorocaba, no interior paulista, a Em-
presa 1 implementou um sistema que fun-
ciona totalmente online. “Já é possível fa-
zer graças à internet 4G, mas o ABT poderá 
ser implantado de forma mais efetiva com a 
chegada do 5G, que permitirá o uso da bio-
metria, por exemplo. A Empresa 1 será pio-
neira em soluções de ABT. Em breve, lança-
remos o nosso primeiro projeto voltado para 
o 5G”, revela Moraes.

O grupo canadense Volaris, com atua-
ção em mais de 100 países no segmento 
de mobilidade urbana, adquiriu a Empresa 
1, no início do ano. Na opinião de Moraes, 
a união das empresas já tem apresentado 
resultados positivos. “Em parceria com a 
Volaris, podemos construir novas oportuni-
dades em termos globais e trazer as mais 
avançadas tecnologias para o Brasil, como 
o ABT”, afi rma.

Érico Moraes: “As empresas já perceberam a nova realidade do nosso mercado”
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Os usuários do transporte coletivo de 
Sorocaba já podem pagar os ônibus com 
QR Code. Pelo celular, com o aplicativo 
Cittamobi, o passageiro pode usar seu 
cartão de crédito ou débito para adquirir 
o código. Depois, basta passar a imagem 
em um dos leitores instalados dentro dos 
ônibus, antes de passar pela catraca. O 
sistema, totalmente online, é uma parceria 
da Empresa 1 com Cittati e CittaMobi, e 
permite a compra da passagem do ônibus 
com o passageiro já embarcado.

Desde 2018, a cidade passa por uma 
modernização da frota que passou a con-
tar com validadores online para aceitação 
de novos meios de pagamento. O projeto 
envolve a comunicação entre o sistema de 
gestão de frota, o aplicativo de informação 
ao usuário e a bilhetagem eletrônica. Para 
o passageiro, o principal diferencial é que 
ele pode, por meio de um único aplicativo, 
ter acesso tanto aos roteiros da frota e in-
formações de horário, como à compra de 
ticket para pagamento direto com o celu-
lar, ou até mesmo compra de recarga para 
os cartões do sistema local.

De acordo com a Urbes Trânsito e Trans-
porte, responsável pelo sistema de trans-
porte da cidade, tudo é possível graças a 
uma grande camada de integração, entre 
diferentes soluções, com o objetivo de dei-
xar a operação mais efi ciente e com me-
nor custo, e ao mesmo tempo promover 
uma melhor experiência no uso do serviço 
de transporte público. A renovação da bi-
lhetagem eletrônica teve por objetivo me-
lhorar a experiência do cliente através de 
informações úteis para seu planejamento 
e aumentar a facilidade de acesso ao cré-
dito, além de eliminar o processo caro de 
recolhimento de cartões.

O transporte público de Sorocaba con-
ta com 389 veículos e transporta 3,9 mi-
lhões de pessoas por mês. A cobrança 
das passagens é totalmente automática, 
sem cobrador desde 1992. O controle de 

benefícios é realizado pela biometria facial. 
“O grande desafi o desse projeto foi inte-
grar diferentes soluções, tanto na camada 
de software, como de hardware, gerando 
não só valor para o cliente fi nal, mas tam-
bém para todos os envolvidos no processo 
de gestão como os operadores e o órgão 
gestor”, informa a Urbes.

A geração de informação ao passageiro 
acontece por meio do envio do posiciona-
mento do ônibus a cada 30 segundos atra-
vés do AVL do validador, disponibilizando 
dados para o Gool System da Cittati. Com 
os dados sistematicamente atualizados, o 
algoritmo do sistema de gestão de frota re-
conhece a movimentação do veículo dentro 
da rota e gera informações para o CittaMo-
bi, que é acessado pelo cliente fi nal.

Mesmo que o usuário tenha acesso ao 
ticket pelo CittaMobi, a geração de cré-
dito permanece vinculada e gerenciada 
pelo sistema de bilhetagem. O que viabi-
liza este tipo de integração é a disponi-
bilização do crédito por meio de serviços 
padronizados utilizando interface de pro-
gramação de aplicativos (API). Em outras 
palavras, a cada pedido (ticket ou recarga) 
no app, é gerada uma mensagem para o 
sistema de bilhetagem, que devolve com a 

autorização do serviço solicitado. 
Os operadores, por sua vez, têm aces-

so a diversas formas de análise inteligente 
de dados da operação como dashboards 
de monitoramento dos validadores online, 
descrição gerada automaticamente, relati-
vos a todos os sistemas envolvidos. É pos-
sível verifi car, por exemplo, a demanda por 
faixa horária, com o estudo de uma deter-
minada linha, alocando os resultados por 
faixa horária, fornecendo também índice 
de passageiros por quilômetro, o que aju-
da a empresa a entender se a linha está 
operando de maneira efi caz. O operador 
também pode obter a projeção de quan-
tidade de passageiros que sobem e des-
cem nos pontos de uma determinada linha, 
verifi cando rotatividade de passageiros na 
linha.

Em 2019, foram realizados mais de 700 
mil acessos ao app CittaMobi na cidade. 
Ainda no ritmo de modernização, Soroca-
ba está implantando o sistema de BRT. To-
dos os veículos contarão com ar-condicio-
nado, tomadas USB e internet gratuita com 
velocidade acima de 5G. Além de toda tec-
nologia focada nos passageiros, os ônibus 
terão um sistema de videomonitoramento, 
garantindo segurança a bordo. 

SOROCABA: A EVOLUÇÃO COM BASE EM INTEGRAÇÃO TECNOLÓGICA

Desde 2018 Sorocaba passa por uma modernização da frota e do sistema de bilhetagem
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sem contato, e atuar com mais intensidade 
no nicho de mercado que existe no trans-
porte público. “Essas empresas enxerga-
ram o potencial desse segmento”, lembra 
Moraes. “A Empresa 1 desenvolveu uma 
solução que já opera com as três bandei-
ras”, completa.

Um dos cases do uso da tecnologia EMV 
é o transporte público de São Paulo, que co-
meçou a aceitar pagamento de passagens 
com cartões bancários sem contato em se-
tembro. Na primeira etapa, 200 veículos de 
12 empresas de ônibus disponibilizam o 
novo sistema de pagamento. Os ônibus são 
distribuídos em 12 linhas e dois atendimen-
tos, que complementam a linha base. Essas 
linhas são utilizadas por cerca de 2,9 mi-
lhões de passageiros por mês. Inicialmente, 

o sistema aceitará as bandeiras Mastercard 
e Visa, mas os cartões com bandeira Elo de-
vem ser incluídos futuramente. “A Empresa 
1 tem participação nesse projeto, junto com 
outros players”, informa Moraes.

Outro tema que se destacou durante o 
evento foi o ABT ou Account Based Ticke-
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para pagamento das passagens estão na 
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cem nos pontos de uma determinada linha, 
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Os novos contratos de concessão dos serviços de transporte 
urbano de passageiros de São Paulo contemplam as exigências da 
Lei Municipal Nº 16.802, sancionada em 17 de janeiro de 2018, que 
disciplina o uso de fontes motrizes de energia menos poluentes, na 
frota de cerca de 14 mil ônibus que circula na cidade. 

No entanto, as primeiras discussões sobre o uso de combustíveis 
alternativos para mover a frota de veículos do sistema de transporte 
coletivo urbano de São Paulo remontam à década de 70, quando o 
Brasil gastava praticamente todos os recursos fi nanceiros obtidos com 
a exportação de bens e serviços na importação de petróleo. 

Para tirar o país da chamada Crise do Petróleo, as três instâncias 
de governo se uniram para desenvolver programas e projetos, com 
vistas à substituição do óleo diesel utilizado nas frotas de ônibus das 
cidades de médio e grande portes. 

A prefeitura de São Paulo, por exemplo, desenvolveu o Plano 
Sistran, que foi concluído em 1975, propondo para São Paulo uma 
rede de ônibus elétricos, com cerca de 1.280 veículos do tipo trólebus, 
para operar em 280 quilômetros de corredores exclusivos. Esse plano 
serviu de base para a extinta Companhia Municipal de Transportes 
Coletivos – CMTC elaborar um “Programa de Ação Imediata”, que 
incluiu o desenvolvimento de projetos básicos, com a defi nição de 
características técnicas atualizadas, de uma moderna garagem, de 
redes de contato e de alimentação e de subestações retifi cadoras, bem 
como a elaboração de uma completa especifi cação de desempenho 
para veículos elétricos, do tipo trólebus. 

Com recursos provenientes do governo federal, além da ampliação 

A desventura 
do combustível 

alternativo

do sistema de trólebus de São Paulo, os sistemas de ônibus elétricos de 
Recife, Santos e Araraquara também foram revitalizados e expandidos. 
Em 1982, foi instalado um novo sistema de trólebus em Ribeirão Preto. 

Na sequência, em 1984, a mesma CMTC fi rmou um acordo com 
a Companhia de Saneamento Básico do Estado de São Paulo – Sa-
besp, para a utilização do gás metano, originário do processamento 
anaeróbio do lodo obtido com a limpeza do leito dos rios Tietê e 
Pinheiros, nos ônibus da sua frota própria. A experiência fracassou 
por inexistência de estudos consistentes de viabilidade, ausência de 
recursos fi nanceiros para a adaptação dos veículos e impossibilidade 
de expandir o número de estações para o reabastecimento da frota.

Em 1991, após acordo com a Petrobrás, a prefeitura de São Paulo 
promulgou a Lei Municipal Nº 10.950/91, determinando que, no 
prazo de dez anos, as empresas concessionárias ou permissionárias de 
transporte coletivo na capital, deveriam substituir os motores movidos 
a óleo diesel por unidades movidas a Gás Natural Veicular – GNV. 

Mais uma experiência que jamais poderia ter ido adiante, por 
absoluta falta de estudos prévios, planejamento e aporte de recursos 
fi nanceiros, por parte do poder público. 

Quase vinte anos depois, a Lei Municipal Nº 14.933, de 5 de junho 
de 2009, no seu artigo 50, estabeleceu que “os programas, contratos 
e autorizações municipais de transportes públicos devem considerar a 
redução progressiva do uso de combustíveis fósseis, fi cando adotada 
a meta progressiva de redução de, pelo menos, 10% a cada ano, a 
partir de 2009 e a utilização, em 2018, de combustível renovável 
não-fóssil, por todos os ônibus do sistema de transporte público do 
município.” Nem é preciso dizer que, mais uma vez, nenhuma provi-
dência prática foi tomada para o cumprimento da legislação vigente, 
sendo essa mais uma lei que “não pegou”.

Ao longo desse tempo e por questões relacionadas muito mais à 
proteção do meio ambiente, várias outras iniciativas foram tentadas. 
A título de exemplo, vale citar a utilização de etanol aditivado com 
substância detonante em motores especiais do ciclo diesel, o uso 
de misturas de diesel convencional com diesel de cana-de-açúcar, o 
uso células de hidrogênio para gerar energia elétrica para baterias 
embarcadas e misturas de alguns aditivos ao óleo combustível. Todas 
essas tentativas não lograram sucesso, seja por razões técnicas, 
comerciais, econômicas, operacionais ou mesmo pela falta de maior 
interesse do poder público na condução de programas bem fundamen-
tados, voltados à redução da emissão de poluentes e gases do efeito 
estufa pelos ônibus. Em resumo, essas experiências não passaram 
de iniciativas isoladas e pontuais, sem nenhum efeito prático e sem 
qualquer aderência à uma política pública consequente defi nida pelo 
poder concedente.

Para não dizer que tudo se resume a um estrondoso fracasso, desde 
o ano de 2000, a empresa Eletra – Tecnologia de Tração Elétrica, com 
sede em São Bernardo do Campo, vem se dedicando à montagem 
de ônibus elétricos, cuja energia de tração é gerada por um sistema 
moto-gerador, ou seja, com um motor a combustão que aciona um 
gerador de energia elétrica. Com essa tecnologia, há cerca de 400 
ônibus híbridos rodando na Região Metropolitana de São Paulo, em 
Rosário, na Argentina, e em Wellington, na Nova Zelândia.

Finalmente, em meados de janeiro do ano passado, foi sancionada 
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a Lei Municipal Nº 16.802 que deu nova redação ao artigo 50 da 
Lei Nº 14.933/09. Além de outras exigências, a nova lei estabelece 
que, num prazo de dez anos, deverá haver uma redução mínima de 
50% e, num prazo máximo de vinte anos, uma redução de 100% 
das emissões totais de dióxido de carbono (CO2) de origem fóssil. A 
nova lei estabelece ainda que, num prazo de dez anos, deverá haver 
uma redução mínima de 90% de material particulado (MP) e de 80% 
de óxidos de nitrogênio (NOx), em relação ao total de emissões das 
frotas atuais de ônibus; e, num prazo máximo de vinte anos, deverá 
ocorrer uma redução mínima de 95%, tanto de material particulado 
(MP) como de óxidos de nitrogênio (NOx).

A São Paulo Transporte – SPTrans, por ocasião da publicação do 
edital de licitação que culminou com a contratação das empresas 
privadas que deverão operar o serviço de transporte coletivo urbano 
de passageiros por ônibus, determinou que as futuras concessionárias 
cumpram um cronograma de redução percentual das emissões dos 
ônibus das suas respectivas frotas, ano a ano. Vale registrar que a 
SPTrans está sendo, neste contexto, mais exigente do que a própria 
Lei Municipal vigente, ao inviabilizar o arbítrio das empresas sobre 
as possíveis alternativas tecnológicas para cumprimento das metas 
de redução de emissões previstas na lei. 

Desde a publicação dessa nova lei, as empresas operadoras do 
sistema de transporte por ônibus de São Paulo vêm discutindo formas 
de cumprimento das exigências legais e contratuais estabelecidas, 
considerando três aspectos fundamentais do processo de decisão. 
Qualquer que seja a tecnologia a ser adotada, ela precisa resistir a uma 
análise apurada de disponibilidade, confi abilidade e razoabilidade, 
quanto à sua aplicação. De forma mais detalhada, é preciso saber se 
existe no mercado, hoje ou num futuro próximo, a disponibilidade de 
mais de uma tecnologia viável e se elas são confi áveis, do ponto de 
vista da autonomia e da resistência às condições operacionais a que 
serão submetidas e, ainda, se os custos de investimento, de operação 
e de manutenção dessas tecnologias são razoáveis. 

No que se refere aos ônibus com tração elétrica, sejam eles 
trólebus ou veículos a bateria, há que se considerar o custo da 
infraestrutura necessária. No caso dos trólebus, é preciso avaliar o 
custo da rede de alimentação, da rede de contato e das subestações 
retifi cadoras. No caso dos ônibus a bateria, entre outras questões, 
é preciso conhecer mais e ponderar a autonomia dos veículos, o 
tempo necessário para o abastecimento, em condições normais ou 
de carga rápida, bem como sobre a durabilidade e o custo do des-
carte das baterias, quando elas atingirem o limite da sua vida útil. 
É imprescindível, antes de decidir sobre uma ou outra tecnologia, 
verifi car quem arcará com os investimentos e custos de implantação 
e de manutenção de toda a infraestrutura necessária, seja para os 
trólebus ou para os veículos a bateria. 

De certa forma, a mesma preocupação se faz presente na eventual 
opção por outras tecnologias, como os híbridos “plug-in” e os ônibus 
a gás, que requerem infraestrutura de armazenagem, carregamento 
e abastecimento nas garagens. 

Mais recentemente, surgiu a possibilidade de se utilizar, em moto-
res do ciclo diesel, um novo combustível, cuja característica principal 
é ser totalmente intercambiável com o óleo diesel de origem fóssil. 

Trata-se do Hydrotreated Vegetable Oil (HVO), também conhecido 
como diesel verde, que é um óleo vegetal hidrogenado que pode 
ser misturado, em qualquer proporção, ao óleo diesel convencional, 
sem a necessidade de nenhuma adaptação dos motores utilizados 
nas frotas de ônibus. 

O HVO, já utilizado em escala comercial em alguns países, pode 
ser considerado a versão renovável do diesel e pode ser obtido a 
partir de resíduos orgânicos, lodo de esgoto, óleos vegetais ou 
gordura animal, tratados com hidrogênio. O novo combustível tem 
a estrutura de hidrocarbonetos muito semelhante à do óleo diesel 
convencional, pode tornar os motores mais efi cientes e reduzir em 
100% as emissões de dióxido de carbono (CO

2), em cerca de 10% as 
emissões de óxidos de nitrogênio (NOx) e em até 30% as emissões 
de material particulado (MP). 

Embora ainda não esteja sendo produzido no Brasil, o HVO vem 
despertando o interesse de grupos privados e da própria Petrobras, 
que vislumbra a possibilidade de utilizar a capacidade instalada de 
algumas das suas refi narias, que não estão trabalhando a plena car-
ga. A Agência Nacional do Petróleo, Gás Natural e Biocombustíveis 
– ANP já se prepara para regulamentar vários tipos de combustíveis 
renováveis, em particular os biocombustíveis fabricados a partir do 
hidrotratamento de óleos vegetais ou gordura animal.

O HVO pode vir a ser, muito antes do prazo de atendimento da 
meta intermediária de dez anos, estabelecido na lei, o caminho mais 
curto e mais viável, do ponto de vista técnico e econômico, para 
o cumprimento das exigências legais e contratuais, por parte das 
empresas operadoras de transporte por ônibus de São Paulo, sem 
prejuízo da adoção de outras tecnologias complementares que, a 
seu tempo, podem ser desenvolvidas, testadas e aprovadas para 
uso comercial, incluindo a defi nição de condicionantes técnicas, 
operacionais e fi nanceiras.

A triste experiência das empresas operadoras de ônibus de São 
Paulo, com sucessivas iniciativas fracassadas, não recomenda 
avançar nem mais um passo amparado em “achismos”, improvisos 
ou amadorismo. O cumprimento das metas estabelecidas pela Lei 
Nº 16.802/18, para a redução das emissões dos veículos do sistema 
de transporte por ônibus de São Paulo, por meio de qualquer opção 
tecnológica arbitrada, que os próprios requisitos da lei facultam, 
deve ser fruto de uma iniciativa de governo, solidamente embasada, 
e fazer parte de um plano estratégico responsável, com início, meio 
e fi m, e avaliação permanente dos fatores de sucesso do projeto. 

Não será possível chegar a bom termo nesse desafi o, sem o efetivo 
engajamento do governo municipal na defi nição de uma política 
pública, na estruturação de um projeto específi co e nos aportes 
fi nanceiros necessários. Não há como imaginar que uma mudança 
dessa magnitude, envolvendo uma completa modifi cação do perfi l 
tecnológico de toda a frota de ônibus de São Paulo, possa ocorrer 
sem que haja um mínimo de planejamento e um compromisso 
fi rme com mecanismos contratuais claros que permitam corrigir 
rumos, sem jamais desistir dos objetivos essenciais e retornar ao 
ponto de partida.
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Os novos contratos de concessão dos serviços de transporte 
urbano de passageiros de São Paulo contemplam as exigências da 
Lei Municipal Nº 16.802, sancionada em 17 de janeiro de 2018, que 
disciplina o uso de fontes motrizes de energia menos poluentes, na 
frota de cerca de 14 mil ônibus que circula na cidade. 

No entanto, as primeiras discussões sobre o uso de combustíveis 
alternativos para mover a frota de veículos do sistema de transporte 
coletivo urbano de São Paulo remontam à década de 70, quando o 
Brasil gastava praticamente todos os recursos fi nanceiros obtidos com 
a exportação de bens e serviços na importação de petróleo. 

Para tirar o país da chamada Crise do Petróleo, as três instâncias 
de governo se uniram para desenvolver programas e projetos, com 
vistas à substituição do óleo diesel utilizado nas frotas de ônibus das 
cidades de médio e grande portes. 

A prefeitura de São Paulo, por exemplo, desenvolveu o Plano 
Sistran, que foi concluído em 1975, propondo para São Paulo uma 
rede de ônibus elétricos, com cerca de 1.280 veículos do tipo trólebus, 
para operar em 280 quilômetros de corredores exclusivos. Esse plano 
serviu de base para a extinta Companhia Municipal de Transportes 
Coletivos – CMTC elaborar um “Programa de Ação Imediata”, que 
incluiu o desenvolvimento de projetos básicos, com a defi nição de 
características técnicas atualizadas, de uma moderna garagem, de 
redes de contato e de alimentação e de subestações retifi cadoras, bem 
como a elaboração de uma completa especifi cação de desempenho 
para veículos elétricos, do tipo trólebus. 

Com recursos provenientes do governo federal, além da ampliação 

A desventura 
do combustível 

alternativo

do sistema de trólebus de São Paulo, os sistemas de ônibus elétricos de 
Recife, Santos e Araraquara também foram revitalizados e expandidos. 
Em 1982, foi instalado um novo sistema de trólebus em Ribeirão Preto. 

Na sequência, em 1984, a mesma CMTC fi rmou um acordo com 
a Companhia de Saneamento Básico do Estado de São Paulo – Sa-
besp, para a utilização do gás metano, originário do processamento 
anaeróbio do lodo obtido com a limpeza do leito dos rios Tietê e 
Pinheiros, nos ônibus da sua frota própria. A experiência fracassou 
por inexistência de estudos consistentes de viabilidade, ausência de 
recursos fi nanceiros para a adaptação dos veículos e impossibilidade 
de expandir o número de estações para o reabastecimento da frota.

Em 1991, após acordo com a Petrobrás, a prefeitura de São Paulo 
promulgou a Lei Municipal Nº 10.950/91, determinando que, no 
prazo de dez anos, as empresas concessionárias ou permissionárias de 
transporte coletivo na capital, deveriam substituir os motores movidos 
a óleo diesel por unidades movidas a Gás Natural Veicular – GNV. 

Mais uma experiência que jamais poderia ter ido adiante, por 
absoluta falta de estudos prévios, planejamento e aporte de recursos 
fi nanceiros, por parte do poder público. 

Quase vinte anos depois, a Lei Municipal Nº 14.933, de 5 de junho 
de 2009, no seu artigo 50, estabeleceu que “os programas, contratos 
e autorizações municipais de transportes públicos devem considerar a 
redução progressiva do uso de combustíveis fósseis, fi cando adotada 
a meta progressiva de redução de, pelo menos, 10% a cada ano, a 
partir de 2009 e a utilização, em 2018, de combustível renovável 
não-fóssil, por todos os ônibus do sistema de transporte público do 
município.” Nem é preciso dizer que, mais uma vez, nenhuma provi-
dência prática foi tomada para o cumprimento da legislação vigente, 
sendo essa mais uma lei que “não pegou”.

Ao longo desse tempo e por questões relacionadas muito mais à 
proteção do meio ambiente, várias outras iniciativas foram tentadas. 
A título de exemplo, vale citar a utilização de etanol aditivado com 
substância detonante em motores especiais do ciclo diesel, o uso 
de misturas de diesel convencional com diesel de cana-de-açúcar, o 
uso células de hidrogênio para gerar energia elétrica para baterias 
embarcadas e misturas de alguns aditivos ao óleo combustível. Todas 
essas tentativas não lograram sucesso, seja por razões técnicas, 
comerciais, econômicas, operacionais ou mesmo pela falta de maior 
interesse do poder público na condução de programas bem fundamen-
tados, voltados à redução da emissão de poluentes e gases do efeito 
estufa pelos ônibus. Em resumo, essas experiências não passaram 
de iniciativas isoladas e pontuais, sem nenhum efeito prático e sem 
qualquer aderência à uma política pública consequente defi nida pelo 
poder concedente.

Para não dizer que tudo se resume a um estrondoso fracasso, desde 
o ano de 2000, a empresa Eletra – Tecnologia de Tração Elétrica, com 
sede em São Bernardo do Campo, vem se dedicando à montagem 
de ônibus elétricos, cuja energia de tração é gerada por um sistema 
moto-gerador, ou seja, com um motor a combustão que aciona um 
gerador de energia elétrica. Com essa tecnologia, há cerca de 400 
ônibus híbridos rodando na Região Metropolitana de São Paulo, em 
Rosário, na Argentina, e em Wellington, na Nova Zelândia.

Finalmente, em meados de janeiro do ano passado, foi sancionada 
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a Lei Municipal Nº 16.802 que deu nova redação ao artigo 50 da 
Lei Nº 14.933/09. Além de outras exigências, a nova lei estabelece 
que, num prazo de dez anos, deverá haver uma redução mínima de 
50% e, num prazo máximo de vinte anos, uma redução de 100% 
das emissões totais de dióxido de carbono (CO2) de origem fóssil. A 
nova lei estabelece ainda que, num prazo de dez anos, deverá haver 
uma redução mínima de 90% de material particulado (MP) e de 80% 
de óxidos de nitrogênio (NOx), em relação ao total de emissões das 
frotas atuais de ônibus; e, num prazo máximo de vinte anos, deverá 
ocorrer uma redução mínima de 95%, tanto de material particulado 
(MP) como de óxidos de nitrogênio (NOx).

A São Paulo Transporte – SPTrans, por ocasião da publicação do 
edital de licitação que culminou com a contratação das empresas 
privadas que deverão operar o serviço de transporte coletivo urbano 
de passageiros por ônibus, determinou que as futuras concessionárias 
cumpram um cronograma de redução percentual das emissões dos 
ônibus das suas respectivas frotas, ano a ano. Vale registrar que a 
SPTrans está sendo, neste contexto, mais exigente do que a própria 
Lei Municipal vigente, ao inviabilizar o arbítrio das empresas sobre 
as possíveis alternativas tecnológicas para cumprimento das metas 
de redução de emissões previstas na lei. 

Desde a publicação dessa nova lei, as empresas operadoras do 
sistema de transporte por ônibus de São Paulo vêm discutindo formas 
de cumprimento das exigências legais e contratuais estabelecidas, 
considerando três aspectos fundamentais do processo de decisão. 
Qualquer que seja a tecnologia a ser adotada, ela precisa resistir a uma 
análise apurada de disponibilidade, confi abilidade e razoabilidade, 
quanto à sua aplicação. De forma mais detalhada, é preciso saber se 
existe no mercado, hoje ou num futuro próximo, a disponibilidade de 
mais de uma tecnologia viável e se elas são confi áveis, do ponto de 
vista da autonomia e da resistência às condições operacionais a que 
serão submetidas e, ainda, se os custos de investimento, de operação 
e de manutenção dessas tecnologias são razoáveis. 

No que se refere aos ônibus com tração elétrica, sejam eles 
trólebus ou veículos a bateria, há que se considerar o custo da 
infraestrutura necessária. No caso dos trólebus, é preciso avaliar o 
custo da rede de alimentação, da rede de contato e das subestações 
retifi cadoras. No caso dos ônibus a bateria, entre outras questões, 
é preciso conhecer mais e ponderar a autonomia dos veículos, o 
tempo necessário para o abastecimento, em condições normais ou 
de carga rápida, bem como sobre a durabilidade e o custo do des-
carte das baterias, quando elas atingirem o limite da sua vida útil. 
É imprescindível, antes de decidir sobre uma ou outra tecnologia, 
verifi car quem arcará com os investimentos e custos de implantação 
e de manutenção de toda a infraestrutura necessária, seja para os 
trólebus ou para os veículos a bateria. 

De certa forma, a mesma preocupação se faz presente na eventual 
opção por outras tecnologias, como os híbridos “plug-in” e os ônibus 
a gás, que requerem infraestrutura de armazenagem, carregamento 
e abastecimento nas garagens. 

Mais recentemente, surgiu a possibilidade de se utilizar, em moto-
res do ciclo diesel, um novo combustível, cuja característica principal 
é ser totalmente intercambiável com o óleo diesel de origem fóssil. 

Trata-se do Hydrotreated Vegetable Oil (HVO), também conhecido 
como diesel verde, que é um óleo vegetal hidrogenado que pode 
ser misturado, em qualquer proporção, ao óleo diesel convencional, 
sem a necessidade de nenhuma adaptação dos motores utilizados 
nas frotas de ônibus. 

O HVO, já utilizado em escala comercial em alguns países, pode 
ser considerado a versão renovável do diesel e pode ser obtido a 
partir de resíduos orgânicos, lodo de esgoto, óleos vegetais ou 
gordura animal, tratados com hidrogênio. O novo combustível tem 
a estrutura de hidrocarbonetos muito semelhante à do óleo diesel 
convencional, pode tornar os motores mais efi cientes e reduzir em 
100% as emissões de dióxido de carbono (CO

2), em cerca de 10% as 
emissões de óxidos de nitrogênio (NOx) e em até 30% as emissões 
de material particulado (MP). 

Embora ainda não esteja sendo produzido no Brasil, o HVO vem 
despertando o interesse de grupos privados e da própria Petrobras, 
que vislumbra a possibilidade de utilizar a capacidade instalada de 
algumas das suas refi narias, que não estão trabalhando a plena car-
ga. A Agência Nacional do Petróleo, Gás Natural e Biocombustíveis 
– ANP já se prepara para regulamentar vários tipos de combustíveis 
renováveis, em particular os biocombustíveis fabricados a partir do 
hidrotratamento de óleos vegetais ou gordura animal.

O HVO pode vir a ser, muito antes do prazo de atendimento da 
meta intermediária de dez anos, estabelecido na lei, o caminho mais 
curto e mais viável, do ponto de vista técnico e econômico, para 
o cumprimento das exigências legais e contratuais, por parte das 
empresas operadoras de transporte por ônibus de São Paulo, sem 
prejuízo da adoção de outras tecnologias complementares que, a 
seu tempo, podem ser desenvolvidas, testadas e aprovadas para 
uso comercial, incluindo a defi nição de condicionantes técnicas, 
operacionais e fi nanceiras.

A triste experiência das empresas operadoras de ônibus de São 
Paulo, com sucessivas iniciativas fracassadas, não recomenda 
avançar nem mais um passo amparado em “achismos”, improvisos 
ou amadorismo. O cumprimento das metas estabelecidas pela Lei 
Nº 16.802/18, para a redução das emissões dos veículos do sistema 
de transporte por ônibus de São Paulo, por meio de qualquer opção 
tecnológica arbitrada, que os próprios requisitos da lei facultam, 
deve ser fruto de uma iniciativa de governo, solidamente embasada, 
e fazer parte de um plano estratégico responsável, com início, meio 
e fi m, e avaliação permanente dos fatores de sucesso do projeto. 

Não será possível chegar a bom termo nesse desafi o, sem o efetivo 
engajamento do governo municipal na defi nição de uma política 
pública, na estruturação de um projeto específi co e nos aportes 
fi nanceiros necessários. Não há como imaginar que uma mudança 
dessa magnitude, envolvendo uma completa modifi cação do perfi l 
tecnológico de toda a frota de ônibus de São Paulo, possa ocorrer 
sem que haja um mínimo de planejamento e um compromisso 
fi rme com mecanismos contratuais claros que permitam corrigir 
rumos, sem jamais desistir dos objetivos essenciais e retornar ao 
ponto de partida.
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Desde junho de 2019, o engenheiro 
Francisco Pierrini preside os consórcios 
privados responsáveis pela operação e 
manutenção de duas das linhas mais sig-
nifi cativas do sistema metroviário de São 
Paulo: a ViaQuatro, ao qual cabe o controle 
da Linha 4 – Amarela, e a ViaMobilidade, 
que responde pela Lilha 5 – Lilás. Nesta en-
trevista, ele fala sobre alguns dos desafi os 
de comandar esses dois sistemas, com cen-
tenas de milhares de passageiros por dia.

AS DUAS LINHAS – Um dos desafi os à di-
reção das concessionária ViaQuatro e Via-
Mobilidade está na própria compleição das 
duas linhas. Ambas funcionam de domingo 
a sexta-feira, das 4h40 à meia-noite, e aos 
sábados, das 4h40 à 1h da madrugada.

A Linha 4-Amarela tem atualmente a ex-
tensão de 11,3 km, com dez estações em 
operação. Quando a Estação Vila Sônia for 
entregue, a linha passará a ter extensão 
12,8 km com 11 estações.  Estão em ope-
ração 29 trens. Trabalham na linha 1.192 
funcionários.  Em 2018, a linha transportou 
217.706.482 passageiros. 

Por meio da Linha 4-Amarela, os passa-
geiros podem se conectar com a Linha 9-Es-

ENtrEViSta | FraNCiSCo PiErriNi  

ALEXANDRE ASQUINI

Os desafi os de comandar
duas grandes linhas de metrô

meralda da CPTM (Companhia Paulista de 
Trens Metropolitanos) na Estação Pinheiros; 
com a Linha 2-Verde do metrô na Estação 
Paulista; com a Linha 3-Vermelha do metrô 
na Estação República e, na Estação Luz, com 
as linhas 1-Azul do Metrô e 7-Rubi e 11-Co-
ral da CPTM. Além das interligações com 
estações de metrô e trem, a linha oferece in-
tegrações com terminais de ônibus, como o 
rodoviário da Luz e os terminais municipais 
de Pinheiros, Butantã e São Paulo-Morumbi.  

A Linha 5-Lilás tem extensão de 20,1 
km, com 17 estações em operação. A frota 
conta com 26 trens recebidos ofi cialmente 
pelo Metrô-SP. Em 2018, foram 48 milhões 
de passageiros transportados. É importan-
te destacar que o consórcio ViaMobilidade 

assumiu a linha em 4 de agosto de 2018, 
quando o trecho operacional era compre-
endido por dez estações de Capão Redon-
do a Moema. A Linha transportava 320 mil 
passageiros por dia útil e atualmente são 
transportados 600 mil passageiros. Traba-
lham na linha 1.100 funcionários.

Pela Linha 5-Lilás, o passageiro pode fa-
zer conexões com a Linha 9-Esmeralda da 
CPTM na Estação Santo Amaro e com as 
linhas 1-Azul e 2-Verde do metrô nas esta-
ções Santa Cruz e Chácara Klabin, respec-
tivamente. Já a Estação Campo Belo, terá 
conexão com Linha 17-Ouro. Além das in-
terligações com estações de metrô e trem, 
a linha oferece integrações com terminais 
de ônibus. Terminais Campo Limpo, Capão 
Redondo, Santo Amaro e Santa Cruz.

A remuneração de cada uma das linhas 
obedece a um processo específi co, diferen-
te da outra. No caso da ViaMobilidade, uma 
concessão, o retorno é obtido por meio da 
tarifa cobrada dos passageiros pelo serviço 
concedido. No caso da ViaQuatro, uma PPP, 
o agente privado é remunerado exclusiva-
mente pelo governo ou em uma combina-
ção de tarifas cobradas aos passageiros 
dos serviços com subsídio público.

TECHNIBUS – Desde junho, o senhor diri-
ge duas linhas de metrô de grande relevân-
cia para a mobilidade na Região Metropo-
litana de São Paulo. Quais são os principais 
desafi os envolvidos nessa tarefa?
FRANCISCO PIERRINI – Bem, as con-
cessionárias atuam unindo capacitação 
profi ssional a inovações tecnológicas que 
resultam em prestação de serviço com 
qualidade aos passageiros. A ViaQuatro e a 
ViaMobilidade trabalham diariamente para 

oferecer transporte público com segurança, 
conforto, orientação e mobilidade. Assegu-
ro que a ViaQuatro e a ViaMobilidade in-
vestem continuamente em melhorias que 
aumentam o conforto dos passageiros e 
dão mais agilidade no transporte de pas-
sageiros em São Paulo. Um dos principais 
desafi os para as concessionárias é a ma-
nutenção perene da qualidade do servi-
ço em conjunto com as obras de melho-
ria e expansão da rede a fi m de garantir a 

segurança dos passageiros. O treinamento 
das equipes, os investimentos em tecnolo-
gia de ponta e a padronização dos proces-
sos são essenciais para o êxito desse tra-
balho.

TB – O trabalho cooperativo entre as duas 
organizações parece importante para a 
gestão de ambas.
FRANCISCO PIERRINI – Sim. Em 2018, 
as concessionárias superaram os desafi os 
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impostos pelas inaugurações de novas es-
tações na Linha 4-Amarela e na Linha 5-Li-
lás. Como é natural em processos dessa 
complexidade, há um tempo de maturação 
dos sistemas e isso exige capacidade de 
planejamento e execução dos colaborado-
res. No caso da ViaMobilidade, o início da 
operação em agosto de 2018 ainda exigiu 
agilidade na aplicação dos treinamentos 
obrigatórios às equipes, conforme previsto 
no contrato de concessão.

TB – O senhor pode elencar outros desa-
fi os enfrentados?
FRANCISCO PIERRINI – A inovação é um 
fator decisivo para o crescimento dos ne-
gócios. A incorporação de novas tecnolo-
gias e ferramentas para análise de dados e 
automatização de processos administrati-
vos impulsiona a efi ciência do serviço pres-
tado.  Atualmente está em fase fi nal a obra 
de readequação da Estação Capão Redon-
do. O projeto não é uma obrigação contra-
tual e faz parte de uma solução proposta e 
realizada pela concessionária ViaMobilida-
de para atender com mais conforto e se-
gurança o expressivo aumento de deman-
da. O projeto das obras de expansão da 
infraestrutura da Estação Santo Amaro e 
da área de transferência para a Linha 9-Es-
meralda, da CPTb, está sendo desenvolvido 
pela ViaMobilidade. Estão previstas as se-
guintes adequações: alargamento do espa-
ço das plataformas; acréscimo do número 
de escadas rolantes e elevadores nas ex-
tremidades das plataformas, melhorando a 
acessibilidade da estação; alargamento do 
mezanino da estação da CPTb e da passa-
rela de integração.

TB – A Via Mobilidade operará também 
a Linha 17-Ouro, em monotrilho. Quando 
essa linha estará efetivamente em opera-
ção? 
FRANCISCO PIERRINI – Exato. Conforme 
previsto no contrato de concessão, a obri-
gação da concessionária é realizar a opera-
ção, manutenção e conservação da Linha 

17-Ouro. No momento, a ViaMobilidade 
acompanha as obras e aguarda a conclu-
são da linha pelo poder concedente. Desta-
ca-se que o diferencial da Linha 17-Ouro é 
ser um monotrilho, sistema inovador movi-
do à eletricidade que trafega com pneus de 
borracha em via elevada. Outra inovação 
da linha é seu sistema CBTC driverless, que 
não necessita de condutor para a opera-
ção. Para operar com esse sistema, a linha 
terá portas de plataforma, implantadas 
pelo governo do Estado de São Paulo, em 
toda a sua extensão.

TB – O governo paulista diz estar em pau-
ta tanto a implantação do Trem Intercida-
des (TIC), que poderá estar vinculado à 
concessão da Linha 7-Rubi, como a con-
cessão em conjunto da Linha 8-Diamante e 
da Linha 9 -Esmeralda. E fala em duas no-
vas linhas de metrô. O Grupo CCR deverá 
se candidatar a estar à frente da operação 
de um ou mais desses empreendimentos?
FRANCISCO PIERRINI – O Grupo CCR 
não comenta especulações de mercado e 
está sempre atenta às oportunidades de 
novos negócios apresentadas no mercado.

TB – Nos debates do setor metroferroviário 
em São Paulo, um dos receios apontados 
quanto à privatização por linha diz respei-
to à eventual pulverização de modelos de 
operação, o que poderia gerar, em médio 
prazo, desníveis na qualidade dos serviços. 
Como o senhor vê esse receio? O que é 
preciso haver para que esse problema não 
aconteça?
FRANCISCO PIERRINI – Primeiramente, 
vale esclarecer que a privatização ocorre 
com a venda de órgãos ou de empresas 
estatais para a iniciativa privada, geral-
mente, por meio de leilões públicos. Já na 
concessão, a transferência é temporária e a 
empresa tem prazos defi nidos, que podem 
ou não ser renovados, além de regras para 
explorar o serviço. Depois, é preciso dizer 
que são várias as vantagens dos modelos 
de concessão ou PPP. 

TB – O senhor pode descrever essas van-
tagens?
FRANCISCO PIERRINI – Sim. A admi-
nistração de serviços de infraestrutura por 
agente privado não enfrenta algumas ques-
tões típicas do setor público, como, por 
exemplo, a Lei de Licitações – aplicada para 
a contratação de bens e serviços. Livre de 
longos processos de licitação, a adminis-
tração privada de concessões públicas tem 
mais agilidade para fazer os investimentos. 
Outra vantagem importante na prestação de 
serviços públicos de infraestrutura por con-
cessionários privados é a possibilidade de o 
poder concedente determinar em contrato 
metas de performance, cabendo a este ape-
nas a fi scalização de seu cumprimento. A 
qualidade da prestação do serviço é garan-
tida pelo contrato de concessão, que obriga 
a avaliação periódica de todos os atributos 
indicados pelo poder concedente, como ra-
pidez na viagem, segurança e higiene dos 
trens e estações, por exemplo.

TB– As concessões são mesmo uma saída?
FRANCISCO PIERRINI – Projetos de 
mobilidade urbana exigem a alocação de 
grande volume de capital. Essa condição li-
mita a expansão de infraestrutura de trans-
porte em áreas urbanas, atrasando assim 
a oferta de serviços públicos de qualidade. 
A experiência brasileira tem demonstrado 
que a contratação, seja pela forma de con-
cessão, seja pelo modelo de PPP, tem per-
mitido a modernização e a gestão efi ciente 
da infraestrutura de transporte, com altos 
níveis de performance e elevado nível de 
satisfação dos passageiros. A ViaQuatro, 
responsável por operar, manter e conservar 
a Linha 4-Amarela de metrô de São Pau-
lo, é um exemplo. Com uma infraestrutu-
ra com alto nível de inovação e tecnologia 
aplicada ao transporte público de massa, a 
concessionária obtém regularmente avalia-
ções de excelência na prestação do serviço 
por parte dos passageiros. Como primeira 
PPP do Brasil, é um exemplo que pode ser 
replicado em todo o país.
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Desde junho de 2019, o engenheiro 
Francisco Pierrini preside os consórcios 
privados responsáveis pela operação e 
manutenção de duas das linhas mais sig-
nifi cativas do sistema metroviário de São 
Paulo: a ViaQuatro, ao qual cabe o controle 
da Linha 4 – Amarela, e a ViaMobilidade, 
que responde pela Lilha 5 – Lilás. Nesta en-
trevista, ele fala sobre alguns dos desafi os 
de comandar esses dois sistemas, com cen-
tenas de milhares de passageiros por dia.

AS DUAS LINHAS – Um dos desafi os à di-
reção das concessionária ViaQuatro e Via-
Mobilidade está na própria compleição das 
duas linhas. Ambas funcionam de domingo 
a sexta-feira, das 4h40 à meia-noite, e aos 
sábados, das 4h40 à 1h da madrugada.

A Linha 4-Amarela tem atualmente a ex-
tensão de 11,3 km, com dez estações em 
operação. Quando a Estação Vila Sônia for 
entregue, a linha passará a ter extensão 
12,8 km com 11 estações.  Estão em ope-
ração 29 trens. Trabalham na linha 1.192 
funcionários.  Em 2018, a linha transportou 
217.706.482 passageiros. 

Por meio da Linha 4-Amarela, os passa-
geiros podem se conectar com a Linha 9-Es-

ENtrEViSta | FraNCiSCo PiErriNi  
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Os desafi os de comandar
duas grandes linhas de metrô

meralda da CPTM (Companhia Paulista de 
Trens Metropolitanos) na Estação Pinheiros; 
com a Linha 2-Verde do metrô na Estação 
Paulista; com a Linha 3-Vermelha do metrô 
na Estação República e, na Estação Luz, com 
as linhas 1-Azul do Metrô e 7-Rubi e 11-Co-
ral da CPTM. Além das interligações com 
estações de metrô e trem, a linha oferece in-
tegrações com terminais de ônibus, como o 
rodoviário da Luz e os terminais municipais 
de Pinheiros, Butantã e São Paulo-Morumbi.  

A Linha 5-Lilás tem extensão de 20,1 
km, com 17 estações em operação. A frota 
conta com 26 trens recebidos ofi cialmente 
pelo Metrô-SP. Em 2018, foram 48 milhões 
de passageiros transportados. É importan-
te destacar que o consórcio ViaMobilidade 

assumiu a linha em 4 de agosto de 2018, 
quando o trecho operacional era compre-
endido por dez estações de Capão Redon-
do a Moema. A Linha transportava 320 mil 
passageiros por dia útil e atualmente são 
transportados 600 mil passageiros. Traba-
lham na linha 1.100 funcionários.

Pela Linha 5-Lilás, o passageiro pode fa-
zer conexões com a Linha 9-Esmeralda da 
CPTM na Estação Santo Amaro e com as 
linhas 1-Azul e 2-Verde do metrô nas esta-
ções Santa Cruz e Chácara Klabin, respec-
tivamente. Já a Estação Campo Belo, terá 
conexão com Linha 17-Ouro. Além das in-
terligações com estações de metrô e trem, 
a linha oferece integrações com terminais 
de ônibus. Terminais Campo Limpo, Capão 
Redondo, Santo Amaro e Santa Cruz.

A remuneração de cada uma das linhas 
obedece a um processo específi co, diferen-
te da outra. No caso da ViaMobilidade, uma 
concessão, o retorno é obtido por meio da 
tarifa cobrada dos passageiros pelo serviço 
concedido. No caso da ViaQuatro, uma PPP, 
o agente privado é remunerado exclusiva-
mente pelo governo ou em uma combina-
ção de tarifas cobradas aos passageiros 
dos serviços com subsídio público.

TECHNIBUS – Desde junho, o senhor diri-
ge duas linhas de metrô de grande relevân-
cia para a mobilidade na Região Metropo-
litana de São Paulo. Quais são os principais 
desafi os envolvidos nessa tarefa?
FRANCISCO PIERRINI – Bem, as con-
cessionárias atuam unindo capacitação 
profi ssional a inovações tecnológicas que 
resultam em prestação de serviço com 
qualidade aos passageiros. A ViaQuatro e a 
ViaMobilidade trabalham diariamente para 

oferecer transporte público com segurança, 
conforto, orientação e mobilidade. Assegu-
ro que a ViaQuatro e a ViaMobilidade in-
vestem continuamente em melhorias que 
aumentam o conforto dos passageiros e 
dão mais agilidade no transporte de pas-
sageiros em São Paulo. Um dos principais 
desafi os para as concessionárias é a ma-
nutenção perene da qualidade do servi-
ço em conjunto com as obras de melho-
ria e expansão da rede a fi m de garantir a 

segurança dos passageiros. O treinamento 
das equipes, os investimentos em tecnolo-
gia de ponta e a padronização dos proces-
sos são essenciais para o êxito desse tra-
balho.

TB – O trabalho cooperativo entre as duas 
organizações parece importante para a 
gestão de ambas.
FRANCISCO PIERRINI – Sim. Em 2018, 
as concessionárias superaram os desafi os 
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impostos pelas inaugurações de novas es-
tações na Linha 4-Amarela e na Linha 5-Li-
lás. Como é natural em processos dessa 
complexidade, há um tempo de maturação 
dos sistemas e isso exige capacidade de 
planejamento e execução dos colaborado-
res. No caso da ViaMobilidade, o início da 
operação em agosto de 2018 ainda exigiu 
agilidade na aplicação dos treinamentos 
obrigatórios às equipes, conforme previsto 
no contrato de concessão.

TB – O senhor pode elencar outros desa-
fi os enfrentados?
FRANCISCO PIERRINI – A inovação é um 
fator decisivo para o crescimento dos ne-
gócios. A incorporação de novas tecnolo-
gias e ferramentas para análise de dados e 
automatização de processos administrati-
vos impulsiona a efi ciência do serviço pres-
tado.  Atualmente está em fase fi nal a obra 
de readequação da Estação Capão Redon-
do. O projeto não é uma obrigação contra-
tual e faz parte de uma solução proposta e 
realizada pela concessionária ViaMobilida-
de para atender com mais conforto e se-
gurança o expressivo aumento de deman-
da. O projeto das obras de expansão da 
infraestrutura da Estação Santo Amaro e 
da área de transferência para a Linha 9-Es-
meralda, da CPTb, está sendo desenvolvido 
pela ViaMobilidade. Estão previstas as se-
guintes adequações: alargamento do espa-
ço das plataformas; acréscimo do número 
de escadas rolantes e elevadores nas ex-
tremidades das plataformas, melhorando a 
acessibilidade da estação; alargamento do 
mezanino da estação da CPTb e da passa-
rela de integração.

TB – A Via Mobilidade operará também 
a Linha 17-Ouro, em monotrilho. Quando 
essa linha estará efetivamente em opera-
ção? 
FRANCISCO PIERRINI – Exato. Conforme 
previsto no contrato de concessão, a obri-
gação da concessionária é realizar a opera-
ção, manutenção e conservação da Linha 

17-Ouro. No momento, a ViaMobilidade 
acompanha as obras e aguarda a conclu-
são da linha pelo poder concedente. Desta-
ca-se que o diferencial da Linha 17-Ouro é 
ser um monotrilho, sistema inovador movi-
do à eletricidade que trafega com pneus de 
borracha em via elevada. Outra inovação 
da linha é seu sistema CBTC driverless, que 
não necessita de condutor para a opera-
ção. Para operar com esse sistema, a linha 
terá portas de plataforma, implantadas 
pelo governo do Estado de São Paulo, em 
toda a sua extensão.

TB – O governo paulista diz estar em pau-
ta tanto a implantação do Trem Intercida-
des (TIC), que poderá estar vinculado à 
concessão da Linha 7-Rubi, como a con-
cessão em conjunto da Linha 8-Diamante e 
da Linha 9 -Esmeralda. E fala em duas no-
vas linhas de metrô. O Grupo CCR deverá 
se candidatar a estar à frente da operação 
de um ou mais desses empreendimentos?
FRANCISCO PIERRINI – O Grupo CCR 
não comenta especulações de mercado e 
está sempre atenta às oportunidades de 
novos negócios apresentadas no mercado.

TB – Nos debates do setor metroferroviário 
em São Paulo, um dos receios apontados 
quanto à privatização por linha diz respei-
to à eventual pulverização de modelos de 
operação, o que poderia gerar, em médio 
prazo, desníveis na qualidade dos serviços. 
Como o senhor vê esse receio? O que é 
preciso haver para que esse problema não 
aconteça?
FRANCISCO PIERRINI – Primeiramente, 
vale esclarecer que a privatização ocorre 
com a venda de órgãos ou de empresas 
estatais para a iniciativa privada, geral-
mente, por meio de leilões públicos. Já na 
concessão, a transferência é temporária e a 
empresa tem prazos defi nidos, que podem 
ou não ser renovados, além de regras para 
explorar o serviço. Depois, é preciso dizer 
que são várias as vantagens dos modelos 
de concessão ou PPP. 

TB – O senhor pode descrever essas van-
tagens?
FRANCISCO PIERRINI – Sim. A admi-
nistração de serviços de infraestrutura por 
agente privado não enfrenta algumas ques-
tões típicas do setor público, como, por 
exemplo, a Lei de Licitações – aplicada para 
a contratação de bens e serviços. Livre de 
longos processos de licitação, a adminis-
tração privada de concessões públicas tem 
mais agilidade para fazer os investimentos. 
Outra vantagem importante na prestação de 
serviços públicos de infraestrutura por con-
cessionários privados é a possibilidade de o 
poder concedente determinar em contrato 
metas de performance, cabendo a este ape-
nas a fi scalização de seu cumprimento. A 
qualidade da prestação do serviço é garan-
tida pelo contrato de concessão, que obriga 
a avaliação periódica de todos os atributos 
indicados pelo poder concedente, como ra-
pidez na viagem, segurança e higiene dos 
trens e estações, por exemplo.

TB– As concessões são mesmo uma saída?
FRANCISCO PIERRINI – Projetos de 
mobilidade urbana exigem a alocação de 
grande volume de capital. Essa condição li-
mita a expansão de infraestrutura de trans-
porte em áreas urbanas, atrasando assim 
a oferta de serviços públicos de qualidade. 
A experiência brasileira tem demonstrado 
que a contratação, seja pela forma de con-
cessão, seja pelo modelo de PPP, tem per-
mitido a modernização e a gestão efi ciente 
da infraestrutura de transporte, com altos 
níveis de performance e elevado nível de 
satisfação dos passageiros. A ViaQuatro, 
responsável por operar, manter e conservar 
a Linha 4-Amarela de metrô de São Pau-
lo, é um exemplo. Com uma infraestrutu-
ra com alto nível de inovação e tecnologia 
aplicada ao transporte público de massa, a 
concessionária obtém regularmente avalia-
ções de excelência na prestação do serviço 
por parte dos passageiros. Como primeira 
PPP do Brasil, é um exemplo que pode ser 
replicado em todo o país.
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 SEMiNÁrio SiMEFrE 

O seminário marcou a posse da nova direção do Simefre, novamente 
sob a presidência de José Antônio Fernandes Martins, e a comemoração 
dos 85 anos da entidade 

Produção de ônibus se recupera 

A apresentação dos dados da indústria 
brasileira de equipamentos de transporte 
feita durante seminário anual do Sindica-
to Interestadual da Indústria de Materiais 
e Equipamentos Ferroviários e Rodovi-
ários (Simefre), em 29 de novembro de 
2019, na sede da Federação das Indús-
trias do Estado de São Paulo (Fiesp), re-
velou que, por enquanto, a recuperação 
registrada na produção de ônibus e em 
outros segmentos do setor contrasta com 
maior ociosidade na indústria ferroviária. 

Houve uma parte do seminário voltada 
às ações de governo e interpretações da 
conjuntura. O assessor especial do minis-
tro Gustavo Canuto, do Desenvolvimento 

ALEXANDRE ASQUINI

Regional, engenheiro Jean Pejo, falou so-
bre programas e ações daquele ministé-
rio.  Além dos programas Renovação de 
Frota do Transporte Público Coletivo Ur-
bano – Refrota, Avançar Cidade e ações 
de parcerias público-privadas, destacou o 
programa Renovação de Frota do Trans-
porte Público Coletivo Urbano de Passa-
geiros Sobre Trilhos (Retrem), lançado no 
fi nal de junho, na própria Fiesp, com par-
ticipação do ministro Canuto, e conside-
rado uma das principais vitórias de Jean 
Pejo nos pouco mais de cinco meses que 
este esteve à frente a Secretaria Nacional 
de Mobilidade e Serviços Urbanos. “Apri-
moramos esse instrumento e colocamos o 

setor de trilhos que não tinha. Hoje as ci-
dades, o setor privado, têm um programa 
de desenvolvimento muito bom para que 
possam desenvolver suas redes de VLT ou 
redes de transporte metropolitano e mes-
mo metrô. Enfi m, é um programa que per-
mite que os municípios possam ter os tri-
lhos na cidade. Esse trabalho que vamos 
apresentar vai se chamar ‘Como levar os 
trilhos às cidades’.”

Considerando o acumulado de janeiro 
a outubro de 2019, Ruben Bisi, diretor do 
Simefre, mostrou que o Brasil produziu 
10,7% mais carrocerias do que no mesmo 
período do ano anterior. Ele afi rmou que 
o quadro político e econômico observado 

O encontro teve a participação de Jurandir Fernandes, presidente da UITP América Latina; Jean Pejo, assessor do ministro do Desenvolvi-
mento Regional; deputado Baleia Rossi, José A. Fernandes Martins, presidente do Simefre, e deputados General Peternelli e Mauro Pereira
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no fi nal de 2018, com a eleição de um 
novo presidente, se por um lado trazia 
certo ânimo para o mercado em geral, 
também acarretava algumas inseguran-
ças quanto ao mercado de carrocerias de 
ônibus. De todo modo, recordou que se 
esperava um crescimento já nos primeiros 
meses deste novo governo, o que efetiva-
mente se confi rmou.

O dirigente informou que a produ-
ção para o mercado de exportação 
registrou diminuição de 19,9%, mas 
esse fato foi amplamente compensa-
do pela demanda do mercado interno, 
com crescimento de 21,8% nas vendas 
– sempre levando em conta os dez pri-
meiros meses dos dois anos. Conside-
rando o mercado interno, em termos de 
segmentos específicos, os ônibus urba-
nos tiveram um incremento de 3.019 
unidades ou 46,9% em relação ao ano 
anterior; os ônibus rodoviários tiveram 
expansão de 7,4%; os intermunicipais, 
queda de 10,5% e os micros, decrésci-
mo de 13,3% no período.

Bisi disse que para o último trimestre 
de 2019 o mercado interno se mostrava 
promissor. E informou que em comparação 
com outubro de 2018, o mês de outubro 
de 2019 mostrou crescimento de 23,4% e 
que, nessa batida, seria possível chegar a 
uma produção total de 22.000 a 23.000 
carrocerias. “Considerando as 20.400 uni-
dades produzidas no ano passado, tería-
mos um incremento próximo a 10%.”

Havia uma previsão conservadora 
de que se fabricaria aproximadamente 
18.500 veículos em 2020. O cenário na 
verdade deve ser superado em mais de 
3.500 unidades. “Esse número poderia 
ter sido ampliado ainda mais caso pro-
jetos como o Caminho da Escola, do 
Fundo Nacional de Desenvolvimento da 
Educação (FNDE), tivesse maior destina-
ção de recursos pelo governo federal e 
se tivesse havido maior celeridade nas 
definições e na publicação do Decreto 

Presidencial nº 10.014/2019 que definiu 
o prazo para implantação da acessibili-
dade nos ônibus de fretamento e turis-
mo”, considerou Bisi.

Para 2020, são feitas projeções otimis-
tas, com o PIB acima de 2%, infl ação e 
juros sob controle, sendo que este últi-
mo teve queda observada já no fi nal de 
2019. A expectativa é de que haja cres-
cimento de 1.000 unidades na produção 
de ônibus. A demanda deverá vir princi-
palmente do segmento de fretamento, 
que permanece com vendas represadas, e 
dos urbanos por conta das renovações de 
frota e também das eleições municipais. 
As exportações também devem contri-
buir para o avanço desse segmento, com 
operações já em andamento para alguns 
mercados.

De acordo com Bisi, alguns aspectos 
que se insinuam no horizonte poderão 
alterar esse quadro. Ele cita a volta da 
obrigação do uso do elevador em unida-
des rodoviárias destinadas ao fretamen-
to e turismo, a aplicação compulsória de 
novos requisitos técnicos e de segurança 
que afetam o peso e a quantidade de lu-
gares ofertados e, consequentemente, o 
aumento do custo do veículo, e a desre-
gulamentação do transporte rodoviário 
de passageiros nas linhas interestaduais 
e internacionais. Menciona ainda as ma-
nifestações de natureza social em países 
da América do Sul como Chile, Equador e 
Bolívia e, também, o fato de a Argentina 
não estar comprando como de costume. 

O PIOR ANO – O presidente da Asso-
ciação Brasileira da Indústria Ferroviária 
(Abifer), engenheiro Vicente Abate, in-
formou que se confi rmaram as previsões 
feitas ao fi nal de 2018 de que os baixos 
volumes de entregas de vagões de carga, 
locomotivas e carros de passageiros em 
2019 seriam os menores dos últimos 10 a 
12 anos. Na verdade, a situação se apre-
sentou mais grave do que o esperado, 

pois os volumes de produção serão ainda 
menores que os previstos. 

O vice-presidente do Simefre e membro 
do Conselho da Abifer, Massimo Giavina 
Bianchi, informou que na área de passa-
geiros a indústria completou seis anos 
sem qualquer encomenda signifi cativa 
no mercado doméstico. Ele mostrou que 
o setor absorveu apenas 48 carros fabri-
cados no Brasil para a SuperVia, do Rio 
de Janeiro, além de 64 carros importados 
pela Companhia Paulista de Trens Metro-
politanos (CPTM). Atualmente, em suas 
palavras, a indústria, nesse segmento, 
tem sobrevivido de algumas exportações. 
De todo modo, o dirigente disse restar 
a expectativa de que a encomenda dos 
equipamentos para a Linha 17 - Ouro do 
Metrô de São Paulo, em monotrilho, re-
cém-licitados, seja confi rmada para a in-
dústria nacional. 

O lançamento do programa Renovação 
de Frota do Transporte Público Coletivo 
Urbano de Passageiros Sobre Trilhos (Re-
trem) pelo Ministério do Desenvolvimento 
Regional, em junho de 2019, trouxe um 
alento para os fabricantes de carros de 
passageiros, na esperança de que as con-
cessionárias viessem a adquirir novas fro-
tas ou modernizar as frotas atuais, o que 
não se concretizou pela falta de previ-
são em seus orçamentos. Para 2020, são 
aguardadas as licitações para 34 trens da 
CPTM e 44 trens do Metrô de São Paulo. 

Bianchi salienta o esforço do setor no 
sentido de obter isonomia tributária en-
tre trens nacionais e importados. “Esta-
dos têm aplicado a imunidade tributária 
na importação, levando a uma concor-
rência injusta com o produto nacional, 
suprimindo empregos e renda no Brasil. 
Estão preterindo o nacional, com ampla 
base instalada, de melhor qualidade e 
mão de obra qualificada, em favor do es-
trangeiro, de pior qualidade e inexistên-
cia de assistência técnica ou materiais de 
reposição”, afirma .
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 SEMiNÁrio SiMEFrE 

O seminário marcou a posse da nova direção do Simefre, novamente 
sob a presidência de José Antônio Fernandes Martins, e a comemoração 
dos 85 anos da entidade 

Produção de ônibus se recupera 

A apresentação dos dados da indústria 
brasileira de equipamentos de transporte 
feita durante seminário anual do Sindica-
to Interestadual da Indústria de Materiais 
e Equipamentos Ferroviários e Rodovi-
ários (Simefre), em 29 de novembro de 
2019, na sede da Federação das Indús-
trias do Estado de São Paulo (Fiesp), re-
velou que, por enquanto, a recuperação 
registrada na produção de ônibus e em 
outros segmentos do setor contrasta com 
maior ociosidade na indústria ferroviária. 

Houve uma parte do seminário voltada 
às ações de governo e interpretações da 
conjuntura. O assessor especial do minis-
tro Gustavo Canuto, do Desenvolvimento 

ALEXANDRE ASQUINI

Regional, engenheiro Jean Pejo, falou so-
bre programas e ações daquele ministé-
rio.  Além dos programas Renovação de 
Frota do Transporte Público Coletivo Ur-
bano – Refrota, Avançar Cidade e ações 
de parcerias público-privadas, destacou o 
programa Renovação de Frota do Trans-
porte Público Coletivo Urbano de Passa-
geiros Sobre Trilhos (Retrem), lançado no 
fi nal de junho, na própria Fiesp, com par-
ticipação do ministro Canuto, e conside-
rado uma das principais vitórias de Jean 
Pejo nos pouco mais de cinco meses que 
este esteve à frente a Secretaria Nacional 
de Mobilidade e Serviços Urbanos. “Apri-
moramos esse instrumento e colocamos o 

setor de trilhos que não tinha. Hoje as ci-
dades, o setor privado, têm um programa 
de desenvolvimento muito bom para que 
possam desenvolver suas redes de VLT ou 
redes de transporte metropolitano e mes-
mo metrô. Enfi m, é um programa que per-
mite que os municípios possam ter os tri-
lhos na cidade. Esse trabalho que vamos 
apresentar vai se chamar ‘Como levar os 
trilhos às cidades’.”

Considerando o acumulado de janeiro 
a outubro de 2019, Ruben Bisi, diretor do 
Simefre, mostrou que o Brasil produziu 
10,7% mais carrocerias do que no mesmo 
período do ano anterior. Ele afi rmou que 
o quadro político e econômico observado 

O encontro teve a participação de Jurandir Fernandes, presidente da UITP América Latina; Jean Pejo, assessor do ministro do Desenvolvi-
mento Regional; deputado Baleia Rossi, José A. Fernandes Martins, presidente do Simefre, e deputados General Peternelli e Mauro Pereira
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no fi nal de 2018, com a eleição de um 
novo presidente, se por um lado trazia 
certo ânimo para o mercado em geral, 
também acarretava algumas inseguran-
ças quanto ao mercado de carrocerias de 
ônibus. De todo modo, recordou que se 
esperava um crescimento já nos primeiros 
meses deste novo governo, o que efetiva-
mente se confi rmou.

O dirigente informou que a produ-
ção para o mercado de exportação 
registrou diminuição de 19,9%, mas 
esse fato foi amplamente compensa-
do pela demanda do mercado interno, 
com crescimento de 21,8% nas vendas 
– sempre levando em conta os dez pri-
meiros meses dos dois anos. Conside-
rando o mercado interno, em termos de 
segmentos específicos, os ônibus urba-
nos tiveram um incremento de 3.019 
unidades ou 46,9% em relação ao ano 
anterior; os ônibus rodoviários tiveram 
expansão de 7,4%; os intermunicipais, 
queda de 10,5% e os micros, decrésci-
mo de 13,3% no período.
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são em seus orçamentos. Para 2020, são 
aguardadas as licitações para 34 trens da 
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mão de obra qualificada, em favor do es-
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 MoBiLiDaDE UrBaNa

O programa Coletivo de inovação em mobilidade urbana, criado em maio 
de 2019, vem sendo liderado pela Associação Nacional das Empresas de 
Transportes Urbanos e também por parceiros de conteúdo e institucionais

O programa Coletivo fecha 
2019 com quatro atividades

No último bimestre de 2019, houve qua-
tro novas atividades do Coletivo, o pro-
grama de inovação em mobilidade urbana 
desencadeado e liderado pela Associação 
Nacional das Empresas de Transportes Ur-
banos (NTU) com apoio de parceiros. 

No início de novembro, aconteceu um 
fórum em São Paulo com a participação 
de empresários e dirigentes de entidades 
especialmente convidados. Na semana se-
guinte, o programa Coletivo foi mostrado 
em um congresso de professores e pesqui-
sadores universitários da área de transpor-
te que aconteceu em Santa Catarina. Tam-
bém em novembro, o Coletivo deu suporte 
a uma atividade de inovação aberta ligada 

ALEXANDRE ASQUINI

ao Centro de Operações do Rio de Janeiro 
(COR), da prefeitura carioca; o tema cen-
tral era o impacto das mudanças climáticas 
no sistema de ônibus da cidade. No come-
ço de dezembro, foi lançada uma série de 
palestras e diálogos via redes sociais deno-
minada Papo Coletivo. 

O lançamento do programa Coletivo foi 
em maio de 2019, em Brasília. Dois me-
ses depois, foi o programa apresentado 
no evento Smart Cities Business, em São 
Paulo (SP). Em agosto, durante o Seminá-
rio da NTU, em Brasília foi desenvolvido o 
1º Desafi o de Inovação do Programa Co-
letivo, com 36 inscrições, 15 trabalhos se-
lecionados e seis fi nalistas, resultando em 

três projetos premiados. Em setembro, em 
São Paulo, o programa organizou o Dia do 
Coletivo durante a Arena ANTP 2019, o re-
novado congresso bienal da Associação Na-
cional de Transportes Públicos (ANTP). E em 
outubro, em Curitiba (PR), o Coletivo esteve 
presente ao Fórum Sistema de Transporte.

PARCEIROS DO COLETIVO – Em 8 de 
novembro de 2019, na sede do Sindicato 
Empresas Transportes de Passageiros do 
Estado de São Paulo (Setpesp), na capital 
paulista, aconteceu o I Fórum de Parceiros 
do Coletivo. Nesse encontro, houve uma 
manifestação inicial do presidente executi-
vo da NTU, Otávio Cunha; uma conferência 
do presidente do Conselho de Inovação, 
Edmundo Pinheiro, e uma apresentação a 
respeito da estruturação, funcionamento e 
cronogramas do Coletivo a cargo da coor-
denadora de Inovação do programa, Maria 
Luiza Machado.

A sequência dos trabalhos teve coorde-
nação de Richelle Cabral, diretora de Mobi-
lidade Urbana da Federação das Empresas 
de Transportes de Passageiros do Estado 
do Rio de Janeiro (Fetranspor), com acom-
panhamento de André Dantas, diretor téc-
nico da NTU. Nesse instante houve espaço 
para a participação de representantes de 
empresas e organizações convidadas, com 
comentários e sugestões quanto ao desen-
volvimento do programa Coletivo. 

Além dos parceiros patrocinadores – 
como a Mercedes-Benz e a Praxio na 
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categoria Ouro, e Caio, na categoria Prata, 
havendo ainda a categoria Bronze – o Cole-
tivo instituiu dois outros tipos de parcerias: 
os parceiros de conteúdo, que essencial-
mente compartilham protocolos, softwares, 
técnicas e dados, exemplifi cados pelas em-
presas Cittati e a ITTS Digital, e os parcei-
ros institucionais, que atrelam sua marca ao 
programa e, também propõem temas e en-
gajam seus agentes, do que são exemplos 
a Frente Nacional de Prefeitos (FNP), As-
sociação Nacional de Transportes Públicos 
(ANTP), Associação Nacional de Pesquisa e 
Ensino em Transportes (Anpet) e o Institu-
to do Movimento Nacional pelo Direito ao 
Transporte Público de Qualidade para Todos 
(Instituto MDT).

CONSTRUÇÃO SOLIDÁRIA – Os partici-
pantes ouviram no encontro que o Coletivo 
é um programa de mobilidade urbana que 
envolve inovação, ideias e ações no âmbito 
do transporte público coletivo. E que é um 
programa situado no presente com foco no 
futuro, que busca inovar para perpetuar o 
sistema de transporte público coletivo. E 
mais: que enxerga a inovação como solu-
ção para a evolução do transporte público 
coletivo, procurando promover um trans-
porte coletivo focado no cliente por meio 
da inovação. Um aspecto especialmente 
importante sublinhado no encontro é que 
o Coletivo é entendido como um programa 
liderado pela NTU e construído pelos par-
ceiros em cooperação em conjunto com os 
operadores. 

Em sua exposição durante os trabalhos, 
Edmundo Pinheiro sublinhou que o I Fórum 
de Parceiros do Coletivo adquiria grande re-
levância justamente por traduzir um passo 
a mais no sentido de ampliar a participação 
no programa Coletivo. Ele disse: “Mais do 
que um programa, o Coletivo é uma ban-
deira. E não pode ser visto como um movi-
mento do transporte; temos que trazer ou-
tros segmentos para atuar junto conosco”. E 
acrescentou que, se fosse uma ação apenas 
dos transportadores, outros atores não se 

sentiriam dispostos a participar. “Devemos 
agregar parceiros nesta rede.” 

Edmundo Pinheiro afi rmou que o traba-
lho do Coletivo está no início e que não 
há prazo determinado para que se colham 
frutos. Ele disse também que a mobilida-
de urbana não pode passar pela desregu-
lamentação ou ter como base o transporte 
individual. “Não vejo alternativa para cida-
de a não ser o transporte coletivo e públi-
co”, frisou. 

OUTRAS AÇÕES – Alguns dias depois do 
I Fórum de Parceiros do Coletivo, o progra-
ma Coletivo foi apresentado à comunidade 
acadêmica no 33º Congresso de Pesquisa 
e Ensino em Transportes (Anpet), realizado 
de 10 a 14 de novembro de 2019, na cida-
de catarinense de Camboriu.  

Matteus Freitas, coordenador do Núcleo 
de Transportes da NTU, explicou que ter 
estado no congresso da Anpet caracteri-
zou uma etapa importante para o progra-
ma de inovação, por permitir o debate a 
partir de pontos de vista muito variados, 
baseados na experiência de profi ssionais 
que atuam na área de mobilidade urbana 
e integrantes da comunidade acadêmica.  
Ele mostrou que a atividade também bus-
cou o engajamento dos agentes do ecos-
sistema da mobilidade urbana coletiva.

Na semana fi nal de novembro, com a 
conclusão em 30 de novembro de 2019, 
o programa Coletivo deu suporte à reali-
zação do II Desafi o COR – O impacto das 
mudanças climáticas no sistema de ônibus 
do município do Rio de Janeiro, iniciativa 
de inovação aberta do Centro de Opera-
ções da prefeitura do Rio de Janeiro (COR).  
A ideia da iniciativa foi gerar um protótipo 
de solução para os constantes riscos vivi-
dos por motoristas, cobradores e passagei-
ros dos ônibus coletivos urbanos durante o 
período de chuvas na cidade.

PAPO COLETIVO – Já em 5 de dezem-
bro de 2019, o programa Coletivo inau-
gurou uma série de diálogos on-line com 

profi ssionais e espectadores intitulado 
Papo Coletivo. A intenção declarada des-
ta iniciava é disseminar ideias e conteúdos 
de qualidade sobre empreendedorismo, 
inovação, transporte público coletivo, tec-
nologia e outros temas para engajar públi-
cos de interesse é o principal objetivo das 
jornadas de diálogo do programa Coletivo. 
O primeiro Papo Coletivo teve como tema 
Cidades Inteligentes, e foi comandado por 
Humberto Maciel, professor de pós-gradu-
ação em empreendedorismo e ferramentas 
práticas da inovação, consultor para pro-
jetos de mobilidade e mentor de startups 
ligadas à mobilidade e serviços de trans-
portes.

Outros temas que estarão em pauta 
abarcam o entendimento do mercado 
de transporte público coletivo, marke-
ting estratégico, modelagem de negó-
cios, gestão por processos, gestão de 
projetos, modelagem financeira, tecno-
logia (considerando requisitos mínimos 
para o desenvolvimento de softwares 
e hardwares para a solução de proble-
mas), o processo de inovação ‘design 
thinking’, o conceito de ‘UX design’ para 
a realidade de cada projeto (que leva em 
conta a experiência que o usuário terá 
com o produto ou processo em desen-
volvimento), mobilidade como serviço (o 
novíssimo conceito de Mobility as a Ser-
vice – MaaS, que está em debate mun-
dialmente), técnicas relacionadas com o 
pitch (apresentação rápida visando in-
teressar investidor ou cliente em um ne-
gócio), direito de propriedade intelectu-
al e acesso a capital. 

O Papo Coletivo está aberto também 
a palestrantes interessados em partici-
par dos diálogos e que tenham contri-
buições a dar sobre os temas escolhidos, 
desde que a abordagem e o desenvol-
vimento das palestras estejam alinhados 
aos objetivos do programa Coletivo. As 
informações sobre o Coletivo podem ser 
obtidas no portal do programa (www.
coletivo.org.br).
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1º Desafi o de Inovação do Programa Co-
letivo, com 36 inscrições, 15 trabalhos se-
lecionados e seis fi nalistas, resultando em 

três projetos premiados. Em setembro, em 
São Paulo, o programa organizou o Dia do 
Coletivo durante a Arena ANTP 2019, o re-
novado congresso bienal da Associação Na-
cional de Transportes Públicos (ANTP). E em 
outubro, em Curitiba (PR), o Coletivo esteve 
presente ao Fórum Sistema de Transporte.

PARCEIROS DO COLETIVO – Em 8 de 
novembro de 2019, na sede do Sindicato 
Empresas Transportes de Passageiros do 
Estado de São Paulo (Setpesp), na capital 
paulista, aconteceu o I Fórum de Parceiros 
do Coletivo. Nesse encontro, houve uma 
manifestação inicial do presidente executi-
vo da NTU, Otávio Cunha; uma conferência 
do presidente do Conselho de Inovação, 
Edmundo Pinheiro, e uma apresentação a 
respeito da estruturação, funcionamento e 
cronogramas do Coletivo a cargo da coor-
denadora de Inovação do programa, Maria 
Luiza Machado.

A sequência dos trabalhos teve coorde-
nação de Richelle Cabral, diretora de Mobi-
lidade Urbana da Federação das Empresas 
de Transportes de Passageiros do Estado 
do Rio de Janeiro (Fetranspor), com acom-
panhamento de André Dantas, diretor téc-
nico da NTU. Nesse instante houve espaço 
para a participação de representantes de 
empresas e organizações convidadas, com 
comentários e sugestões quanto ao desen-
volvimento do programa Coletivo. 

Além dos parceiros patrocinadores – 
como a Mercedes-Benz e a Praxio na 
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categoria Ouro, e Caio, na categoria Prata, 
havendo ainda a categoria Bronze – o Cole-
tivo instituiu dois outros tipos de parcerias: 
os parceiros de conteúdo, que essencial-
mente compartilham protocolos, softwares, 
técnicas e dados, exemplifi cados pelas em-
presas Cittati e a ITTS Digital, e os parcei-
ros institucionais, que atrelam sua marca ao 
programa e, também propõem temas e en-
gajam seus agentes, do que são exemplos 
a Frente Nacional de Prefeitos (FNP), As-
sociação Nacional de Transportes Públicos 
(ANTP), Associação Nacional de Pesquisa e 
Ensino em Transportes (Anpet) e o Institu-
to do Movimento Nacional pelo Direito ao 
Transporte Público de Qualidade para Todos 
(Instituto MDT).

CONSTRUÇÃO SOLIDÁRIA – Os partici-
pantes ouviram no encontro que o Coletivo 
é um programa de mobilidade urbana que 
envolve inovação, ideias e ações no âmbito 
do transporte público coletivo. E que é um 
programa situado no presente com foco no 
futuro, que busca inovar para perpetuar o 
sistema de transporte público coletivo. E 
mais: que enxerga a inovação como solu-
ção para a evolução do transporte público 
coletivo, procurando promover um trans-
porte coletivo focado no cliente por meio 
da inovação. Um aspecto especialmente 
importante sublinhado no encontro é que 
o Coletivo é entendido como um programa 
liderado pela NTU e construído pelos par-
ceiros em cooperação em conjunto com os 
operadores. 

Em sua exposição durante os trabalhos, 
Edmundo Pinheiro sublinhou que o I Fórum 
de Parceiros do Coletivo adquiria grande re-
levância justamente por traduzir um passo 
a mais no sentido de ampliar a participação 
no programa Coletivo. Ele disse: “Mais do 
que um programa, o Coletivo é uma ban-
deira. E não pode ser visto como um movi-
mento do transporte; temos que trazer ou-
tros segmentos para atuar junto conosco”. E 
acrescentou que, se fosse uma ação apenas 
dos transportadores, outros atores não se 

sentiriam dispostos a participar. “Devemos 
agregar parceiros nesta rede.” 

Edmundo Pinheiro afi rmou que o traba-
lho do Coletivo está no início e que não 
há prazo determinado para que se colham 
frutos. Ele disse também que a mobilida-
de urbana não pode passar pela desregu-
lamentação ou ter como base o transporte 
individual. “Não vejo alternativa para cida-
de a não ser o transporte coletivo e públi-
co”, frisou. 

OUTRAS AÇÕES – Alguns dias depois do 
I Fórum de Parceiros do Coletivo, o progra-
ma Coletivo foi apresentado à comunidade 
acadêmica no 33º Congresso de Pesquisa 
e Ensino em Transportes (Anpet), realizado 
de 10 a 14 de novembro de 2019, na cida-
de catarinense de Camboriu.  

Matteus Freitas, coordenador do Núcleo 
de Transportes da NTU, explicou que ter 
estado no congresso da Anpet caracteri-
zou uma etapa importante para o progra-
ma de inovação, por permitir o debate a 
partir de pontos de vista muito variados, 
baseados na experiência de profi ssionais 
que atuam na área de mobilidade urbana 
e integrantes da comunidade acadêmica.  
Ele mostrou que a atividade também bus-
cou o engajamento dos agentes do ecos-
sistema da mobilidade urbana coletiva.

Na semana fi nal de novembro, com a 
conclusão em 30 de novembro de 2019, 
o programa Coletivo deu suporte à reali-
zação do II Desafi o COR – O impacto das 
mudanças climáticas no sistema de ônibus 
do município do Rio de Janeiro, iniciativa 
de inovação aberta do Centro de Opera-
ções da prefeitura do Rio de Janeiro (COR).  
A ideia da iniciativa foi gerar um protótipo 
de solução para os constantes riscos vivi-
dos por motoristas, cobradores e passagei-
ros dos ônibus coletivos urbanos durante o 
período de chuvas na cidade.

PAPO COLETIVO – Já em 5 de dezem-
bro de 2019, o programa Coletivo inau-
gurou uma série de diálogos on-line com 

profi ssionais e espectadores intitulado 
Papo Coletivo. A intenção declarada des-
ta iniciava é disseminar ideias e conteúdos 
de qualidade sobre empreendedorismo, 
inovação, transporte público coletivo, tec-
nologia e outros temas para engajar públi-
cos de interesse é o principal objetivo das 
jornadas de diálogo do programa Coletivo. 
O primeiro Papo Coletivo teve como tema 
Cidades Inteligentes, e foi comandado por 
Humberto Maciel, professor de pós-gradu-
ação em empreendedorismo e ferramentas 
práticas da inovação, consultor para pro-
jetos de mobilidade e mentor de startups 
ligadas à mobilidade e serviços de trans-
portes.

Outros temas que estarão em pauta 
abarcam o entendimento do mercado 
de transporte público coletivo, marke-
ting estratégico, modelagem de negó-
cios, gestão por processos, gestão de 
projetos, modelagem financeira, tecno-
logia (considerando requisitos mínimos 
para o desenvolvimento de softwares 
e hardwares para a solução de proble-
mas), o processo de inovação ‘design 
thinking’, o conceito de ‘UX design’ para 
a realidade de cada projeto (que leva em 
conta a experiência que o usuário terá 
com o produto ou processo em desen-
volvimento), mobilidade como serviço (o 
novíssimo conceito de Mobility as a Ser-
vice – MaaS, que está em debate mun-
dialmente), técnicas relacionadas com o 
pitch (apresentação rápida visando in-
teressar investidor ou cliente em um ne-
gócio), direito de propriedade intelectu-
al e acesso a capital. 

O Papo Coletivo está aberto também 
a palestrantes interessados em partici-
par dos diálogos e que tenham contri-
buições a dar sobre os temas escolhidos, 
desde que a abordagem e o desenvol-
vimento das palestras estejam alinhados 
aos objetivos do programa Coletivo. As 
informações sobre o Coletivo podem ser 
obtidas no portal do programa (www.
coletivo.org.br).
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panorama
CityBus 2.0 oferece duas opções de 

veículos e tempos de embarque
O serviço de trans-

porte compartilhado 
CityBus 2.0 de Goiâ-
nia oferece aos seus 
clientes duas possi-
bilidades de tempo 
estimado de chegada 
dos ônibus. O cliente 
poderá escolher qual 
viagem deseja se-
lecionar, de acordo 
com o ponto de em-
barque e tempo esti-
mado, e se programar melhor 
em relação ao tempo para 
embarque. Contudo, nem to-
das as viagens aparecerão 
com duas opções de tempo 
de espera, somente aquelas 
que possuírem dois miniôni-
bus próximos ao cliente e se 
locomovendo para destinos 
semelhantes.

“Nós percebemos que vá-
rios clientes têm se planejado 
para realizar viagens com o 
CityBus 2.0 e, por isso, ofere-
cemos mais esse recurso para 
melhorar essa experiência”, 

afi rma Hugo Santana, diretor 
de Transportes da HP, empre-
sa que administra o serviço.

O CityBus 2.0 já registra 
mais de 60 mil clientes cadas-
trados nas plataformas iOS e 
Android. Recentemente, che-
gou à sua terceira expansão, 
passando a servir os bairros 
Vila Alpes e Vila Bela, ambos 
localizados na região sudoes-
te da capital. Com isso, mais 
de 50 bairros estão sendo 
atendidos pelo CityBus 2.0, 
em um perímetro de aproxi-
madamente 43 quilômetros 
com 40 miniônibus.

Mercedes-Benz lança 
campanha da nova Sprinter

A Mercedes-
Benz começou 
a veicular nas 
redes sociais e 
mídias especiali-
zadas a campa-
nha publicitária 
da nova Sprinter. 
A ação segue o 
conceito mundial 
de comunicação 
– Nova Sprinter 100% para 
você – ao mercado brasileiro, 
destacando o veículo como 
um grande parceiro dos em-
preendedores.

Todos os comerciais veicula-
dos na TV estão sendo ampla-
mente divulgados na internet 
nos canais da Mercedes-Benz 
Vans no Facebook, Youtube, 
Instagram, Google, Linkedin 
e diversos sites do segmento. 
A empresa também divulgará 
quatro vídeos com foco nos 
principais atributos e novida-
des do produto. 

A campanha inclui ainda 
links patrocinados no Google 

para atingir po-
tenciais clientes 
em seu momento 
de busca. A gran-
de novidade é o 
lançamento do 
Instagram Vans 
Brasil (@mbvans-
br), novo canal 
de relacionamen-
to da marca.

“Cada vez mais tecnológi-
ca, interativa e moderna, a 
nova Sprinter é a mesma que 
roda na Europa e nos Esta-
dos Unidos”, afi rma Jefferson 
Ferrarez, diretor de vendas e 
marketing vans da Mercedes-
Benz do Brasil. “Resolvemos 
então fazer o mesmo com a 
campanha publicitária, desta-
cando que cada cliente pode 
contar com uma Sprinter com 
recursos exclusivos e inovado-
res para atender 100% da sua 
atividade de transporte, seja 
ela de passageiros ou cargas, 
prestação de serviços ou ne-
gócios próprios.”

Volare vende dez modelos Attack 8 para o Peru

A Transportes Línea, uma das 
maiores e mais importantes ope-
radoras de transportes do Peru, 

adquiriu dez novos miniôni-
bus Volare Attack 8 com tração 
4x4. Esta é a primeira compra 
realizada pelo cliente peruano e 
os veículos serão utilizados no 
transporte de trabalhadores mi-
neiros do alojamento para o in-
terior dos túneis de exploração.

Segundo Rodrigo Bisi, geren-
te de exportação da Volare, a 
aquisição é fruto de um longo 

e extensivo trabalho de rela-
cionamento e pesquisa para o 
desenvolvimento de veículos de 
acordo com as necessidades e 
aplicações da Transporte Línea. 
“Foram vários meses e diver-
sas reuniões até chegarmos à 
confi guração que atendesse as 
necessidades do cliente, ten-
do como argumentos decisó-
rios os padrões de qualidade, 

segurança, conforto e prazo de 
entrega”, comenta.

Os Volare Attack 8 4x4 Línea 
possuem, além de tração 4x4, 
freios ABS e sistema EBD, ân-
gulos de entrada e saída maio-
res. A carroceria tem saia lateral 
mais alta, suspensão reforçada, 
sinalização diferenciada e espe-
lhos que permitem total visuali-
zação em torno do veículo.
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ZF e chinesa Wolong Electric unem-se 

para produzir motores elétricos
A ZF Friedrichshafen AG e a 

Wolong Electric Group Co. da 
China assinaram acordo para 
criar uma joint venture que pro-
duzirá componentes e motores 
elétricos para aplicações auto-
motivas. Esta parceria ampliará 
o portfólio de produtos da ZF 
e aumentará a competitivida-
de em sistemas de transmissão 
elétrica.

A joint venture deve operar 
sob o nome Wolong ZF Auto-
motive E Motors Co. e fabricar 
motores e componentes elétri-
cos para os sistemas de trans-
missão da ZF e para o mercado. 
Esta parceria inclui um contrato 
de uma considerável produção 
em série de componentes de 
motores elétricos para trans-
missões elétricas e híbridas. As 
transmissões elétricas contri-
buem signifi cativamente para 

reduzir as emissões de CO2 do 
tráfego rodoviário. 

“A parceria com a Wolong, 
importante empresa do merca-
do chinês de motores e compo-
nentes elétricos, é um grande 
passo para fortalecer nossa 
estratégia de mobilidade elétri-
ca. Com esta joint venture, am-
pliamos nossa cadeia de valor 
para motores elétricos, de for-
ma a incluir subcomponentes 
e poder acessar clientes e for-
necedores na China”, diz Jörg 
Grotendorst, chefe da divisão 
de E-Mobility da ZF. 

Com sede em Shangyu, pro-
víncia de Zhejiang, China, a 
joint venture oferece acesso 
ideal ao mercado chinês, esti-
mulando o potencial de com-
pra e foco em futuros negócios. 
Até 2025, a empresa espera 
empregar 2.500 funcionários.

A Neobus negocia mais um 
lote de ônibus. Para a Norte 
Buss Transporte vendeu 12 
novos micro-ônibus Thunder+ 
para utilização no sistema de 
transporte público da zona 
norte do município de São Pau-
lo. Os veículos têm chassi VW 
9.160 OD, 8.830 mm de com-
primento e confi guração de 
acordo com as normas da SP-
Trans. São equipados com sis-
tema de ar-condicionado, com 
indicador de temperatura in-
terna posicionado em local de 
fácil visualização a todos os 
passageiros, duas portas do 
lado direito, e elevador para 
acessibilidade instalado junto à 
porta entre-eixos. Têm sistema 
de monitoramento, com prepa-
ração para quatro câmeras gra-
vadoras de imagens.

Para a operadora Cascati-
nha Transportes Passageiros, 
do Rio de Janeiro, desenvolveu 
um modelo de micro-ônibus 
Thunder+ diferenciado, com 
8.000 mm de comprimento to-
tal e PBT de nove toneladas. O 
veículo será utilizado em locais 
de difícil acesso nos bairros ser-
ranos da cidade.

Com chassi Mercedes-Benz 

LO 916, o veículo transporta 
até 34 passageiros, 22 sen-
tados em poltronas estofadas 
e 12 em pé e está preparado 
para receber o sistema de mo-
nitoramento com quatro câme-
ras e elevador do tipo escada 
para total acessibilidade.

A negociação com a CSN 
Transportes Urbanos SPE, um 
dos principais operadores de 
transporte coletivo da Bahia, 
envolveu a venda 30 unidades 
do urbano New Mega para o 
sistema de transporte coletivo 
urbano da Grande Salvador. É 
a primeira aquisição de ônibus 
da marca feita pela empresa.

Os ônibus da CSN Trans-
portes têm chassi Volvo B270 
F, com 13.345 mm de compri-
mento e capacidade para 75 
passageiros, sendo 38 sen-
tados em poltronas City. São 
equipados com sistema de ar-
condicionado de teto, ilumina-
ção interna e externa em Led, 
elevador na porta entre-eixos 
do lado direito para total aces-
sibilidade, itinerários eletrôni-
cos e preparação para sistema 
de monitoramento interno e 
externo com quatro câmeras 
de vídeo.

 Neobus amplia vendas 
no mercado brasileiro

Ônibus Volkswagen conquistam
mercado de Cabo Verde 

A Volkswagen vendeu mais 
dez ônibus urbanos para Cabo 
Verde, na África. Os Volksbus 
17.210, com carroceria Mas-
carello, foram entregues para 
a Sol Atlântico, operadora de 
transporte público sediada em 
Praia, capital daquele país, e se 
juntam aos 34 veículos vendi-
dos a esse cliente.

Henrique Duarte, sócio-ge-
rente da operadora, apostou na 
robustez dos modelos Volkswa-
gen antes mesmo de eles serem 
vendidos em Cabo Verde. “Sou-
be da qualidade dos modelos 

e decidi comprar, então entrei 
em contato diretamente com a 
fábrica no Brasil, há três anos. 
Os ônibus Volkswagen vêm 
apresentando boa performance 
e agora precisei ampliar a fro-
ta e decidi novamente comprar 
Volksbus”, afi rma o empresário.

“São os ônibus mais robus-
tos, com o melhor custo-bene-
fício. A confi abilidade também é 
item determinante: os modelos 
rodam em média 200 km por 
dia, das 6h30 às 21h30, período 
dividido em dois turnos de sete 
horas e meia.”
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nova Sprinter é a mesma que 
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então fazer o mesmo com a 
campanha publicitária, desta-
cando que cada cliente pode 
contar com uma Sprinter com 
recursos exclusivos e inovado-
res para atender 100% da sua 
atividade de transporte, seja 
ela de passageiros ou cargas, 
prestação de serviços ou ne-
gócios próprios.”

Volare vende dez modelos Attack 8 para o Peru
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radoras de transportes do Peru, 

adquiriu dez novos miniôni-
bus Volare Attack 8 com tração 
4x4. Esta é a primeira compra 
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os veículos serão utilizados no 
transporte de trabalhadores mi-
neiros do alojamento para o in-
terior dos túneis de exploração.

Segundo Rodrigo Bisi, geren-
te de exportação da Volare, a 
aquisição é fruto de um longo 
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desenvolvimento de veículos de 
acordo com as necessidades e 
aplicações da Transporte Línea. 
“Foram vários meses e diver-
sas reuniões até chegarmos à 
confi guração que atendesse as 
necessidades do cliente, ten-
do como argumentos decisó-
rios os padrões de qualidade, 

segurança, conforto e prazo de 
entrega”, comenta.

Os Volare Attack 8 4x4 Línea 
possuem, além de tração 4x4, 
freios ABS e sistema EBD, ân-
gulos de entrada e saída maio-
res. A carroceria tem saia lateral 
mais alta, suspensão reforçada, 
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lhos que permitem total visuali-
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passageiros, duas portas do 
lado direito, e elevador para 
acessibilidade instalado junto à 
porta entre-eixos. Têm sistema 
de monitoramento, com prepa-
ração para quatro câmeras gra-
vadoras de imagens.

Para a operadora Cascati-
nha Transportes Passageiros, 
do Rio de Janeiro, desenvolveu 
um modelo de micro-ônibus 
Thunder+ diferenciado, com 
8.000 mm de comprimento to-
tal e PBT de nove toneladas. O 
veículo será utilizado em locais 
de difícil acesso nos bairros ser-
ranos da cidade.

Com chassi Mercedes-Benz 

LO 916, o veículo transporta 
até 34 passageiros, 22 sen-
tados em poltronas estofadas 
e 12 em pé e está preparado 
para receber o sistema de mo-
nitoramento com quatro câme-
ras e elevador do tipo escada 
para total acessibilidade.

A negociação com a CSN 
Transportes Urbanos SPE, um 
dos principais operadores de 
transporte coletivo da Bahia, 
envolveu a venda 30 unidades 
do urbano New Mega para o 
sistema de transporte coletivo 
urbano da Grande Salvador. É 
a primeira aquisição de ônibus 
da marca feita pela empresa.

Os ônibus da CSN Trans-
portes têm chassi Volvo B270 
F, com 13.345 mm de compri-
mento e capacidade para 75 
passageiros, sendo 38 sen-
tados em poltronas City. São 
equipados com sistema de ar-
condicionado de teto, ilumina-
ção interna e externa em Led, 
elevador na porta entre-eixos 
do lado direito para total aces-
sibilidade, itinerários eletrôni-
cos e preparação para sistema 
de monitoramento interno e 
externo com quatro câmeras 
de vídeo.

 Neobus amplia vendas 
no mercado brasileiro

Ônibus Volkswagen conquistam
mercado de Cabo Verde 

A Volkswagen vendeu mais 
dez ônibus urbanos para Cabo 
Verde, na África. Os Volksbus 
17.210, com carroceria Mas-
carello, foram entregues para 
a Sol Atlântico, operadora de 
transporte público sediada em 
Praia, capital daquele país, e se 
juntam aos 34 veículos vendi-
dos a esse cliente.

Henrique Duarte, sócio-ge-
rente da operadora, apostou na 
robustez dos modelos Volkswa-
gen antes mesmo de eles serem 
vendidos em Cabo Verde. “Sou-
be da qualidade dos modelos 

e decidi comprar, então entrei 
em contato diretamente com a 
fábrica no Brasil, há três anos. 
Os ônibus Volkswagen vêm 
apresentando boa performance 
e agora precisei ampliar a fro-
ta e decidi novamente comprar 
Volksbus”, afi rma o empresário.

“São os ônibus mais robus-
tos, com o melhor custo-bene-
fício. A confi abilidade também é 
item determinante: os modelos 
rodam em média 200 km por 
dia, das 6h30 às 21h30, período 
dividido em dois turnos de sete 
horas e meia.”
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Entre 2019 e 2020, Guarulhos recebe 180 ônibus novos, além da 
implantação de diversas ferramentas e plataformas digitais para dar 
mais segurança aos operadores e praticidade aos passageiros

Guarupass comemora 25 anos 
com renovação de frota

A Associação das Concessionárias de 
Transporte Urbano de Passageiros de Gua-
rulhos e Região (Guarupass) foi criada em 
1994 para gerir o sistema de transporte co-
letivo de Guarulhos (SP). Em 2019, a cida-
de passou a contar com 100 novos ônibus, 
sendo 50 veículos da Empresa de Ônibus 
Vila Galvão e 50 coletivos da Viação Urba-
na Guarulhos. No início de 2020, serão en-
tregues mais 80 novos ônibus para a Viação 
Campo dos Ouros. 

Os ônibus que renovam a frota de Guaru-
lhos têm carroceria Caio Apache Vip,  chas-
si  Mercedes-Benz com suspensão a ar,  do 

MÁRCIA PINNA RASPANTI

modelo OF 1721. Os veículos receberam o 
projeto de comunicação visual, com design 
de pintura nas cores azul, verde e amarelo, 
que atuam, respectivamente, nas áreas 1, 2 
e 3 da cidade. Os desenhos foram desen-
volvidos pelo arquiteto e designer João de 
Deus Cardoso. O trabalho foi premiado pelo 
Concurso de Pintura de Frotas e Comunica-
ção Visual promovido pela OTM Editora.

“A Guarupass, juntamente com as em-
presas concessionárias, ganhou o prê-
mio de pintura de frota no ano passado e 
com a chegada de mais 80 ônibus, a cida-
de aumenta não somente a quantidade de 

ônibus, mas ganha uma frota mais atuali-
zada e com tecnologias que suportam os 
aprimoramentos realizados no sistema de 
transporte urbano e, também, respondem 
às necessidades dos usuários no dia a dia. 
Essa conquista reforça o comprometimento 
da entidade e das empresas concessionárias 
em trazer sempre o que há de melhor para a 
população”, afi rma José Roberto Iasbek Fe-
lício, presidente da Guarupass. 

A frota de Guarulhos é composta por 907 
veículos, sendo 587 das empresas conces-
sionárias e 320 das permissionárias. A Gua-
rupass também investe em tecnologia e 

No início de 2020, Guarulhos  
contará com mais 80 novos ônibus 

da Viação Campo dos Ouros 
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inovação. A recarga de bilhete único passou 
por um processo importante de digitaliza-
ção com o aplicativo Guarupag. Além dis-
so, os usuários podem contar com wi-fi  nos 
cinco terminais e em parte da frota, postos 
de recarga, máquinas de autoatendimento 
e ampliação da família de cartões. “Atual-
mente, 120 ônibus das concessionárias per-
mitem o acesso por wi-fi  e, em 2020, mais 
100 passarão a oferecer essa facilidade”, in-
forma Márcio Pacheco, diretor executivo da 
entidade.

A entidade trabalha também para am-
pliar a operação do sistema de biometria fa-
cial, já presente na frota das empresas con-
cessionárias da cidade há três anos, com 
objetivo de reduzir fraudes e mau uso do 
cartão. Agora, as permissionárias também 
passarão a adotar a solução. “Os resultados 
são positivos, pois, com a gestão adequa-
da sobre os dados, conseguimos diminuir 

sensivelmente esse tipo de ocorrência”, ex-
plica Pacheco. 

O aplicativo Guarupag permite que os 
usuários façam a recarga pelo celular. O 
cidadão baixa o aplicativo pelo Google 
Play ou AppStore, faz o cadastro e defi ne 
o valor da recarga, o que gera um bole-
to bancário. O crédito da recarga estará 
disponível para utilização até 72 horas do 
pagamento. Já o app Cittapag, da Citta-
Mob,  aceita cartões de crédito e débito. 
“O passageiro pode obter informações 
relevantes para sua viagem, como tem-
po de espera do ônibus, por exemplo, e 
também pode fazer a recarga de seus cré-
ditos. Além do aplicativo, é possível car-
regar seu cartão nos postos de autoaten-
dimento espalhados pela cidade. Temos 
ampliado constantemente a rede”, conta 
Pacheco.

Para 2020, a Guarupass prepara uma 

série de novidades. “Estamos com muitos 
projetos inovadores em estudo. Queremos 
implementar tecnologias relacionadas ao 
conceito de MaaS (Mobility as Service), 
disponibilizando outras formas de mobi-
lidade e micromobilidade. São tendências 
que não podemos deixar de considerar. 
Também esperamos trazer inovações em 
meios de pagamento como o uso de car-
tões bancários sem contato (EMV) para o 
transporte público”, adianta Pacheco.

Em 2002, a Guarupass implementou o 
cartão eletrônico Guarupasse, sendo res-
ponsável pela criação e administração do 
Bilhete Único de Guarulhos, válido em todas 
as empresas de ônibus da região. A entida-
de administra mais cinco lojas nos terminais 
de ônibus da cidade, 26 máquinas de auto-
atendimento e mais de 100 postos de venda 
terceirizados, que recebem mais de 1,6 mil 
pessoas por dia.  
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MoBiLiDaDE

Sindiônibus lança plataforma de mobilidade sob demanda, baseado 
em um algoritmo inteligente que traça as melhores rotas de acordo 
com a necessidade dos usuários

Fortaleza passa a contar com serviço 
de transporte coletivo por aplicativo 

Em início de dezembro, foi lançado em 
Fortaleza o TopBus+, um serviço de trans-
porte coletivo sob demanda por meio de 
aplicativo, administrado pelo Sindicato das 
Empresas de Transporte de Passageiros do 
Estado do Ceará (Sindiônibus). O transpor-
te utiliza uma tecnologia desenvolvida pela 
empresa Via, já implementada em cerca de 
100 projetos. A capital cearense é a segun-
da cidade brasileira que irá disponibilizar 
esse tipo de serviço, que funciona em Goi-
ânia desde o início do ano.

O TopBus+ não tem rota fixa e aten-
de à solicitação dos passageiros pelo 
aplicativo. O objetivo da ferramenta é 
promover viagens compartilhadas, com 
conforto e custos menores. A tecnologia 
do aplicativo cria rotas inteligentes de 
acordo com a necessidade de uma pes-
soa ou um grupo de pessoas dispostas a 

MÁRCIA PINNA RASPANTI

compartilhar deslocamentos. 
O TopBus+ irá operar inicialmente com 

18 Sprinter da Mercedes-Benz, com capa-
cidade para 13 passageiros sentados e, a 
princípio, atenderá pedidos de quem quei-
ra se deslocar dentro da região do cen-
tro, Praia de Iracema, Aldeota, Mucuripe, 
Varjota, Papicu, Cidade 2000, Joaquim 
Távora, Fátima, Benfi ca, além de alguns 
principais shoppings e universidades de 
Fortaleza. 

A Via é fornecedora e desenvolvedora de 
soluções de mobilidade compartilhada sob 
demanda que possui contratos com opera-
dores de ônibus e agências de transporte 
em todo o mundo, incluindo a HP Trans-
portes no Brasil e a Arriva no Reino Unido, 
bem como importantes entidades de trans-
porte público, como o metrô de Los Ange-
les, a Transport of London (TfL) e a Berliner 

Verkehrsbetriebe (BVG) de Berlim.
“A Via está desenvolvendo uma nova 

geração de transporte público, saindo de 
um sistema de rotas e horários rígidos para 
uma rede totalmente dinâmica. O algorit-
mo combina, em tempo real, vários pas-
sageiros na mesma direção, criando um 
serviço de ônibus altamente acessível, con-
veniente e premium, mantendo a duração 
da viagem semelhante a de um carro parti-
cular”, explica Leandro Aliseda, diretor ge-
ral da Via no Brasil.

O roteamento inteligente do algoritmo 
permite que os clientes sejam embarcados 
e desembarcados em um fl uxo contínuo, 
com desvios mínimos de rota para acomo-
dar outros passageiros. De acordo com Ali-
seda, isso possibilita o transporte de um 
grande volume de pessoas, usando uma 
fração do número de veículos utilizados 

A frota do TopBus+ é composta por 18 Sprinter da Mercedes-Benz, com capacidade para 13 passageiros 
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por outros serviços semelhantes. “Esse 
modelo já se comprovou em Goiânia e será 
adotado em breve em várias outras cida-
des do Brasil”, acrescenta.

Todos os veículos possuem ar-condicio-
nado, assentos acolchoados, carregadores 
para celular e uma identidade visual mo-
derna. A solução pode utilizar as melho-
res rotas, desviar de congestionamentos e 
circular na faixa exclusiva de ônibus. Além 
de ser uma alternativa para quem deseja 
evitar trânsito e estacionamentos, o servi-
ço será personalizado com motoristas con-
tratados e treinados. 

O TopBus+ também é uma opção para 
quem está com outras pessoas que quei-
ram ir para o mesmo destino. Nesse forma-
to, apenas uma pessoa solicita a viagem 
no aplicativo e por cada acompanhante 
será cobrada apenas uma taxa. Segundo o 
Sindiônibus, a viagem em grupo traz mais 
economia que a individual. 

“A tecnologia de compartilhamento de 
viagens da Via é importante para o futu-
ro do transporte, pois cidades, governos 
e empresas percebem que, se quisermos 
enfrentar grandes desafi os, como conges-
tionamentos e emissões de carbono, preci-
samos encontrar uma maneira de fornecer 
transporte em massa efi ciente e de baixo 
custo. Desde ambientes urbanos altamen-
te densos até comunidades rurais, a Via 
está trabalhando com uma grande varie-
dade de cidades no desenvolvimento deste 
tipo de transporte”, conta Aliseda.

FACILIDADE – Para utilizar o TopBus+, 
é necessário baixar o aplicativo e realizar 
um cadastro, além de informar o local de 
partida por meio de GPS, e digitar o en-
dereço para onde deseja ir. É possível in-
formar quantos assentos deseja reservar, 
para viagens com diversos passageiros 
com o mesmo destino.  O app mostrará o 
número do veículo, o nome do motorista 
e indicará o local de encontro que o mo-
torista irá buscá-lo. O aplicativo defi ne se 
os passageiros deverão fazer uma pequena 

caminhada para realizar o embarque e o 
desembarque, ou se isso poderá der feito 
no próprio local de destino do passageiro. 
As vans não utilizam as paradas de ônibus 
convencionais. 

O valor da passagem não é calculado 
pelo critério de tarifa dinâmica, ou seja, 
não depende da procura, mas varia de 
acordo com a distância do percurso de 
cada passageiro. O valor mínimo é de R$ 
3,50 e a cada quilômetro a mais será co-
brada uma taxa de R$ 1,50 para este pro-
jeto-piloto. Ao solicitar a viagem, a opção 
de pagamento deve ser selecionada pelo 
aplicativo. Serão aceitos cartões de crédito 
e de débito. 

Em Goiânia, a Via lançou o CityBus 2.0 
com a HP Transportes Coletivos em feve-
reiro de 2019 e, devido à alta procura, a 
ferramenta foi expandida para 13 novos 
bairros. “Em apenas cinco meses, mais de 
38 mil usuários se registraram para usar o 
CityBus 2.0. Uma pesquisa da HP Trans-
portes revelou que quase todos os clien-
tes migraram do uso de carros próprios 
ou de aplicativos como principal meio de 
transporte. Goiânia é a primeira cidade da 

América Latina a introduzir um sistema to-
talmente fl exível, operado por uma empre-
sa de transporte público. Estamos ansiosos 
para mostrar seu impacto e replicar seu su-
cesso em outras cidades do Brasil”, afi rma 
Aliseda.

A inspiração para a Via veio de Israel, 
onde muitas pessoas usam veículos com-
partilhados chamados sheruts (minivans 
que atuam como táxis compartilhados) 
para viajar de maneira mais rápida e ba-
rata. “O mercado de transporte brasileiro 
e latino-americano, com intenso conges-
tionamento de tráfego e infraestrutura 
desatualizada ou sobrecarregada, tanto 
física e digital, exige soluções de trânsito 
inovadoras que repensem radicalmente o 
transporte. A mobilidade está intimamen-
te ligada ao crescimento econômico, ga-
rantindo o acesso a empregos, educação 
e assistência médica, por exemplo”, acre-
dita Aliseda.

Na opinião do executivo, as principais 
cidades da América Latina estão se adap-
tando rapidamente para enfrentar os de-
safi os do transporte público e estão ex-
plorando como esse tipo de serviço pode 
alcançar os mesmos benefícios ambien-
tais e de redução de congestionamentos 
do transporte de massa por uma fração 
do custo. “A tecnologia da Via está na 
vanguarda desse movimento, podendo 
ser adaptada para solucionar os desafi os 
específi cos enfrentados por cada região”, 
afi rma.

A Via tem contratos em andamento para 
o próximo ano. “Já temos alguns acordos 
fechados e outros bem adiantados, mas 
ainda não podemos divulgar quais cida-
des irão adotar a tecnologia. Esse tipo de 
transporte já é uma tendência que cresce 
rapidamente na América Latina e no mun-
do. Recentemente, exibimos nosso serviço 
CityBus 2.0 para mais de 100 executivos e 
administradores públicos de todo o Brasil, 
demonstrando como o transporte sob de-
manda pode operar com sucesso”, comen-
ta Aliseda.

Leandro Aliseda: “O transporte público está 
saindo de rotas e horários rígidos para uma 
rede dinâmica”
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por outros serviços semelhantes. “Esse 
modelo já se comprovou em Goiânia e será 
adotado em breve em várias outras cida-
des do Brasil”, acrescenta.

Todos os veículos possuem ar-condicio-
nado, assentos acolchoados, carregadores 
para celular e uma identidade visual mo-
derna. A solução pode utilizar as melho-
res rotas, desviar de congestionamentos e 
circular na faixa exclusiva de ônibus. Além 
de ser uma alternativa para quem deseja 
evitar trânsito e estacionamentos, o servi-
ço será personalizado com motoristas con-
tratados e treinados. 

O TopBus+ também é uma opção para 
quem está com outras pessoas que quei-
ram ir para o mesmo destino. Nesse forma-
to, apenas uma pessoa solicita a viagem 
no aplicativo e por cada acompanhante 
será cobrada apenas uma taxa. Segundo o 
Sindiônibus, a viagem em grupo traz mais 
economia que a individual. 

“A tecnologia de compartilhamento de 
viagens da Via é importante para o futu-
ro do transporte, pois cidades, governos 
e empresas percebem que, se quisermos 
enfrentar grandes desafi os, como conges-
tionamentos e emissões de carbono, preci-
samos encontrar uma maneira de fornecer 
transporte em massa efi ciente e de baixo 
custo. Desde ambientes urbanos altamen-
te densos até comunidades rurais, a Via 
está trabalhando com uma grande varie-
dade de cidades no desenvolvimento deste 
tipo de transporte”, conta Aliseda.

FACILIDADE – Para utilizar o TopBus+, 
é necessário baixar o aplicativo e realizar 
um cadastro, além de informar o local de 
partida por meio de GPS, e digitar o en-
dereço para onde deseja ir. É possível in-
formar quantos assentos deseja reservar, 
para viagens com diversos passageiros 
com o mesmo destino.  O app mostrará o 
número do veículo, o nome do motorista 
e indicará o local de encontro que o mo-
torista irá buscá-lo. O aplicativo defi ne se 
os passageiros deverão fazer uma pequena 

caminhada para realizar o embarque e o 
desembarque, ou se isso poderá der feito 
no próprio local de destino do passageiro. 
As vans não utilizam as paradas de ônibus 
convencionais. 

O valor da passagem não é calculado 
pelo critério de tarifa dinâmica, ou seja, 
não depende da procura, mas varia de 
acordo com a distância do percurso de 
cada passageiro. O valor mínimo é de R$ 
3,50 e a cada quilômetro a mais será co-
brada uma taxa de R$ 1,50 para este pro-
jeto-piloto. Ao solicitar a viagem, a opção 
de pagamento deve ser selecionada pelo 
aplicativo. Serão aceitos cartões de crédito 
e de débito. 

Em Goiânia, a Via lançou o CityBus 2.0 
com a HP Transportes Coletivos em feve-
reiro de 2019 e, devido à alta procura, a 
ferramenta foi expandida para 13 novos 
bairros. “Em apenas cinco meses, mais de 
38 mil usuários se registraram para usar o 
CityBus 2.0. Uma pesquisa da HP Trans-
portes revelou que quase todos os clien-
tes migraram do uso de carros próprios 
ou de aplicativos como principal meio de 
transporte. Goiânia é a primeira cidade da 

América Latina a introduzir um sistema to-
talmente fl exível, operado por uma empre-
sa de transporte público. Estamos ansiosos 
para mostrar seu impacto e replicar seu su-
cesso em outras cidades do Brasil”, afi rma 
Aliseda.

A inspiração para a Via veio de Israel, 
onde muitas pessoas usam veículos com-
partilhados chamados sheruts (minivans 
que atuam como táxis compartilhados) 
para viajar de maneira mais rápida e ba-
rata. “O mercado de transporte brasileiro 
e latino-americano, com intenso conges-
tionamento de tráfego e infraestrutura 
desatualizada ou sobrecarregada, tanto 
física e digital, exige soluções de trânsito 
inovadoras que repensem radicalmente o 
transporte. A mobilidade está intimamen-
te ligada ao crescimento econômico, ga-
rantindo o acesso a empregos, educação 
e assistência médica, por exemplo”, acre-
dita Aliseda.

Na opinião do executivo, as principais 
cidades da América Latina estão se adap-
tando rapidamente para enfrentar os de-
safi os do transporte público e estão ex-
plorando como esse tipo de serviço pode 
alcançar os mesmos benefícios ambien-
tais e de redução de congestionamentos 
do transporte de massa por uma fração 
do custo. “A tecnologia da Via está na 
vanguarda desse movimento, podendo 
ser adaptada para solucionar os desafi os 
específi cos enfrentados por cada região”, 
afi rma.

A Via tem contratos em andamento para 
o próximo ano. “Já temos alguns acordos 
fechados e outros bem adiantados, mas 
ainda não podemos divulgar quais cida-
des irão adotar a tecnologia. Esse tipo de 
transporte já é uma tendência que cresce 
rapidamente na América Latina e no mun-
do. Recentemente, exibimos nosso serviço 
CityBus 2.0 para mais de 100 executivos e 
administradores públicos de todo o Brasil, 
demonstrando como o transporte sob de-
manda pode operar com sucesso”, comen-
ta Aliseda.

Leandro Aliseda: “O transporte público está 
saindo de rotas e horários rígidos para uma 
rede dinâmica”
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De janeiro a outubro, quase 800 veículos foram autuados no Estado 
de São Paulo, sendo que a maior incidência de transporte irregular 
ocorre nas rodovias Anchieta e Imigrantes

Artesp intensifi ca fi scalização 
nas estradas paulistas

A Agência de Transporte do Estado de 
São Paulo (Artesp) realiza fi scalizações ro-
tineiras nas rodovias estaduais para comba-
ter o transporte irregular de passageiros. A 
entidade não possui estimativa do número 
de clandestinos que atuam no Estado de 
São Paulo, mas informa que, até 20 de ou-
tubro de 2019, foram efetuadas 790 autua-
ções nas estradas fi scalizadas e mais de 450 
veículos foram retidos. A maior incidência 
deste tipo de ocorrência acontece nas ro-
dovias Anchieta (SP-150) e Imigrantes (SP-
160), que ligam a capital ao litoral paulista.

A legislação se tornou mais rigorosa nes-
se aspecto. Desde outubro, está em vigor 
a 38ª lei que alterou o Código de Trânsito 
Brasileiro, aumentando a gravidade das in-
frações relacionadas ao transporte remu-
nerado irregular, em especial de escolares. 
Em 2018, foi registrado aumento de 96% 
de autuações em relação a 2015. Foram 
1,6 mil apreensões em 2018; 840 em 2017; 
823 em 2016 e 809 veículos em 2015. As 

MÁRCIA PINNA RASPANTI

operações visam garantir segurança e con-
forto nas viagens que atendem 9,9 milhões 
de passageiros por mês.

Quando o transportador clandestino é 
fl agrado, o veículo é retirado de circulação 
e os passageiros são realocados em um ôni-
bus devidamente regulamentado. De acor-
do com a agência, a utilização deste tipo 
de transporte traz uma série de riscos para 
os passageiros, já que os ônibus e vans não 
passam por vistorias exigidas, além de não 
haver a garantia de que o motorista está ha-
bilitado para a prestação do serviço. Além 
dos riscos de viajar em veículos clandes-
tinos, os passageiros também sofrem os 
transtornos do desembarque e espera pelo 
ônibus regularizado.

Acerca do transporte organizado por 
aplicativos, a Artesp informa que não há 
legislação específi ca sobre o tema. No en-
tanto, o transporte intermunicipal de pas-
sageiros no Estado de São Paulo só pode 
ser feito por empresas cadastradas na 

agência reguladora, tanto o transporte re-
gular quanto o de fretamento. Atualmente, 
mais de 1,8 mil empresas estão cadastradas 
para realizar o serviço de fretamento. Qual-
quer viagem feita por ônibus que não tenha 
cadastro é considerada irregular e a viagem 
fi ca sujeita a fi scalização pela agência, po-
dendo o veículo ser apreendido.

Contratar o serviço devidamente regula-
mentado é essencial por questões de se-
gurança, segundo a Artesp. O serviço ir-
regular oferece muitos riscos aos usuários, 
uma vez que o veículo não é vistoriado, não 
há garantia de que o motorista seja habili-
tado para operar no transporte coletivo e, 
em caso de acidente, não há seguro para 
os passageiros. A atuação dos clandestinos 
também prejudica as operadoras que estão 
regularizadas, já que a concorrência desleal 
tira clientes dessas empresas.

Com o início do período de férias esco-
lares, a Artesp indica alguns cuidados que 
as viagens de ônibus sejam realizadas com 
conforto e segurança. A principal recomen-
dação é utilizar somente empresas devida-
mente autorizadas para a prestação do ser-
viço. No caso das viagens intermunicipais, 
as informações sobre a situação da empresa 
e a vistoria do veículo estão disponíveis no 
site da agência reguladora. 

Se a viagem de férias ou a trabalho for 
pelo serviço de fretamento intermunicipal 
dentro do Estado de São Paulo, basta saber 
o CNPJ da empresa ou placa do ônibus para 
fazer a checagem no site. As operadoras 
legalizadas também devem afi xar nos veí-
culos o logotipo da agência e o para-brisas 
deve exibir a letra F de fretamento.
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haver a garantia de que o motorista está ha-
bilitado para a prestação do serviço. Além 
dos riscos de viajar em veículos clandes-
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Acerca do transporte organizado por 
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tanto, o transporte intermunicipal de pas-
sageiros no Estado de São Paulo só pode 
ser feito por empresas cadastradas na 

agência reguladora, tanto o transporte re-
gular quanto o de fretamento. Atualmente, 
mais de 1,8 mil empresas estão cadastradas 
para realizar o serviço de fretamento. Qual-
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Contratar o serviço devidamente regula-
mentado é essencial por questões de se-
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há garantia de que o motorista seja habili-
tado para operar no transporte coletivo e, 
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